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EL REY PBBSIDiO 
IOS ULTIMOS 
EJERCICIOS DE 
LA OPERACION 
«ORBLLANA 78» 
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M O S C U 

ROBO EN LA 
E M B A J A D A 
E S P A D O L A 

E l autor, un 
e s q u i z o f r é n i c o , 
fue d e t e n i d o 
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LE PAGAN PARA QUE NO TRABAJE 

Constitución será sometido 
al Senado y el Congreso, en 
sesionéis p r separado 
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"DESGRACIADAMENTE, EL PSOE, POR 
A H O R A , NO V A A I R A L A 
M O N C L O A " , D I C E C A R R I L L O 

"La sociedad española no está preparada 
para votar un Gobierno socialista9' 
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Cierto es que el catedrática inglés de psicología Robert Oreen no 
es el único, pero no lo es menos que el señor Oreen pertenece a 
un reducido grupo de afortunados —o desafortunados, según se 
mire— que recibe un salario a condición de que no aparezca en 
su puesto de trabajo. Robert Oreen, oficialmente catedrático de 
la Universidad Abierta de Gran Bretaña, fue uno de los más 
duros críticos del bajo nivel académico de la enseñanza del centro. 
No sabemos si su crítica ha conducido o no a una elevación de 
dicho nivel. Lo que está-fuera de toda duda que él no enseña ni 
puede aparecer en su puesto de trabajo... pero que recibe un 
salario de aproximadamente 1.300.000 pesetas. — (FOTO F I E L ) 

EN LA JUNQUERA 

DOS HOMBRES INTENTABAN EVADIR 
26 m i M N E S DE PESETAS EN 1 1 
D O B L E D E P O S I T O DE G A S O U N A 

S E C R E E Q U E E S T A N 
R E L A C I O N A D O S C O N UNA 
COMPRA DE ARMAS EN FRANCIA 
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E N G U I P U Z C O A 

F r a c a s é un atentado 
contra dos guardias civiles 
en el puerto de Pasajes 

TamlÉii fracasó otro m Barceioaa 
contra el senador Josep Benet 
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Muerto en una Joyería madrileña un 
atracador p o r un guardia civil retirado 

EN SUCESOS 

DE I N T E R E S 
P A R A L O S ¡ S O R D O S ! 

Un técnico de PHILIPS que se desplaza 
exprofeso a Lugo, atender' sin compromiso 
Personal y gratuitamente a todos los afec­
tados de sordera, durante los días 

9 y 10 de Noviembre 

" a u S K ^ JOSBE • Reina, 15 

iips, ex soldado 
y f u t u r o a g r i c u l t o r 

Está visto que el esposo de la Princesa Ana de Inglaterra se toma muy en serio su nueva ca­
rrera de granjero: aquí le vemos, con otros 79 alumnos, sentado en un pupitre y aprendiendo có­
mo trabajar la tierra. Mark se ha matriculado en el Royal Agricultura! Coilege de Cirenster —pa­

gando 120.000 pesetas— donde asistirá a un cursillo de 30 semanas. — ( F O T O F I E L ) 

A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O 

i 
L A M P A R A S 

M U E B L E S • P R 0 Y E 0 T 0 S • D E C O R A C I O S 
C R I S T A L E R I A S 

V A J I L L A S - O B J E T O S D E R E G A L O 
Ronda Caídos, 24 . Teléfono 218204 Dr. Gasalla, 1S • Teléfono 216834 
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Gran Teatro M C I M L P A z I c i n e k ü r s a i 
H O Y , 5,45 - 8 y 10,S0 

A P A S I O N A N T E E S T B E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 

LAS HIJAS 
DE BOMMIE 

con T I P P A N Y B O L L I N G 
S T B V E B A N D O R 
R O B I N M A T T S O N 
S C O T I B R A D Y 

U n f i l m donde se cen t r an los 
emociones desde e l pr incipio 

a l f i n a l . 

• P R I M E R A C A D E N A 

13345 Carta de ajuste. "Roman­
zas de zarzuela", por A l -
fredo K r a u s . 

14,00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
14,02 Avance telediario. 
14,05 Panorama de Cralicia. 
14,30 Telediario. P r i m e r a edi­

ción. 
15,05 Hora 15. 
15,20 Novela. (Capí tu lo X I I I ) . 

" R e s u r r e c c i ó n " de Tolstoi. 
15,50 Gente hoy. 
16,15 Gimnasia. Campeonato del 

Mundo. 
18,15 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. "P re lu ­

dios", Federico Mompou. 
19,00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . 
19,02 Avance telediario. 
19,05 U n globo, dos globos, t res 

globos. "Nubes negras". 
Capí tu lo i . 

20,00 Nombres de hoy. 
20,30 Doss íer . P rograma infor­

mativo. 
21,30 Telediario. Segunda edi-

^ c ión. 
32,05 Estudio I . " L a tercera pa­

labra" de Alejandro Ca­
sona. 

23,30 Ult imas noticias. 
Buenas noches. 
Despedida y cierre, 

PROYECTOS 
DECORACION 

A G E N C I A 

01I1NTANA 
R E F O R M A S E N P I S O S ¥ 
L O C A L E S C O M E R C I A L E S 

P í d a n o s presupuesto 

C A J o s é Antonio, '¿Z-Z.* 
T e l é f o n o 21'¿3 96 

S E O U N D A C A D E N A 

19,00 Carta de ajuste. "Betty 
Missiego". 

19.30 P r e s e n t a c i ó n y avances. 
19.31 Gimnasia. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 -Gimnasia . 
21,30 Pop^grama. 
22,30 Tr ibuna de l a historia. 

Buenas noches. 
Despedida y cierre. 

Y para comer bien,,. 

RESTAURANTE 

LA PARRILLA 
Le ofrece hoy, además, de 
sus deliciosas especialidac'as 

A LA PARRILLA 

'LENTEJAS CON CHORIZO" 

Ctra. Santiago, 244 • LUGO 
Telf.: 22 13 99 

H O Y 
E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

5,45 - 8 y 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s 
J e n n y t A m B U R I 
Francesca- R . C O L U Z Z I 

en 

P E C A D O 
S I N M A L I C I A 

. ¡ I n m e r s a en e l torbellino de 
l a juven tud , vivió i n c r e í b l e s 

exper iencias sexuales! 

H O Y , 5,45 - 10,30 
U n a h i s to r i a humana , con­

movedora y diver t ida 

ADIVINA OWEN 
VIENE ESTA NOCHE 

Technico lor 
Spencer T r a c y 
S idney Poi t ie r 
K a t h a r i n e H e p b u m 
Todos los púb l i cos 

Tv. E.: La programación de hoy 

DESDE ESTRASBURGO, CAMPEONATO 
D E L M U N D O D E G I M N A S I A 

Una obra de Alejandro Casona en "Estudio-I" 
M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 

«Resu r recc ión» , de Tolstoi , emitida 
inmediatamente antes del espacio 
« G e n t e hoy» , entra en e l cap í tu lo 
X I I I . E n el patio de l a p r i s ión se 
preparan los expedicionarios, una 
vez conocido e l fallo del Supremo, 
para e l viaje a Siberia. E n t r e los 
expedicionarios se encuentra tam­
bién Maslova. Nek acude a despe­
dir la con l a promesa de seguirla 
E n l a es tac ión , mientras espera l a 
llegada de los deportados, coincide 
con l a famil ia Korchaguin, que in i ­
c i a las vacaciones. 

C A M P E O N A T O D E L M U N ­
D O D E G I M N A S I A 

Desde Estrasburgo, a partir de-
las cinco de l a tarde, r e t r ansmis ión 
directa del campeonato de gimna­
sia en l a modalidad de equipos 
masculinos. E l campeonato se inau­
g u r ó e l pasado día 22 y va a pro­
longarse hasta el día 29. L a anterior 

SUBASTA 
Se a n u n c i a l a venta en p ú b l i c a 

subas ta de l a f inca , propiedad de 
l a incapac i tada , d o ñ a M a r í a P r i ­
m i t i v a G o n z á l e z Corredoira , de­
nominada L E I R O D E A B Ü I N , l a ­
b r a d í o de dos á r e a s y seis c e n t i á -
reas, que l i n d a : Norte y Es t e , pa r ­
cela adjudicada a su h e r m a n a 
Consuelo G o n z á l e z Corredoora, hoy 
herederos; Sur , o t ra adjudicada a 
su he rmano J e s ú s G o n z á l e z C o ­
rredoira , y Oeste, camino, hoy l a 
denominada ca l le de l a P a l o m a 
de esta c iudad de Lugo, cuyo a c ­
to t e n d r á lugar en l a N o t a r í a d e 
don Pedro F e r n á n d e z B i lbao , s i ta 
en e l piso 2.° de l a casa n.0 3 de 

l a P l a z a del. Al fé rez P rov i s iona l de 
Lugo, a las 12 horas del d í a 27 
de noviembre de 1978, fac i l i tando 
dicho Notario todos los antece­
dentes que los l ici tadores es t i -
m e n de i n t e r é s . 

Lugo, 23 cíe octubre de 1978 
E L T U T O R D E D I C H A 

I N C A P A C I T A D A 

Bonos de JÉL 
Ahorro 

edición se ce lebró en Varna — B u l ­
garia—, y allí obtuvieron sus títu­
los l a ce lebé r r ima Tourischeva 
—sovié t i ca—, y el no menos famo­
so gimnasta j a p o n é s Kosamatsu. 

D O S S I E R : « A N I M A L E S E N 
P E L I G R O » 

L o s amantes de l a naturaleza 
tienen su turno en el programa in ­
formativo «Dossíer» . L o s r e p o r t é -
ros del programa se han acercado 
a l h á b i t a t de las distintas especies 
en peligro de ex t inc ión , y nos re­
cuerdan que en los ú l t imos a ñ o s 
m á s de doscientas especies animales 
han desaparecido. E l programa par­
te de l a «dec larac ión de los dere­
chos del a n i m a l » , manifiesto que 
a l a manera del de los «Derechos 
del H o m b r e » h a sido presentado en 
l a U N E S C O l a pasada semana. 

A L E J A N D R O C A S O N A E N 
« E S T U D I O - l » 

L a reposic ión de « L a tercera pa­
l ab ra» , de Casona, supone un reco­
nocimiento a l gran dramaturgo que 
por razones ajenas a su actividad 
teatral, tuvo que escribir su obra 
fuera de su Patr ia . « L a tercera pa­
l ab ra» , se mantiene en la l ínea de 
exa l tac ión del individuo, ca rac te r í s ­
tica de muchas obras de Alejandro 
Casona. U n hombre a quien aban­
d o n ó su mujer, decide criar a s i l 
hijo en estado p r á c t i c a m e n t e sal­
vaje a l margen de l a sociedad ani­
quilante... M a r í a L u i s a Merlo y 
Carlos L a r r a ñ a g a dan vida a los 
principales personajes de l a obra 
de esta noche. 

« P O P - G R A M A » : L A M U ­
S I C A « P O P » E N V A L E N ­
C I A 

L o s aficionados «rockeros» y «po­
peros» tiene en «Pop - G r a m a » su 
programa. Emi t ido por l a Segunda 
Cadena, nos presenta hoy un inte­
resante reportaje sobre l a situa­
ción .de l a m ú s i c a «pop» en tie­
rras valencianas. 

Compre ahorrando 
en: 

DOVE - Armañá, 9 
C O M E R C I A L LAMAS 

Avda. La Coruña, 93-95 
L A N A S M A F Y - Sto. Domingo, T6 

¡ ¡ C O M O D I D A D E N S U H O G A R ! ! 

Muebles en todos los estilos 
MARCOS Y MOLDURAS PARA CUADROS 

COCHES PARA NIÑOS 

Mueblería Americana 
San Marcos, 1 . Telf. 211211 

T R A N S P O R T I S T A S 
Prebetong Lugo, S. A. solicita 
camiones hormigoneras para su 
factoría en San Ciprián (Lugo) 

T R A B A J O F I J O 

Informes: Prebetong Lugo, S. A. 
Apartado correos n.0178 - Teléfono 2175 42 - LUGO 

p l a t a f o r m a s 
e l e v a d o r a s 

De 100 
a 

60.000 Kgs. 
De t a 200 m* de piso 

para todo tipo 
de carga 

• S i n o b r a c i v i l . 
• V é a l a s f u n c i o n a n d o . 
H a y u n a c e r c a de V d . 

D I R E C T O 

: L I N E A 

C O L O R 

j. i. psimc be mm. n 

B O E T T I C H E R 
Y N A V A R R O , S . A . 

REPRESENTANTE: LUIS-JOSE PARDIÑO PENA 
Río Si l , 3, 2 ° - Tel. (982) 21 49 69 - LUGO 

DELEGACION 
Juan Flórez, 136 - le í : (981) 23 98 42 - LA CORUÑA 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
N E C E S I T A 

C 0 N T A B L E 
Con experiencia 

Condiciones económicas a convenir 
Interesados, presentarse en Oficina de Empleo, Gral. Mola, 65 

Oferta número 4.758 

Dos motores. Dos precios. 

P E U G E O T 5 0 4 
G L 1 8 0 O / G L 2 0 0 0 

P E U G E O T U N C O C H E M U Y S E R I O 
E l Peugeot 504 es fabricado y comercializado por Citroen-Hispania, S. A. 
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SOBRE l á 
MARCHA 

T I R O DE 
PRECISION 

María José Carval lo R u i z es 
ía campeona provincial de t i ­
ro de precis ión, titulo que con­
quistó en el transcurso de unas 
pruebas realizadas en l a gale­
ría de tiro de Catasol. S u ca­
tegoría es l a juvenil , pues no ' 
en balde cuenta con 16 años . 

—¿Estudias? 
—Sí, estudio C O U . 
L a prueba en que resu l tó 

ganadora fue para jóvenes de 
ambos sexos. Y M a r í a Jo sé , 
por supuesto, es l a campeona 
de las féminas , 

—¿Desde c u á n d o practicas 
el tiro? 

—Me inicié el a ñ o pasado. 
— ¿ Y en un año . . . 
—Sí, y lo que es m á s curio­

so es que apenas e n t r e n é . 
—Debes de poseer entonces 

unas condiciones innatas espe­
ciales. . . 

—Tanto como eso, no; pero 
el tiro, a decir verdad, se me 
da bien. 

— ¿ Q u é arma utilizas? 
—-L a carabina. 
— ¿ H a y muchas chicas en 

Lugo que practican este de­
porte? 

— E n l a D iv ina Pastora y en 
el Instituto Mix to hay bas­
tantes. De" ambos centros sa­
le la mayor ía , y a ellos perte­
necían las que participaron en 
el ú l t imo campeonato de E s ­
paña. 

—¿In te rv in ie ras tú? 
—No, porque como dije, es­

te fue el primer a ñ o . 
—Bueno, pero piensas i r , 

¿o no? 
—Tengo in tenc ión . 
—¿Quién te a n i m ó a parti­

cipar en el tiro de precis ión? 
—Fue en e l colegio... Co­

mo era una cosa nueva, pues 
me decidí. 

— ¿ Q u é ha sido lo m á s di-
dicil a l principio? 

— Y o creo que el cogerle a l ­
go de gusto a l tiro, y t ambién 
mantener l a constancia en los 
entrenamientos. 

—¿Tienes entrenador? 
—Sí, es Alejandro Bol ívar 

Montenegro. 
— ¿ F u e difícil conquistar el 

titulo provincial? 
—Afo, no lo fue. Fal taba la 

campeona de Españ a , que lo 
fue el a ñ o pasado, y entonces 
yó hice una pun tuac ión de 184. 
mientras que l a segunda se 
quedó en ciento sesenta y cin­
co. 

— ¿ T e pones nerviosa a la 
hora de disparar? 

—No. Casualmente en los 
campeonatos es cuando m á s 
serena estoy, y prueba de eso 
es que esta p u n t u a c i ó n no l a 
había conseguido en n ingún 
entrenamiento. 

—¿Esta r ías dispuesta a t i­
rar con otras armas? 

— E s difícil, porque con la 
Pistola me tiembla el pulso. 
L o que m á s me gusta es l a 
carabina. 

—Una mujer, ¿puede con-
seguir los mismos resultados 
We el hombre, tirando? 

—iVo es frecuente, pero pue-
dc ser. Incluso hay quien di­
ce que a n a t ó m i c a m e n t e la 
mujer posee unas condiciones 
mejores para mantener el equi-
"brlo, porque tiene m á s pun-
to de apoyo. 

Oyer, pues s í . . . 
L O P E Z C A S T R O 

E l Pabellón Postal va tomando cuerpo 

j 
D E L asunto les hemos hablado 

en m á s de una ocas ión. Cuando 
"se dec ía" , cuando "se dijo", 
cuando se d e r r i b ó l a antigua 
cantina y cuando empezaron las 
obras del p a b e l l ó n postal. Pues 
bien, lógico es que ahora escri­
bamos algo sobre esta obra que 
aunque no marche a l r i tmo que 
nosotros d e s e a r í a m o s —pudo ha­
berse hecho en la cuar ta parte 
del tiempo en que v a a cons-
trruirse—, lo cierto es que y a va 
tomando cierta f i sonomía . E n es­
tos momentos los f irmes e s t á n 
hechos ,» la parte baja t a m b i é n y 
ahora puede observarse y a l a ar­

m a z ó n me tá l i ca p r á c t i c a m e n t e 
terminada. F a l t a cubrir , fal ta 
construir las paredes, falta divi­
dir en e l interior. Fa l ta , en de­
f ini t iva , t odav ía cierto tiempo 
para que este Pabe l lón Postal , 
junto a la cantina-restaurante 
que v a a ubicarse en l a parte 
baja, empiecen a funcionar, pe­
ro s iempre es bueno e l poder 
comprobar que las cosas van ha­
cia adelante, que no e s t á n inte­
rrumpidas, que marchan y que 
l levan camino de rubricarse fe­
lizmente. 

E n e l grabado de Alvez pueden 
ustedes observar, por l a fotogra­

fía obtenida precisamente ayer, 
e l ac tual estado de Unas obras 
en las que, sobre todo los funcio­
narios de Correos, atosigados 
por l a falta de espacio que se de­
j a sentir en l a Admin i s t r ac ión 
Provincia l , t ienen puestas sus 
mejores y más. ilusionadas espe­
ranzas. L a puesta en servicio de 
este Pabe l lón a l i g e r a r á mucho 
l a labor que en estos momentos 
pesa sobre los locales de l a ca­
l le de San Pedro. Y todas las co­
sas —que cuando se t rata de Co­
rreos son siempre i m p o r t a n t e » 
las funciones que se realizan— 
m a r c h a r á n mejor, mucho mejor. 

• TAL DIA, COMO HOY, DENTRO DE DOS MESES, NAVIDAD 
« E L tiempo pasa que es un 

p r i m o r . . . » . As í dice una conoci­
da canc ión . Y efectivamente así 
es. Parece que fue ayer cuando 
cara a l sol y cara a l mar, pasá­
bamos nuestras vacaciones estiva­
les. Después vino el día de l a V i r ­
gen, •—con aquella «desfeita» 
municipal en cuanto a concu­
rrencia de ediles en l a misa vo­
tiva a l a Patrona de L u g o — ; a 
con t inuac ión , San Roque, con a l ­
g ú n concejal m á s en la misa a l 
Santo «milagre i ro» , pero con muy 
poco «personal» t a m b i é n . Y casi 
a r eng lón seguido llegó el San 
F ro i l án . Y pasaron las fiestas 
—aunque todavía existan algu­
nas instalaciones propias de aque­
llas fechas— y a la , vuelta de l a 
esquina tenemos Todos los San­
tos y Difuntos. Después v e n d r á 
el mes de noviembre, un^ mes de 
t rans ic ión entre el o t o ñ o —que 
si seguimos así, sería verano to­
dav ía—, y el invierno. U n mes 
gris, s in personalidad, t r i s tón , de 
recordaciones funerarias, de flo­
res de esas que tan mal huelen y 
tan caras se pagan, de nieblas, 
de agua, algunas veces hasta de 
nieves... Y l legará diciembre y a 
partir de la jornada del ocho, ya 
nos hallaremos p r á c t i c a m e n t e en 
la Navidad, a l menos en sus pre­
parativos. E m p e z a r á n a llovemos 
los ofrecimientos de l a L o t e r í a 
—aunque es de esperar que este 
a ñ o los lucenses tengamos un po­
co de m á s sen t id iño que el pa­
sado—, y poco a poco avanzare­
mos hacia l a gran Noche, hacia 

el gran D ía . L a Nochebuena y el 
día de Navidad. Por cierto que 
dentro de dos meses, tan sólo de 
dos meses, un tiempo que se pasa 
enseguida, nos hallaremos, cele­
braremos, festejaremos por todo 
lo alto, como siempre, l a Na t i ­
vidad del Señor . 

Y precisamente por esta r a z ó n 
la Asoc iac ión de Belenistas es tá 
preparando y a l a ce lebrac ión de 
la Navidad, su concurso de> bele­
nes, e l establecimiento del be lén 
social en l a Ca ja de Ahorros que 
antes era de L a C o r u ñ a - L u g o y 
que ahora es de Ga l i c i a , e l Pre^ 
gón. Con tiempo es mejor hacer 
las cosas y claro, tampoco queda 
ya mucho. . . 

L o que sería bueno es que l a 
C á m a r a de Comercio, que tanto 
auge ha tomado en los ú l t imos 
tiempos bajo la presidencia de 
José Mauric io Posada Veiga, es­
tudiara l a posibilidad de hacer 
llegar a sus afiliados, los comer­
ciantes sobre todo de las calles 
cén t r i cas , la conveniencia de que 
se reunieran y acordaran la i lu ­
m i n a c i ó n de las rúa s en donde 
tienen sus establecimientos. Hace 
a lgún tiempo hab ía dificultades 
con los técnicos que se compro­
metieran a estas iluminaciones, 
pero en este San F ro i l án parece 
que Vi l l amar ín ha vuelto por sus 
fueros y puede confiarse perfec­
tamente en él . U n a f i rma dedi­
cada a l a publicidad como por 
ejemplo «Sagón», de toda garan­
t ía tanto publicitaria como en 
cuanto a relaciones comerciales. 

quien sabe s i , con el correspon­
diente arancel de beneficios pro­
pios de un encargo así, o a l am­
paro de una publicidad que pu­
diera hacerse en otros aspectos, 
no es ta r ía dispuesta a correr con 
l a c o n t r a t a c i ó n comerciante - in ­
dustrial lumino técn ica de este 
adorno ciudadano que da r í a a las 
calles el ambiente nav ideño que 
en otras ciudades se disfruta y 
que aqu í , por lo que vemos, en 
lugar de i r a m á s se v a a menos. 

Sabemos t a m b i é n que en este 
aspecto existen conversaciones 
entre l a Asoc iac ión de Belenistas 
y «Sagón», si bien es preciso que 
la C á m a r a de Comercio arrime 
t a m b i é n el hombro porque si fue 
capaz de organizar una Fe r i a -
Expos ic ión como la de « F R I G -
S A » , es tá visto que es capaz tam­
bién de hacer cualquier otra cosa 
por muy difícil que sea. Y la ver­
dad es que el exhortar a los co­
merciantes a que colaboren con 
la Navidad de nuestro pueblo, 
tampoco ofrece una mayor difi­
cultad. . . 

E n f in , repetimos, ta l día coV 
mo el de hoy, dentro de dos me­
ses, es Navidad. Vale la pena que 
nadie se descuide para que en l u ­
gar de lamentaciones de ú l t ima 
hora, tengamos mús ica , alegría 
y e n t r a ñ a b l e u n i ó n en unas fe-

. chas. tan seña ladas para toda l a 
í r is t iandad. 

* En diciembre, 
elecciones para 
renovación del 
pleno dé la Cámara 
de Comercio 

E N e l Bole t ín Oficial de l a 
Provincia , correspondiente a l día 
de ayer, se insertaba una reso­
lución de l a De legac ión Regio­
na l de Comercio por l a cual se 
hac ía públ ico que, de acuerdo 
con e l a r t í cu lo 19 del vigente 
reglamento, se convoca l a cele­
b r a c i ó n de elecciones para l a 
r enovac ión del pleno de l a Cá­
mara de Comercio, Industr ia y 
Navegac ión de Lugo. Dichas elec­
ciones t e n d r á n lugar los d ías 
18, 19 y 20 del p r ó x i m o mes de 
diciembre, para los diferentes 
grupos que han de signar repre­
sentantes. 

E l n ú m e r o de representantes 
que corresponde a cada grupo, 
en los diferentes días de elec­
ciones, son los siguientes: Día 
18, Grupo T e x t i l , un miembro 
de l pleno; Madera, Cocho, Papel 
y Ar tes Gráf icas , dos miembros; 
P i e l , Calzado y Caucho, u n miem-
broj Productos Químicos , un 
m i e m b r o ; Cons t rucc ión , dos 
miembros; y Vidr io y Cerámica , 
u n miembro. 

Día 19, Grupo de Metalurgia, 
u n miembro;. Ene rg í a , Gas y 
Agua , un miembro; V i d , Cerve­
zas, Bebidas y Olivo, u n miem­
bro; Ganade r í a , un miembro; 
Al imen tac ión , Cereales y Produc­
tos Hor t í co las , dos miembros; 
Pesca y Marina Mercante; u n 
miembro; y Hos te l e r í a y Act iv i ­
dades Diversas, u n miembro. 

Día 20, Grupo de Transportes, 
dos miembros; Banca, Bolsa, 
Ahorro y Seguros, un miembro; 
E n s e ñ a n z a , Prensa, Radio y Te­
levisión, un miembro; y Espec­
tácu los , Actividades Diversas y 
Sanitarias, u n miembro. 

El igen , por tanto, dos repre­
sentantes, los grupos de Madera, 
Cons t rucc ión , A l i m e n t a c i ó n y 
Transportes. 

• Una nueva unidad 
móvil para el 
Servicio de 
Cóntraincendios 

T E N E M O S referencias de que 
en las ú l t imas horas se halla en 
candelero una propuesta, conve­
nientemente amparada por l a ne­
cesaria cifra presupuestaria para 
l a adqúieición de una nueva uni ­
dad móvi l , con destino ' a l Servi­
cio dé Bomberos de Lugo . 

Se trata de un vehículo que im­
p o r t a r á alrededor de los cinco m i ­
llones de pesetas, pero que es tá 
equipado con todos los elementos 
y medios necesarios para comba­
t i r un fuego en plena eficacia. E n 
estos momentos, hay que recono­
cerlo, e l Parque Móvi l dispone 
de unidades viejas, mal acondicio­
nadas e ineficaces en muchos 
casos. Sólo el entusiasmo, la pre­
pa rac ión y l a diligencia de los 
bomberos lucenses capitaneados 
por su Jefe, Secundino F e r n á n d e z 
Murado, han evitado y siguen evi­
tando verdaderas ca tás t rofes , tan­
to en Lugo capital c ó m o en l a 
provincia. Pero lo cierto es que 
en muchas ocasiones se declaran 
incendios m á s o menos especta­
culares en distintos hogares l u ­
censes, pero m í lo es menos que 
los bomberos saben atajarlos con 
eficacia y decisión. Sin embargo, 
era preciso dotarlos de un ma­
terial eficiente y la compra de 
este vehículo puede ser un pri­
mero y decisivo paso para esta 
do tac ión de l a que, ciertamente, 
carecen los benemér i to s hombres 
que conforman el Cuerpo de B o m ­
beros de Lugo . 

LA TELEVISION: A VUELTAS 
CON EL MISMO TEMA 

Ferretería A S T U R I A N A 
B U E N O , lo cierto es que to­

das l as veces que escribimos so­
bre esta c u e s t i ó n nos ju ramos a 
nosotros mismos no volver a 
hacer lo : " Q u e reviente todo", 
pensamos. Y nos quedamos t a n 
panchos. 

Pero claro, uno vuelve e, casa, 
tiene e l m a l gusto de conectar 
el aparato y se encuentra que 
pese a todo lo dicho y a todo lo 
escrito, l a cosa sigue igual , exac ­

tamente Igua l . Y entonces se 
cabrea, porque no ve nada . Y 
cuando l lega a l pe r iód ico se o l ­
vida, de lo decidido, y v a y se 
encara de nuevo con el proble­
m a . Y dice cosas... 

Pero es a q u í donde se produ­
ce nuestro desconcierto. ¿Es po­
sible que ex i s t an responsables 
con t a l capacidad de encaje a 
los que les sea indiferente n ú e s 

(Pasa a la página siguiente! 

HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 
H O G A R • B A Z A R 

Berramientas - Máquinas portátiles 

Armañá, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 
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Luna: Cuarto menguante. Nueva el 31. E l Sol sale a las 
7.36 y se pone a las 18,21 

teléfono 

Ambulatorio Cedrón dol Vallo 
Te lé fono ordinario 111440 
Te lé fono de urgencia, do cinco do ta tordo 
• nueve do la mañana. ¿ 1 2 7 1 0 

i R ü Z R O I A 
Consulta «specioi para pobres, loo miércelas do 7 

18 do Julio. 41 (Disponsarlo) 
CRUZ ROJA V AMBULANCIAS (Lugo) Pormanonto . . . t122W 
Puesto do primeros auxilios en Becerreé * M. 360131 
Puesto do primeros auxilios do Otero do Roy * ,r . 390393 
Puesto do primeros auxilios de Chantads * . . . 732 
Puesto do primeros auxilios do Monforto * . . . 400495 
Puesto do prlmoror auxilios de Mondoñedo " . . . 75 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 22 5 6 y 21 89 66 o M i ñ o , 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
juzgado n.* ) 221325 
Juzgado n.* 2 223626 
J . Electoral de Zona... 223700 
Casa de Socorro 220628 

Kente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O ., 222000 

o - o -
1 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
rervedoira 221030 
Plaza de €1 Ferrol ... 218880 
P de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de As l l é s 220022 
Casas Sindicales ........ 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A Fernández ... 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 

214502 
Ambul. Garda . Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
T e l é f o n o s . . . 212256 v 218966 
A-nbuiancla C. Rola 212299 

T R K N B S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Coruña (Ferrobús) . . • , . . . . . » . , „ . 
— Lugo a Vlgo y Gijón (Ferrobús) 
7,46 li ín y Bilbao a Coruña (Exprés) 
8,26 Madrid a Coruña y Ferrol (Exprés) :,i 

10.23 Orens a Ponferrada y Coruña (Kerrobús) . . . 
10.24 Coruña a Monforte (Ferrobús) 
10,59 El Ferrol a Madrid (1) (Ter) 
12,31 Barcelona a Coruña (Exprés) . . . . . . . 
14,33 Coruña a Monforto y León (Correo) 
15,11 Coruña a Barcelona (Exprés) 
15,38 León a Monforte y Coruña (Correo) . . . . . . . . . 
18.25 Coruña a Orense y Ponferrada (Ferrobús) . . . 
18,33 Monforto a Coruña (Ferrobús) , 
18,44 Coruña a Irún y Bilbao (Exprés) 
19,46 Madrid a Ferro: (Ter) 
21,00 Coruña y Ferrol a Madrid (Exprés) 
22,00 Coruña a Lugo (Ferrobús) 
22,17 Vlgo a Gijón y Lugo (Feirobús) 

6,55 
6,57 
7,51 
8,31 

10,29 
10,3" 
11,01 
12,3f 
14,41 
15,16 
15,47 
18,34 
18,45 
18,59 
19,48 
21,06 

>....«........ 

(1) Enlaza en Monforte con (TER) Bilbao-Irún. 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 2 1 1 5 4 2 - 2 1 2 7 0 8 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID 

Diario a las 00,30 • 07,47 • 14,05 • 18,05 y 19,15. 
Diario excepto sábados y domingos a las 11,45. 
Miércoles a las 10,35. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A 
Martes, iueves v sábados a las 09,10. 
Martes y jueves a las 17,15. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A 
Lunes, miércoles y viernes a las 11,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A L M A OE M A L L O R C A 
Martes y iueves a las 11,35. 

S A N T i A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E 
Martes, jueves, y sábados a las 17,00. 

S A N T I A G O / S E V i L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS 
Domingos a las 14,40. 

Iberia 

iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

Iberia 

iberia 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Jueves a las 16,50. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S 
Lunes y viernes a las 10,30. 

S A N T I A G O / L O N ORES 
Viernes a ias 15,45. 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Jueves y domingos a las 10,30. 

SANTI A G O / B I L B A O / L O N D R E S 
Lunes, miércoles , viernes y sábados a ias 10,30. 

SANTI A G O / M A D R I D / G I N E B R A 
Diario a iss 14,05. 

SANTI A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T 
Jueves a las 10,30. 

L A CORUÑA/MADRID 
Diario a ias 12,05. 

Iberia 

iberia 

iberia 

Iberia 

iberia 

iberia 

iberia 

A vi acó 

Hasta las 10,30 de la noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
dofia Teresa D a v i ñ a Saavedra, 
R i o Ul la , 36, Junto a l a R e s i ­
dencia; don Manuel Pardo y 
Pardo, Teniente Coronel T e i -

Jeíro, 3; d o ñ a Carmen Pifielro 
Castro. S a n Boque, 63. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de d o ñ a Teresa D a 
v i ñ a Saavedra y don Manuel 
Pardo y Pardo. 

NOlfCMltfO L O C A L 
T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De Barcelona, para J o s é Nel-
r a , Pi lar Primo de Rivera , 44 
bajos. 

De Hoya Fría , para Julio A l -
varez manes, E s t a c i ó n Perro-
carri l . 

De Elche , para R a m ó n C a s -
te jón , Casetas de M u ñ e c a s . — 
Perla . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde , el d ía 19 a l 25 de octu­

bre permanecerá de guardia el 
Juzgado de I n arucc ión nume­
ro 1, sito en l a Avenida de R o ­
dríguez Moureu 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Crisanto y Daría, Crispfn y Crispiniano, Profo y Jenaro, m r s ; 
Teodosio, Lucio, Marcos, Pedro, Cluadio, mrs.; Cleto, cf.; Bonifa­

cio i, p.; Valentín y Engracia, mrs.; Miniafo y Fruto de Segovia 

N O V E N A D E ANIMAS EN SAN FRANCISCO J A V I E R 
D a r á comienzo hoy, día 25, a las ocho menos cuarto de l a 

tarde. P r e d i c a r á e l padre Patr icio Gu t i é r r ez , j e su í t a de C o r u ñ a . 
Se ofrece por todos los difuntos de l a parroquia. Y de modo es­
pecial por los fallecidos en e l a ñ o intimo. Se t e r m i n a r á , e l día 2, 
con u n solemne funeral por todos los difuntos de dicha parroquia. 

ASOCIACION DE DAMAS DE L A C A R I D A D 
Hoy, día 25, ú l t i m o mié rco l e s de mes, se c e l e b r a r á en e l 

colegio de la Milagrosa, a las ocho de l a tarde, junta ordinaria 
de Damas de la Caridad. 

Se ruega l a asistencia a todas las asociadas. 

T V COLOR 

V I S I T E TELELUGO 

Ricardo Díaz Iglesias, presidente 
del Colegio Oficial de A. T. S. 

C E L E B R A D A S las elecciones 
s e ñ a l a d a s por R e a l Decreto 
1.856/1978, l a junte de gobierno 
del Colegio Oficial de ayudantes 
Técn icos Sanitarios ha quedado 
constituida del siguiente modo: 

Presidente, don Ricardo Díaz 
Iglesias. 

Vicepresidente, don L u i s F re i ­
r é Cabanas. 

Tesorero, don Francisco Valdi -

BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

Delegación de Industria.—Se ha­
ce púb l ica una r e so luc ión decla­
rando de necesidad la ocupac ión 
de bienes y servicios, a efejios 
de imposic ión de servidumbre de 
paso para el establecimiento de 
una l ínea e léc t r ica de 20 K V . en­
tre la subes t ac ión de Tronceda 
(Mondoñedo) y el centro de trans 
f o r mac ión de Vi l lanueva de Lo-
renzana, en su tramo A - B (Trou-
ceda - E L Mazo). 

Jefatura Provinc ia l del Servicio 
de Defensa contra Plagas e Inspec­
ción F i topa to lóg ica .—Se hace pú­
blico que en las oficinas de este 
Servicio se faci l i tará a los intere­
sados el pliego de condiciones pa­
ra tomar parte en la subasta pa­
ra la ena jenac ión de m a q u i n á r i á 
que fue anunciada en este mismo 
Bolet ín Oficial de la Provincia, el 
día 27 del pasado mes de septiem­
bre. 

vieso H e r n á n d e z . 
Secretario, d o ñ a Mar í a Carmen 

Besteiro F e r n á n d e z . 
Vocales: 
D o ñ a Consuelo Mar t í nez Ar i a s . 
Doña Mar ía L u i s a Morales San­

m a r t í n , 
Don J o s é A r i a s Ceide. 
Doña A n a Colmenares Ca l . 
Don Emil iano López Pardo. 

NOTA O F I C I A L D E L CO­
L E G I O 

Con el ruego de su publica­
ción, e l Colegio Oficial de A . T . S . 
nos envía la siguiente nota: 

" U n a vez celebradas las elec­
ciones para des ignac ión de las 
Juntas de Gobierno de los Cole­
gios Oficiales de Ayudantes Téc­
nicos Sanitarios y para cumpli­
miento del articulo 79 de los Es-, 
tatutos, el p r ó x i m o d ía 2 de di­
ciembre se c e l e b r a r á n en Madrid 
Jas elecciones para l a designa­
ción de los miembros del Conse­
jo Nacional. 

Se recuerda a todos los A . T . S . 
colegiados en este Provincia l que 
son elegibles todos los colegia­
dos en ejercicio que no se hal len 
incursos en incompatibilidades 
previstas por la Ley de Colegios 
Profesionales y en los Estatutos 
de la Organización Colegial de 
A . T . S . 

Todo aqué l que e s t é interesa­
do en su Darticipacióri, puede pa­
sarse por este Colegio, donde se­
r á informado". 

• E l sábado, 

conferencia del 

D r . Martín Jadraque 

C O M O ayer les informamos 
h a sido puesta en servicio l á 
U n i d a d de Coronar ias de l a R e ­
s idencia S a n i t a r i a "Hermanos 
Pedresa" de la Segur idad S o ­
cial de Lugo. Pero l a puesta en 
servicio es Una cosa y la inau­
gurac ión, otra. Y l a inaugura­
c i ó n oficial, con un aspecto pu­
ramente c ient í f ico , s in oficialis­
mos de ninguna especie, tendrá 
lugar el próx imo sábado, a las 
doce de la m a ñ a n a , en el sa lón 
de actos de la Residencia. 

E l D r . Pérez Carnero, jefe del 
Servicio de Medicina Interna 
que h a organizado esta diser­
tac ión , nos h a comunicado ayer 
que será el D r . L u i s M a r t í n J a -
draque, Jefe del Servicio de Co-
ronar iopat ías de la Ciudad S a ­
nitaria L a Paz, de Madrid, el 
que pronuncie una conferencia, 
—que al mismo tiempo será la 
inaugural del curso 1978-79 del 
A u l a de Docenc ia de este Hos­
p i t a l— sobre el tema " T r a t a ­
miento de l a insuf ic ienc ia ca r ­
d í a c a por in fa r to agudo de mio­
ca rd io" . 

A h o r a lo que es de esperar es 
que efectivamente acudan a es­
t a d i s e r t a c i ó n c i en t í f i ca los m é ­
dicos de Lugo. Y los de l a pro­
v i n c i a . Porque u n infar to pue­
de producirse tanto en l a cap i ­
ta l como en cualquier pueblo de 
nues t ra g e o g r a f í a provincia l y 
aunque sabemos que todos los 
m é d i c o s saben cual es l a tera­
p ia a apl icar en estos casos, qué 
duda cabe que s i es el D r . M a r ­
t í n Jadraque el que hab la so­
bre l a c u e s t i ó n , algo, lo que se 
dice algo..., p o d r á , el que m á s 
y e l que menos, aprender. ¿No 
les parece. . .? 

LA TELEVISION... 
(Viene de la página anterior) 

t r as c r ó n i c a s , nuestros comen» 
tar ios y no sean capaces de en • 
cararse con e l propio minis t ro 
y deci r le : " E s t o , a s í , ministro, 
con todos los respetos, no pue­
de cont inuar ," . 

Pues no, nadie da l a ca r a . U n 
d í a , uri tanto tibiamente, a l ­
guien en u n Pleno munic ipa l 
del Ayuntamiento de Lugo pre­
s e n t ó una m o c i ó n o algo asi 
maldiciendo l a t e l e v i s i ó n y, 
sobre todo, del emisor (¿) del 
Paramo. Aquello, suponemos —y 
suponemos b ien porque e l se­
cretar io G r a s a ZuOeidia no se 
guarda m n g u n papel en los ca ­
jones— d e b i ó de naberse env ia ­
do a l Minis ter io de Cu l tu ra , pe­
ro t a m b i é n a l l í les r e sba ló l a 
contrar iedad dei consistorio i u -
oenee. Recientemente una revis» 
ta nac iona l d e n u n c i ó una serie 
de a n o m a l í a s en el flamante 
emisor que nos na tocado su­
frir y que, de ser c iertas, c l a ­
m a r í a n a l cielo. Pues bien, na­
die se preocupó de desmentir* 
las , lo que nos hace suponer que 
una vez m á s , en esto de la te­
lev is ión , estamos siendo víct i ­
mas de un abandono incom­
prensible, inadmisible e intole­
rable por parte de la Adminifi-
troc ión. 

A nosotros, lo que wunbíét t 
nos llena de pasmo es que los 
part idos po l í t i cos , que t a n t a 
p ó l v o r a gas tan en sa lvas que 
nadie escucha —entre otras co­
sas porque no hay nadie m á s 
" a t a c a n t e " que aquel a i que no 
le da l a r ea l gana de escu­
c h a r - , no h a y a n reparado en 
este problema que los lucenses 
sufr imos y no se h a y a n dejado 
oír , con toda l a fuerza que su 
representat ividad les otorga, en 
este problema que pone de pun­
t a los nervios del m á s templa-
do. 

E n f in , u n a vez m á s —y cons­
te que nos h a b í a m o s propuesto 
no escribir del tema— volve­
mos sobre l a cues t i ón . A ver s i 
esta vez —que lo dudamos— nos 
escucha a l g ú n responsable y lo 
de l a t e lev i s ión en Lugo se a r re ­
gla de u n a vez. No hay derecho 
a lo que e s t á ocurriendo Como 
nu hay derecho a que -hemos 
de esperar que sea en "bro­
m a " — alguien e s t é diciendo que 
se les va a imponer u n impues­
to a aquellos que tengan apa­
rato de color 

¿ P e r o dé qué color nos, habla 
usted, don P í o ? 
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¿Se fallará hoy el problema CUARENTA PEONES DE 1A DIPUTACION TOMARAN PARTE EN UN CURSELO 
de la "vieja" Residencia de m MAQUINARIA PESADA EN PARACUELLOS DEL JARAMA (MADRID) 
i n . i i q . p • «En este centro, uno de los tres de Europa en su género, se 
la seguridad SOCial. capacitan trabajadores para la maquinaria de obras 

públicas más moderna» (Alfonso Fernández Rábale, director del Crniro) A Y E R hemos sabidOi no por 
vía m é d i c a , n i s iquiera admin i s ­
trativa sino m á s bien po l í t i c a , 
que es m u y posible que hoy se 
reúna en M a d r i d l a P e r m a n e n ­
te de P r e v i s i ó n y que en t ra t a m ­
bién dentro de l a posibil idad de 
que se vea el recurso interpues­
to por u n a empresa constructo­
r a contra l a adjudicacidn de l a s 
obras de r e a d a p t a c i ó n de l a v i e ­
ja Res idencia hecha a l g ú n d í a , 
no m u y lejano, por e l Consejo 
¡provincial , teniendo e n cuen ta 
no el precio de los trabajos, s i ­
no l a rapidez de l a entrega. E s ­
to es: que honradamente p l a n ­
teado el problema, e l Ins t i tu to 
Nac iona l de P r e v i s i ó n ganaba 
dinero recibiendo l a v i e j a —des­
p u é s nueva— Res idenc i a en p l a -
20 m á s corto, despreciando l a 
c u a n t í a de l a obra a r ea l i za r e n 
su aspecto e c o n ó m i c o . E s t o es, 
que se p a g a r í a m á s dinero a l a 
adjudicada pero se a h o r r a r í a 
con creces teniendo en cuenta 
l a r e d u c c i ó n , m u y ^ sensible por 
cierto, en los plazos de entrega. 
Todo ello aparte, c l a ro e s t á , de 
l a perentoria necesidad que e n 
l a nueva —que d e s p u é s p a s a r á 
a ser v i e j a — Res idenc ia Se a c u -

• s a en estos momentos y de l a 
que nosotros hemos sido testigos 
de excepc ión hace t a n solo unas 
horas, con o c a s i ó n d é l l eva r a 
cabo a l l í e l reportaje sobre l a 
i n a u g u r a c i ó n de l a U n i d a d de 
Coronar ias . L o s pasi l los e s t á n 
llenos de enfermos, los m é d i c o s 
no pueden mater ia lmente m á s , 
la m a s i f i c a c i ó n es evidente y 
todo ello redunda, q u é duda c a ­
be, en perjuicio del propio i n ­
ternado porque aunque los m é ­
dicos y las A . T . S . y l as a u x i - . 
l iares de c l í n i ca , y l a c o m u n i ­
dad, y los celadores y todos 
cuantos de u n a m a n e r a u o t ra 
fo rman par te del personal de­
pendiente de la Res idenc ia se 
mult ipl iquen en su quehacer, 
nada m á s d é lo que se e s t á h a ­
ciendo puede l levarse a cabo. 

Pues bien, y a lo que í b a m o s , 
s e g ú n not ic ias hoy, en M a d r i d , 
es posible, s i efect ivamente se 
r e ú n e , que l a Pe rmanen te de 
P rev i s ión estudie este recurso. 
E s de esperar que t a l P e r m a -

N U M E R O 2© 

nente apoye' en u n todo lo r e ­
suelto por el Consejo de Lugo, 
pero frente a l a dec i s ión , a l r e ­
currente t o d a v í a le queda e l 
contencioso adminis t ra t ivo . 

S i n embargo es de esperar 
que s i hoy l a Permanente da l a 
r a z ó n a l Consejo de Lugo, l a 
f i r m a recurrente, que por otro 
lado e s t á real izando muchas 

' obras p a r a P r e v i s i ó n , sobre to­
do en e l S u r , y a d e m á s h a l l e ­
vado a cabo otras muchas , se 
conforme con el fa l lo y no l leve 
a cabo e l recurso. S i es a s í , l a s 
obras de r e m o d e l a c i ó n de l a 
" v i e j a " Res idenc ia , en cuyo a c ­
to descansa l a esperanza de los 
m é d i c o s y de los propios enfer­
mos, h a y que esperar que se i n i ­
c i en inmedia tamente contando, 
como se cuenta, con el p re su ­
puesto y e l propio proyecto 
aprobado. S i el contencioso a d ­
min i s t r a t i vo e n t r a en acc ión , se­
r á otro can ta r . U n can ta r que 
puede prolongarse sabe Dios 
cuanto t iempo. . . , . con l a grave 
y peligrosa secuela que pa ra l a 
s a lud de l a p rov inc ia t a l s i t ua ­
c i ó n comporta. 

E n f i n , vamos a esperar a ver 
lo que sucede e n M a d r i d . Y v a ­
mos a esperar t a m b i é n a que l a 
empresa afectada, que sabe m u y 
b ien de l a rec t i tud y de l a h o ­
nes ta impron ta de los Consejos 
Prov inc ia les , sobre todo del de 
Lugo , comprenda las razones 
que h a movido a sus miembros 
a esta a d j u d i c a c i ó n . Nadie co­
mo e l l a , que tanto h a trabajado 
y t r aba ja en .cont ra tas subasta­
das por e l Ins t i tu to , e s t á en 
condiciones de admi t i r que por 
u n a vez puede perderse. E n t r e 
otras cosas porque esto que p a ­
r a e l l a puede resul ta r u n ligero, 
breve e in t ranscendente con t ra ­
tiempo, p a r a los trabajadores 
de Lugo, y p a r a l a o r g a n i z a c i ó n 
s a n i t a r i a de ! a Segur idad S o ­
c i a l , puede resu l ta r decisivo. 

A y e r h a sido f i rmado en l a D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l e l acuerdo 
p a r a l a i n c o r p o r a c i ó n de cuaren­
t a peones de l a p l an t i l l a p rov in ­
c i a l a l p r ó x i m o curs i l lo del C e n ­
tro Nac iona l de M a q u i n a r i a P e ­
sada del S E A P - P P O , en Pa racue -
l los del J a r a m a , ( M a d r i d ) . E n 
e l acto estuvieron presentes e l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , E d u a r d o G a r c í a R o d r í ­
guez, y e l ingeniero de V í a s y 
Obras , S e n é n Pr ie to , y por parte 
de l Cent ro organizador del cu r ­
s i l lo , su director, e l lucense A l ­
fonso F e r n á n d e z Pr ie to , Junto con 
el gerente p rov inc ia l del S E A P -
P P O , T o m á s de J u a n H e r n á n d e z . 

C E N T R O U N I C O E N 
E S P A Ñ A 

E l Cen t ro Nac iona l de M a q u i ­
n a r i a Pesada que e l S E A F - P P O 
t iene e n Paracuel los del J a r a m a , 
s e g ú n nos h a dicho ayer s u d i ­
rector, es ú n i c o e n E s p a ñ a y uno 
de los t res existentes en Eu ropa . 
S u director, Alfonso F e r n á n d e z 
R á b a d e , nos los d e s c r i b í a as í , ayer 
mi smo : 

— E s u n centro m o n o g r á f i c o , y a 
que en rea l idad se dedica ú n i c a ­
mente a l a p r e p a r a c i ó n pa ra u t i ­
l i z a c i ó n de maqu ina r i a pesada de 
obras p ú b l i c a s . E n los cursos, to­
m a n parte, como es lógico, per­
sona l de l as delegaciones m i n i s ­
ter iales de l departamento corres­
pondiente y gente de empresas 
con d e d i c a c i ó n a este tipo e s p e c í ­
fico de c o n s t r u c c i ó n . 

— ¿ N o se admi ten alumnos, d i ­
gamos, " l i b r e s " ? 

—Sí . No suelen ser muchos, pe­
ro de hecho, cualquiera puede so­
l i c i t a r l a i n s c r i p c i ó n . 

— ¿ Q u é especialidades impar te 
e l Cen t ro? 

—Pues veremos s i l a s recuerdo 
todas: A u x i l i a r P r á c t i c o de T o p ó ­
grafo, De l inean te de l a Cons t ruc ­
c ión , A u x i l i a r T é c n i c o de L a b o -

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Monje 
lego, donado. 2 : H o j a de l ibro o 
cuaderno. Des inenc ia verba l . 3 : 
P l u r a l de le t ra . Me ta l . 4 : De idad 
eg ipc ia , ( a l r e v . ) . Corcova . 5 : L a ­
brar . 6: D ícese de algunas f ru tas 
m u y gustosas. 7: C ie r to barniz . 
I n t e r j e c c i ó n que denota fast idio. 
8: F l anco , ( a l r e v . ) . I d i o m a mo­
derno del I n d o s t á n . 9 : Adverbio. ' 
Membrana de los peces. 10: F a ­
moso va l l e canar io . 

V E R T I C A L E S . — 1 : N a t u r a l de 
u n a ciudad gallega. 2 : Objeto. S o ­
focac ión . 3; I n t e r j e c c i ó n cas t iza . 
A l a c e n a p e q u e ñ a . 4 : ( a l r e v . ) . 
P r e p o s i c i ó n . Nota, ( a l r e v . ) . L e ­
t r a á r a b e . 5 : Nombre chino de 
B u d a . V o c a l repetida. D o n c e l l a 
i n d i a que se e n a m o r ó de B u d a . 
6: P r o d u c c i ó n del entendimiento, 
( a i r ev . ) . Observad. 7: G r a v e , se­
vera . E n g r a s a . 8: P a r t e de l a geo­
g r a f í a que describe l a s m o n t a ñ a s . 
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Horizontales .— i : B u d i s ­

mo. 2 : P u s á n . I C . 3 : I b ó n . L o t . 
« : N i . Popa . 5: A n e V . 6: A l a r (del 
"Rey). 7: Neva . L L . 8: D í a . O v i l . 
9: E l . E l e n a . 10: San te ro . 

v e r t i c a l e s .— i : F i n l a n d é s . 
B u b i . L e i l a . 3 : Uso. L a v a . 4 : 

J>an. R a t a . E t . . 5: I n . P a . O l é . 6: 
L o n a . v e r . 7: Miope. L i n o . 8: O c ­
tavilla, 

ratorio. Encargado de Obras P ú ­
blicas, P P - 1 T é c n i c o A u x i l i a r de 
D e l i n e a c i ó n y Del ineante de I s o -
m é t r i c a s . E n maqu ina r i a , i m p a r ­
t imos cursos de mantenimiento de 
m a q u i n a r í a l igera y pesada y 
operadores de excavadoras, palas 
cargadoras, motoniveladoras, m á ­
quinas eompactadoras, torres -
g r ú a , bulldozer y P P - 1 T é c n i c o 
A u x i l i a r M e c á n i c o de M a q u i n a r i a 
de O. P . 

— ¿ Q u é n ú m e r o de a lumnos to­
m a parte e n cada curso? 

—Solemos t e n e r trescientos 
a lumnos d í a . Y , desde 1972 en que 
c o m e n z ó e l funcionamiento, m a n ­
tenemos el r i tmo de m i l a lumnos 
a ñ o . 

— ¿ Q u é p r e p a r a c i ó n es necesa­
r i a p a r a tomar par te en esos cur ­
s i l los? 

— P r á c t i c a m e n t e , é l Cert i f icado 
de Estudios P r imar io s . 

¿ E X C E S O D E " P R O D U C ­
C I O N " ? 

— U n a pregunta, s e ñ o r F e r n á n ­
dez R á b a d e , ¿ c o n m i l a lumnos 
a ñ o , no t ienen ustedes u n "exceso 
de p r o d u c c i ó n " ? 

—Pues has ta l a ac tua l cr is is d© 
l a e c o n o m í a mundia l , l a cr i s i s d e l 
pe t ró l eo , digamos, l a tota l idad de 
los a lumnos que pasaban por los 
cursi l los quedaban absorbidos i n ­
mediatamente. Hoy, l a seguridad 
y a no es t a n absoluta. S i n e m ­
bargo, en e l centro funciona una; 
B o l s a de T r a b a j o que nos p e r m i ­
te disponer de u n n ú m e r o de p l a ­
zas pa ra los alumnos de cada pro­
m o c i ó n o l a mayor parte de ellos. 
4 — ¿ T i e n e n ustedes muchas s o l i ­
citudes? 

—Sí . C l a r o que, en real idad, lo 
que ocurre es que actualmente l a 
mayor par te de los a lumnos de l 
Centro, b ien porque los e n v í e n 
los propios organismos o empre­
sas en que t rabajan , toman par te 
en los curs i l los como p r e p a r a c i ó n 
y c u a l i f i c a c i ó n imprescindible p a ­
r a l a u t i l i zac ión de l a m a q u i n a r i a 
ac tual , cada d í a m á s c a r a y m á s 
compleja. 

— ¿ H a y muchos a lumnos ga l l e ­
gos? 

— H a y alumnos de todas partes. 
Claro , que cuando aparece uno 
gallego, a m í a l menos, s iempre 
me preocupa e l saber de d ó n d e 
procede, saber s i y a cuenta con 
trabajo o cuá l e s son sus proyec­
tos. 

— Y , ¿ q u é gallegos suelen incor ­
porarse a l Cent ro? 

— E n general, personal de l a s 
p lan t i l l a s de los organismos o f i ­
ciales, vinculados a l a s obras p ú ­
blicas. D e é s t o s suelen i r de l a s 
cuatro provincias . Y algunos de 
empresas par t iculares . L o s menos. 

— ¿ S o n buenos a lumnos? 
—Sí . M u y razonables y e f ic ien­

tes. 
—Durante el p r ó x i m o curs i l lo , 

l a r e p r e s e n t a c i ó n lucense v a a ser 
especialmente numerosa. 

—Sí . Y a m í me p a r e c e r á e n ­
cont rarme u n poco como en casa 
con tantos paisanos. 

— U n a ú l t i m a pregunta, ¿ c u á l 
es, en su o p i n i ó n , l a mayor v e n ­
t a j a de estos curs i l los? 

— ¿ L a mayor? Que cada d í a r e ­
su l t an m á s imprescindibles p a r a 
d e s e m p e ñ a r u n puesto de respon­
sabil idad, en ©1 manejo de m a q u i ­
n a r i a con l a suficiente g a r a n t í a . 

N . D . 

Descontento entre los profesores 

del Instituto Femenino 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Sustancia que se obtiene calcinando en hor­
nos especiales la piedra caliza. 2: Lago de Suecla que comunica con el 
Cattegat. 3: Trozos redondos de metal nativo, especialmente de oro. 
4: Cuchilla que usan los curtidores. Plantas li l iáceas. 5: E n plural, es­
poleta de una bomba. Aleación de cobre y cinc. 6: Nombre árabe. Te­
jido grosero de lana. 7: Pueblo de ia provincia de Lérida. Lugar po­
blado de pinos. 8: En el rezo eclesiástico, última de las horas menores. 
Querer. 9: Exentas de peligro. 10: Arbol leguminoso americano, de 
fruto muy apreciado por el ganado vacuno. 11: Emperador ruso. 

V E R T I C A L E S . - 1: Alimento. 2: Construcción grande y maciza de 
cuatro caras que servía de portada en los monumentos del antiguo 
Egipto. 3: Plantas cuyas médulas se empleaban antiguamente para es­
cribir en ellas. 4: Asistencia delante del Santís imo Sacramento. Nom­
bre de mujer. 5: Troncos de la vid. Astuto. 6: Ave trepadora mejicana. 
Uno de los sobrenombréis de la diosa india Parvati. 7: Mortífero. Inte 
rrumpir. 8: Hendedura. Cuerpo magnét ico . 9: Vestiduras de los ecle­
siásticos. 10: Manosear. 11: Río de Italia. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Gas. 2: Lasos. 3: Melitos. 4: Vega. Agil. 5: 

Pitón. Sales. 6: Agá. Ata. 7: Rapaz. Cabal. 8: Saja. Aval. 9: Ñápeles . 
10: Raros. 11: Sar. 

V E R T I C A L E S . - 1: Par. 2: Vigas. 3: Metapán. 4: Lego. Ajar . 5: 
Galán. Zapas. 6: Así. Ora, 7: Sotas. Calor. 8: Soga. Aves. 9: Sílabas. 10: 
Letal. 11: SaL 

Con niego de p u b l i c a c i ó n , 
e l Claus t ro de Profesores del 
Ins t i tu to F e m e n i n o d e 
nues t ra ciudad, nos remite 
l a siguiente no ta : 

" E l C laus t ro de Profesores del 
Ins t i tu to Nac iona l de B a c h i l l e r a ­
to Femenino " N u e s t r a S e ñ o r a de 
los Ojos G r a n d e s " , de Lugo, h a 
tomado e l acuerdo de denunciar 
ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a y de h a - , 
oer l legar a l a s autoridades a c a ­
d é m i c a s l a serie de hechos que a 
c o n t i n u a c i ó n se especifican y que, 
en o p i n i ó n del Claust ro , no sólo 
no me jo ran l a s i t u a c i ó n a c a d é ­
m i c a del Cent ro sino que l a e m ­
peoran y a t en tan de u n modo d i ­
recto e inmediato con t ra l a c a l i ­
dad de l a e n s e ñ a n z a : 

"1 .° ) No se respetaron los h o r a ­
r ios de clase aprobados en C l a u s ­
tro, a pesar de ajustarse es t r ic ta­
mente a l as disposiciones legales 
y a l a s instrucciones recibidas del 
Minis ter io . 

"2.°) Rechazamos l a ac t i tud de 
c ier tas autoridades a c a d é m i c a s 
que, por u n lado apoyan los c r i ­
terios de este Ins t i tu to compar­
t i é n d o l o s , y por otro los rechazan 
en r a z ó n a generalizaciones e m a ­
nadas del Minis ter io , que legisla 
ignorando l a rea l idad concreta de 
cada Ins t i tu to . 

"3.°) Rechazamos l a a f i r m a c i ó n 
de que los horarios in ic i a lmen te 
aprobados por e l Claus t ro son 
" l ega l e s " pero no " é t i c o s " , pues 
entendemos que l a L e y e s t á por 
enc ima de los juicios y considera­
ciones subjetivas, aunque sean de 
u n Inspector de E . M . 

"4.°) Rechazamos igualmente 
los Juicios de valor sobre l a c a ­
pacidad docente del Profesorado 
de este Centro. 

"5 .° ) R e s u l t a inconcebible que 
se rechace a estas a l tu ras l a s c l a ­
ses p r á c t i c a s de F í s i ca , Q u í m i c a , 
Cienc ias Naturales , a ú n c u á n d o , 
como es lógico, e s t á n previs tas 
en los disposiciones legales v i g e n ­
tes. 

" S i consideramos a d e m á s que 
se e s t á n impart iendo clases a 
grupos de cuarenta o m á s a l u m -
nas con unos programas exces i ­
vamente recargados, y se nos l i ­
m i t a e l n ú m e r o de Profesores, l i ­
mitaciones que como funcionar ios 
de E . y C . obedecemos pero no 
compartimos, se d e d u c i r á que l a 
ca l idad de l a e n s e ñ a n z a , por t o ­
do lo expuesto, h a de verse nece­
sar iamente deteriorada. E s por lo 
que e l Claus t ro de este Ins t i t u to 
considera necesario presentar es­
te informe ante l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a " . 

ES Progreso en N 0 I S 
Ponemos ¿n conocimiento di nuestros suscriptores, que 

el nuevo punto de recepción y vente en NOIS et en el 
"BAR DO MAESTRO". 
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L A P R O V I N C I A 
D E S T R U I D A P O R E L 
F U E G O , E N F R I O L 

_ E L NOMBRE DE SARRIA 
A U N A C A L L E D E L A V I L L A 
DON M A R I O I G L E S I A S R E D A C T A R A L A S NORMAS 

S U B S I D I A R I A S D E O R D E N A C I O N U R B A N A 

F O Z . — (De nuestro correspon­
sal, T U L I O ) . 

Nunca es tarde si la dicha es 
buena. Ciertamente, el pleno cele­
brado por el Ayuntamiento el pa­
sado día 20, después de tres apla­
zamientos, fue bueno. 

A L G O Q U E F A L T A 
Algo que falta — y que creemos 

no desestabil izaría el presupuesto 
municipal— es el dotar de u n par 
de focos los accesos a l Ayun ta ­
miento. Cuando se celebran sesio­
nes en los meses de invierno, es 
necesario el cuidar la bajada y su­
bida a l edificio. 

Ot ra falta, el reloj. Ignoramos 
los motivos por los cuales se or­
d e n ó tapar el lugar para su ubica­
ción, pero... falta un reloj. 

P L E N O D E L A Y U N T A -
' M I E N T O 

Bajo l a presidencia del alcalde 
don Francisco M a r t í n e z Ga rc í a , 
actuando como secretario acciden­
tal , don Julio R e y Lorenzo y , con 
asistencia de los concejales seño­
res: Suárez M a r o ñ a s , Hermida 
Díaz , F e r n á n d e z del Riego, G a r c í a 
M é n d e z , Janeiro Cortegaza y R o ­
cha López , se ce lebró el pleno or­
dinario. 

A C U E R D O S D E M A Y O R 
T R A N S O E N D E N C I A 

A P R O B A D O S 
í . — N o r m a s Subsidiarias de P l a ­

neamiento urban í s t i co del munic i ­
pio. Se aco rdó facultar a l señor 
alcalde para gestionar su elabora­
c ión con el ingeniero, don Mar io 
Iglesias, de Lugo , urgiendo una 
r e u n i ó n previa con los señores con­
cejales y fijar las bases de. traba­
jo. 

2. — O r d e n a c i ó n de l a r ía de Foz, 
3. — F o r m a r parte de l a Manco­

munidad intermunicipal del Hos­
pital de l a Costa lucense. 

4. —^Aprobación de la cuenta ge­
neral de presupuestos de 1977. 

5 — A p o r t a c i ó n de 400.000 pese­
tas para la ins ta lac ión de un nue­
vo centro reemisor de T v . en Cos­
ta Vel la . 

6.—^Aceptación de terrenos ne­
cesarios para l a obra de acondicio­
namiento del camino de .la Casa 
del F r a n c é s , por I s l a Nova a l Pa ­
seo de Colón . 

N o pudo tratarse por falta de 
« q u o r u m legal» el punto 15 que se 
re fer ía a l a propuesta de demoli­
c ión de una antigua edif icación 
municipal. Como la propuesta fue 
realizada por el señor Janeiro y 
és te es concejal, no podía interve­
nir en el asunto, 

S I P O S I T I V O 

Sí positivo ha sido lo tratado en 
e l pleno, lo mismo podemos decir 
de lo aprobado en l a misma sesión 
en el capí tu lo de ruegos. Destaque­
mos los siguientes: 

a ) D a r el nombre de V i l l a de 
Sa r r i a a la calle que desde e l C a m ­
po de F ú t b o l conduce a L a s L a -
goas. 

b) Proceder a l a c a m p a ñ a de 
desra t izac ión , recabando e l aseso-
ramiento del veterinario municipal , 
s eñor Zapico. 

o) Recabar de los competentes 
organismos provinciales el estable­
cimiento de un ambulatorio. 

S A T I S F A C C I O N 

Nos es muy grato expresar nues­
tra sat isfacción sin reservas por 
los acuerdos adoptados. L a Cor­
po rac ión Municipal , merece una 
sincera fel ici tación. N o cabe duda 
de que la r edacc ión de Normas 
Subsidiarias, y la O r d e n a c i ó n de l a 
R í a , a m é n de otros acuerdos, son 
jalones importantes en ese perfec­
cionamiento y caminar de F o z ha­
cia delante. Justo es, reconocer l a 
labor de nuestros ediles. 

Y una satisfacción personal, por 
cuanto vemos con agrado como la 
Corpo rac ión se ha hecho eco del 
sentir recogido en estas humildes 
c rón icas ; nos referimos a dar el 
nombre de V i l l a de Sarr ia a una 
calle de nuestra v i l la , y a que las 
Normas "Subsidiarias de Planea­
miento Urban í s t i co incluyan todo 
el municipio y no sólo el casco ur­
bano de F o z . 

Igualmente por la c a m p a ñ a de 
desra t izac ión. 

K A U S I S 
Kaus i s vino a verme enfadado. 

Como muchas veces, tiene r azón . 
Juzguen ustedes: 

S u enfado se refiere a la puesta 
en marcha de las enseñanzas de 
F o r m a c i ó n Profesional. Manifiesta 
su m á s enérgica protesta —dice 
que otra cosa no puede hacer— 
sobre el procedimiento para lá de­
s ignac ión de profesorado. M e in ­
forma que un conocido y amigo 
suyo, ingeniero superior, c u b r i ó en 
su día l a correspondiente solicitud 
para impartir enseñanza en cual­
quiera de los Centros y con prefe­
rencia en Foz . T r a n s c u r r i ó e l t iem­
po y como nada sab ía . . . i ndagó . 
L e contestaron que no hab ía sido 
seleccionado. P r e g u n t ó l a causa y 
le manifestaron que... lo ignora­
ban. 

Se desplaza a Lugo . V a a l a De­
legación de E . y C , expone su ca­
so. Espera m á s de dos horas. Se 
le informa que l a delegada no lo 
rec ib i rá por cuanto l a i n fo rmac ión 
solicitada se la da el secretario par­
ticular: no ha sido seleccionado. 
Pregunta sobre cuales han sido las 
bases, normas o haremos de selec­
ción y . . . ¡pásmense ustedes! l a con­
tes tac ión que recibe es l a siguien­
te: no hay ninguna n o r m a , . . » . 

Ciertamente, mal , muy mal . L a 
enseñanza , en cualquiera de sus 
ramas merece una mayor seriedad. 
L a selección de profesorado, exige 
una « igua ldad de opor tun idades» 
a todos los que por el t í tu lo co­
rrespondiente aspiran a desempe­
ñ a r el cargo docente. 

L o s sueldos se abonan con dine­
ro de todos los contribuyentes y 
deben ser administrados con una 
mayor ga ran t í a de inversión. ¿Có­
mo se puede tolerar esto? 

Kaus is , dice que espera conocer 
el nombre de los designados y los 
cargos que ostentan u ostentaron 
en el plan docente para obras en 
consecuencia, pero que mientras 
expresa su profunda desi lus ión y 
disgusto por un proceder injusto. 

Mareas para boy en 
el Litoral túcense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

H o r a s Coeficientes 

y sobre todo por la falta de con­
s iderac ión y respeto hacia un aspi­
rante a trabajar. 

A c e p t a r í a cualquier expl icación 
m á s o menos vál ida. L o que no 
acepta es recibir como ún ica ra ­
zón : se hace como nos da l a 
gana y usted no tiene derecho n i 
a l pataleo. 

S U B V E N C I O N P A R A S * 
T R A N S P O R T E D E L I N S ­
T I T U T O 

E l Ayuntamiento aco rdó conce­
der una subvenc ión de sesenta m i l 
(60,000 pesetas), para ayuda a l 
transporte de los alumnos a l Inst i ­
tuto de Foz , de acuerdo con l a 
solicitud formulada por l a Junta 
de Padres de Alumnos . 

Nueva fel ici tación a l Ayun ta ­
miento. Y bien merecida. 

Balance positivo del quehacer 
municipal , del s eñor alcalde y Cor­
porac ión , Reconocemos que hay 
mucho por hacer, pero - t a m b i é n 
hay que reconocer que es mucho 
lo que es tán haciendo. 

L o sentimos por los «crí t icos». 
Nos congratulamos por Foz . 

Pr imera re lac ión de donativos 
recibidos para l a casa de Angel 
Rebolo (Casa dé Chanquete), 

Superávi t de l a -Comis ión de fies­
tas de F r i o l (1978), 40.000 pesetas: 
E m i l i o Ascar iz Lodeiro, 100; Je­
sús Ascar iz Blanco de G ía , 100; 
Bautis ta L ó p e z L ó p e z de G ía , 100; 
Eduardo R o c a Ferreiro de L a Co-
rufia, 2.000; Angel L e m a V i l a (ca­
sa de Grande, 5,000; Mar ina Caba-
do. Cocinera de Casa de Grande, 
1.000; hermanos Carbal la l Parde­
a s , 5,000; Cesáreo Castro, Guarda 
forestal, 3.000; Benito L ó p e z L ó p e z 
de. Nodar, 200; Timoteo Marcos 
R o d r í g u e z de L a C o r u ñ a , 100; E u ­
logio Pardo G o á s , 5.000; Jesús R í o 
G a r c í a (pintor), 2,000; Sebas t ián 
M o r a Montalvo, 500; Manue l Gar ­
c ía Morandeira, 5.000; José M a ­
r í a V á r e l a Guerreiro, 5.000; Casa 
Peruchela, 5,000; Manue l Pena Pe­
dreas, 2.000; José N ú ñ e z Cabado, 
100; Jesús Cor ra l R i v a s , 500; P é -
gerto Sixto G a r c í a , 500; Jesé Váz­
quez Pé rez , 1.000; J u a n Castro de 
Cidre , 1.000; Constantino Novo 
M e i l á n , 1.000; Jesús F r a g a F e r n á n ­
dez, 500; Angust ia N ú ñ e z Cebral , 
500; Jesús M a r q u é s R o c a , 500; A n ­
gel Seijas Guimarey , 500; José Ríos 
Cor ra l , 500 Casa Carraquito, 3.000; 
Vicente R o d r í g u e z Pardo, 500; 
Eduardo R o d r í g u e z de Condes, 500; 
Gerardo Gorgoso, 231; Ange l B a a -
monde Franco , 1.000; Casimiro F a ­
riñas, 130; Gonzalo Moreno, 1.000; 
Seraf ín F e r n á n d e z de Ramel le . 
1.000; Ange l Cas iñas , 500; Manuel 
J u l Sanmarcos, 1.000; M a r c i a l B a a -
monde, 200; Jesús Quiroga de Car -
bailo, 200; José Iglesias de A r z ú a , 
300; a n ó n i m o , 5.000; a n ó n i m o , 100; 
a n ó n i m o , 100; Gabino Murujosa, 
1.000; Constantino Morandeira, 
500; Angel L ó p e z Bujárf, 200; M a ­
nuel J u l Moreno, 500; Teolindo 
Moreno V á z q u e z , 1.000; A m a n d o 

Rodr íguez , 5.000; Manue l Pena 
go, 1.000; U n maderista, 1.000; E l k 
sa da Tor re , 1.000; Casa Cabanea 
5.000; A u r o r a das Pardellas, 1.000* 
Jesús Platero G a r c í a , 1.000; E d u a r í 
do F e r n á n d e z Péne la s , 1.000: Suso 
de Vi tor io , 200; Eugenio Vi l l a r 
5.000; Juan Prado Vázquez , 3.000^ 
Moreno de Macedo, 1.000; F e r n á n ! 
do Labrador Cabricano, 1.000; Arw 
senio Rebolo, 1.000; Pr imi t iva R e , 
bolo, 1.00; Amador Lodeiro San-
chez, 5.000; Pede do Grande, 2.000» 
Jul io V á z q u e z N ú ñ e z , 500; Angé l 
Castro Iglesias, 500; Angel Sixto 
Moreno, 500; Pedro Montero Pe r . 
nández , 500; José Vázquez Ares . 
500; José A m i l Ayude , 500; Pláci-
do C a z ó n Tei je i ro , 3.000; Jesús V i * 
l lar Se rén , 1.200; Armando Moran­
deira G a r c í a , 500; Hijos de Fa r iña s 
de Sei jón, 500; M á r m o l e s Pena, 
1.000; Manuel Lodeiro Gómez] 
3.000; Eduardo Blanco Morfeno, 
100; Jo sé Antonio G r a n d í o , 500* 
Eleuterio Pereira, 1.000; anónimo^ 
100; José B a r r e ñ o Z a s , 100; A n ­
tonio Menor de L a m a s , 500; M a ­
nuel F e r n á n d e z F a r i ñ a s , 100; anó -
nimo, 100; José V á z q u e z , 100; R a ­
miro M é n d e z , 100; L o s é Loureiro 
R í o , 5.000; Manuel Castro, 1.000; 
Gregorio Grande G a r c í a , 5.000; 
osé Sancosmed, 400; Avel ino López 
Rodr íguez , 10.000: Francisco F e ­
rreiro de Lugo , 100; Jo sé Carceda 
López , 100; Avel ino Gallego Nei-
ra , 100; Sergio de L u g o , 100; José 
R a m ó n Te lmo , 100; Francisco L o . 
renzo P á n d e l o , 2.00; Mar ino F a r i -
ñas , 200; José Romero , 100; José 
L u i s Iglesias Rodr íguez , 500; A n -
tonio M u i ñ a Pena, 10.000; Café 
bar F r i o l , 5.000; Transportes V a -
re l a -Toño , 5.000; José N ú ñ e z de 
Lugo , 200. 

Suma y sigue, 200.661 pesetas. 
Se reciben donativos, entre otros 

sitios, en las sucursales del Banco 
de Vizcaya . 

Aprobado un presupuesto extraordinario 
para la construcción de la Casa Consistorial 

1. * p leamar 
2. a p leamar 

10,17 
33,03 

38 
41 

V I V E R O . — ( D e nues t ra Corres 
p o n s a l í a , por Pablo M A T E O S 
C H A O ) . 

B a j o l a presidencia del alcalde 
de l a ciudad, s e ñ o r Salgueiro 
A b a d y con as is tencia de toda l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , a excep­
c ión de los s e ñ o r e s Al fa ro Moren -
te y Chao R o d r í g u e z , que e x c u ­
sa ron s u ausencia , se celebraron 
dos plenos extraordinar ios . L e ­
v a n t ó ac t a de l a se s ión e l secre­
tar io e n funciones s e ñ o r G o n z á ­
lez M a r t í n e z . As imismo as i s t i ó el 
s e ñ o r R i v e r a N ú ñ e z , como in te r ­
ventor in te r ino y e l of ic ia l m a ­
yor s e ñ o r Casas . 

A l as ocho de l a tarde, se l levó 
a cabo e l p r imer pleno ex t raor ­
d inar io con u n solo punto en e l 
orden del d í a , l a a p r o b a c i ó n de 
u n presupuesto ex t raord inar io pa ­
r a l l eva r a cabo l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a nueva C a s a Consis tor ia l , que 
se h a r á con u n a s u b v e n c i ó n de l 
Es tado de 8.875.400, u n a subven­
c i ó n de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
de 1.000.000 de pesetas y el resto 
es decir 13.302.853 pesetas se p a ­
g a r á n con u n c r é d i t o , con e l B a n ­
co de C r é d i t o L o c a l de E s p a ñ a a 
veinte a ñ o s . E l presupuesto de l a 
nueva C a s a Consis tor ia l de l a que 
es autor e l s e ñ o r M e l r á s B a a r e i -
ro, es de 23.178.253 pesetas. L a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l aprueba 
e l mencionado presupuesto. 

Seguidamente se p a s ó a l segun­
do pleno ext raordinar io . D e s p u é s 
de l e í d o e l borrador del ac ta de 

T R A C T O R E S 
A G R I C O L A S 
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l a s e s ión anterior, aprobada por 
los asistentes, se p a s ó a l segundo 
punto d é l a orden del d í a , que 
e ra da r cuen ta de l a r e s o l u c i ó n 
del Min i s t e r io de C u l t u r a por lo 
que deniega l a r e v e r s i ó n a l A y u n ­
tamiento del Albergue de Area , 
L a C o r p o r a c i ó n acuerda interpo­
n e r u n recurso de r e p o s i c i ó n y 
de no f ruc t i f icar é s t e i r a u n 
contencioso admin is t ra t ivo . 

C o n referencia de l a r e so luc ión 
del Jurado p rov inc ia l de expropia­
c i ó n de u n a f inca de propiedad 
de don J o s é M a r í a C h a o F a l c ó n , 
ocupada por l as obras de l a nueva 
t r a í d a de agiuas a l a c iudad y co­
m a r c a en una superficie de 4.063 
metros cuadrados, e l j u rado pro­
v i n c i a l l a h a tasado en 179.942 pe­
setas, pudiendo interponer recur­
so cua lquiera de l as dos partes. 
P o r parte de l a C o r p o r a c i ó n se 
r e a l i z ó u n a v o t a c i ó n y por mayo­
r í a m o s t r ó s u conformidad a l a 
t a s a c i ó n efectuada. 

L e í d o u n escrito de l a Corpo­
r a c i ó n M u n i c i p a l de Cervo , en r e ­
fe renc ia a l a mancomunidad de 
l a Cos ta lucense p a r a l a construc-
c i ó n de u n Hosp i ta l en B u r e l a , 
l a C o r p o r a c i ó n , por unan imidad , 
acuerda no en t ra r e n esta m a n ­
comunidad por entender que V i ­
vero no debe de r enunc i a r a sus 
aspiraciones de qu* sea c o n s t r u í -
do u n centro san i ta r io en su m u ­
nicipio , p a r a lo c u a l y a t iene ofre­
cido los correspondientes terrenos 
de s u propiedad. 

E l s e ñ o r Salguei ro A b a d in fo r ­
m ó de l as gestiones real izadas 
an te el B a n c o de C r é d i t o L o c a l de 
E s p a ñ a p a r a i r a u n p r é s t a m o 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a C a s a 
Cons is tor ia l , a c o r d á n d o s e enviar 
var ios documentos p a r a u n i r a l 
expediente de p r é s t a m o . 

E n l a p r o p u é s t a de permuta 
por u n edificio si to en l a cal le 
D í a z Pre i jo , de u n a superficie de 
doscientos noventa y siete metros 
cuadrados, conocido por e l C o n - | 
vento de los Dominicos , co l indan- i Se v e n d e en CHAVIN (Vi­
te con el Ayun tamien to , p a r a su | vero% ^ m — H , , He 
a m p l i a c i ó n , se acuerda i n i c i a r e} ¿i veroj, en el comercio de 
expediente de permuta por el de 4 dona ,NAaría Garcfa-
dos solares en l a zona de Covas 

aptos p a r a u n a . v iv ienda uni f a m i ­
l i a r c a d a uno. . 

S i n haber m á s asuntos que t r a ­
ta r se l e v a n t ó l a se s ión pasadas 
las nueve y media ,de l a noche. 

F U T B I T O V E T E R A N O S 
E n t r e el s á b a d o y domingo se 

l levó a cabo • l a c u a r t a jo rnada 
del Campeonato de Veteranos, que 
a r r o j ó los siguientes resultados: 

D e W a l d , 11 ; T r o p i c a l , 7 
O l í m p i c o , 6; A . de l Puerto, 6 
G a l a i c o D . , 11 ; S e r r a Putbito, 9 
O b r a s c ó n , 6; D i n i t r o l Renau l t , 10 
M a r c h a a l frente de l a c l a s i f i ­

cac ión D e W a l d , con 8 puntos; se­
guido de Ga la i co , con 6; O l í m p i ­
co, 5 puntos; S e r r a Putbito, 4; 
T r o p i c a l , 4 D i n i t r o l , 2 puntos; 
Obras de l Puerto, 1 y O b r a s c ó n , 0. 

L I M P I E Z A 
U n o de los temas y delegacio­

nes m á s conf l ic t ivas de todos, los 
Ayuntamien tos suele ser el de 
l impieza. E n nues t ra C a s a Cons is -
to r i a l no p o d í a ser menos, a pe­
sa r de que por temporadas f u n ­
c iona posit ivamente, pero l a m a ­
y o r í a no es as í , como e s t á ocu ­
rr iendo en l a ac tual idad, de que 
l a l impieza b r i l l a por s u ausencia 
en determinados sectores de nues­
tro casco urbano. 

C O M I S A R I A D E P O L I C I A 
Meses a t r á s se h a b í a comenta­

do l a posibil idad de que nues t ra 
ciudad, motivado por este empo­
r io de l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n de l a 
Costa , por el aumento de pobla­
c ión , etc., etc., de que se iba » 
i n s t a l a r u n a C o m i s a r í a de P o l i ­
c ía h a s t a incluso muestro A y u n ­
tamiento h a b í a ofertado los loca­
les p a r a su u b i c a c i ó n . E l tiempo 
v a pasando y nada se ve n i volvió 
a decir . ¿ S e h a b r á quedado todo 
en agua de borra jas? 

i El Proereso 
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L A P R O V I N C I A 
EL CENTRO EMISOR DEL PARAMO SIGUE EL 
CAMINO DEL MAS ROTUNDO FRACASO 

Los Ineenses, aún después de muchos años, 
seguimos siendo gentes de paciencia 

PROBLEMAS DE... 

Muimenta, pujante localidad de Cospeito 

No queremos dárnos las de en­
tendido, n i lo somos, ni nos gus­
tar ía . L o que verdaderamente que­
remos hacer hoy, es un breve re­
sumen de lo que viene siendo el 
historial de este centro emisor, mar­
chamo del -más completo fracaso. 
Personalidades pol í t icas de prime­
ra fila garantizaron cosas que lue­
go no l legarían. Como ejemplo, eso 
de que «el segundo canal e s t a rá 
trabajando e l 16 de ju l io . . . " . 

Diremos que el camino que se 
sigue, es n i m á s n i menos que el 
que se s iguió el primer a ñ o del 
reemisor de Picato. Al lá por 1964, 
creo que en el mes de julio, hab í a 
comenzado a funcionar, y y a en 
el primer a ñ o se agotaban los ca­
lificativos que a t ravés de la Pren­
sa se h a b í a n vertido en contra del 
aparatejo afincado en tierras de P í ­
calo. L o s años que t raba jó lo hizb 
siempre de manera muy deficien­
te. Hubo un tiempo que tal vez se 
le a tend ió mejor y se le d o t ó de 
un equipo e lec t rógeno , etc., etc. Se 
lo llevaron un día, y nunca m á s 
se supo. 

Aquel reemisor no era malo, to­
do lo contrario, era de los potentes 
y de muy buena marca. L o s que 
verdaderamente fallaron fueron los 
señores técnicos , lo puedo decir así, 
y de hecho lo hice personalmente 
cuando u n señor , que no sé lo 
que sabr ía de otras cosas, pero de 
televisión, nada, m o n t ó una rueda 
de Prensa en Lugo y nos vino a 
decir que los lucenses é r a m o s unos 
burros, que todas las antenas esta­
ban mal , que e l Picato no falla­
ba Todo esto viene a cuento 
porque las cosas no cambiaron na­
da. T a l vez empeoraron. Antes se 
daban unas aclaraciones, e incluso 
conocimos a lgún delegado del de­
partamento, a quien co r respond ía 
el asunto que nos daba l a r a z ó n a 
quienes c r i t i cábamos . A h o r a nadie 
dice nada, impera l a ley del silen­
cio, salvo cuando algjn señor se 
viene de Madrid. Como descono­
cen el ambiente que rema en nues­
tra provincia en torno a l a televi­
sión desde hace cerca de 20 años , 
nos sueltas unas flores, nos dan 
unas fechas y nosotros, a esperar. 

Esto nbs hace salir de madre mu­
chas veces, como por ejemplo el 
sarriano que l l amó a E L P R O G R E ­
SO ofreciéndose- para abrir una sus­
cr ipción de 1.000 pesetas para di­
namita. Otros dec í an en l a m a ñ a ­
na del pasado sábado que era sabo­
taje para no poder ve r l a clausu­
ra del pr imer congreso del U C D . 
Otros lo sen t í an por l a co ronac ión 
del Papa. Los n iños p e r d í a n su 
programa infant i l . . . Los m á s se 
acordaban de que 24 horas m á s 
tarde, desde San M a m é s , se ofre­
cía el At lé t i co Bilbao-Barcelona, 
y la gran m a y o r í a pensaba en un 
fin de .semana de o toño s in tele­
visión. 

Desde luego, los técn icos ya no 
las tienen todas consigo, y creo 
que en L a C o r u ñ a debe haber un 
turno de guardia, ya que a l as do§ 
horas y pico del fallo és te queda 
superado. 

U n a cosa es verdad: F a l l a n as 
instalaciones particulares, pero fa­
l lan por falta de una nota aclara­
toria, dada por l o s ' Servicios Téc­
nicos, en l a cual se nos indicase 
l a s e ñ a l que puede l legar normal­
mente a las zonas. Que sepan a 
que atenerse los usuarios y técni ­
cos que és tos contratan cuando 
comienza e l U H F . S i se q u e m ó ia 
«misora , como parece que suced ió , 
que se diga s e ñ o r e s . Que se diga 
o recomiende algo sobre l a insta­
lac ión, sistema radiante. S i se di-
Jo, a Dios gracias. Pero fue lo 
ún ico , pues sólo sabemos eso, que 
ias antenas hay "que colocarUs en 
« i s t ema horizontal. 

Comprendemos t a m b i é n los fa­
llos, que los tiene que haber. Por 
ejemplo, Orense lo ha tenido, y 
ao pocos. No tantos l a Bai ladora, 
e l mejor centro que se ha coloca-
A n - 6 " Gal ic ia ' s iñ lugar a dudas. 

111 sí que se esmeran los t-é^ni-
y se les do tó de servicios. 

Aquello sí es un ejemplo. L a de 
Pontevedra, ya l leva a ñ o s traba­
jando, creo que unos dos o cerca 
de ellos, y los fallos br i l lan por su 
ausencia. Supongo que no p a s a r á 
lo de Orense, que tengo ente id i -
do que parte de l a ciudad necesv 
ta otro reemisor, contra lo que 
aquí , pues en Oural mismo, se 
sintoniza Manzaneda perfectamen­
te en sus dos canales: H a y que 
decir T a m b i é n nos tocó el centro 
de menos potencia de los de Gali­
cia y que nuestra costa sigue 
abandonada. 

E n f in , lo del P á r a m o , una pe-

F E R I A S 
H O Y , P U E B L A D E L B R O 
L L O N , P A R A M O Y C A S T R O 

D E R E Y D E L E M O S 
— * — 

M a ñ a n a , en G u i m a r e y y C ú ­
rrelos 

Por u n plazo de quinoe d í a s se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre 
las siguientes solicitudes p a r a el 
paso de c o n d u c c i ó n de aguas por 
bienes y derechos p ú b l i c o s : L a 
presentada por Vi r tudes López; 
Corredoira, p a r a l a i n s t a l a c i ó n de 
u n a t u b e r í a a t r a v é s del camino 
de en t rada en e l bar r io de S a n t a 
M a r t a de l a parroquia de Cerde i -
ras , p a r a rea l i za r l a c o n d u c c i ó n 
de aguas residuales, desde su do­
mici l io a u n a f i n c a de su propie­
dad. Y l a presentada por J o s é 
M a r í a L ó p e z T o m é , pa ra l a de 
otra , a t ravesando l a ca r re te ra 
desde Paoios a l ba r r io de C a r b a -
Uido, pa ra l l e v a r agua potable 
has ta su domicil io. 

Asimismo, por u n plazo de 
quince d í a s h á b i l e s , se abre, i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre e l p ro­
yecto p a r a l as obras de e lec t r i f i ­
c a c i ó n del barr io de C i g u ñ e i r a , 
en l a parroquia de D a m i l , apro­
bado por este Ayuntamien to en 
s u se s ión del d í a 11 de los co­
rrientes. 

P o r V I L L A R A B I D 

na, y no solamente por los múl t i ­
ples fallos, s inó por no saber nadie 
nada. Los usuarios se dirigen a 
q u i e n é n tienen algo que ve r con 
la in formación . Personalmente, no 
q u e r í a para mis lectores ^ u e tu­
vieran que aguantar el te lé fono los 
días de averia. Totalmente impo­
sible e l poder almorzar o cenar 
con la famil ia . . . Todos nos cono­
cemos, y hay que atender las per­
sonas, que a veces ya no padecen 
tales personas. 

Creo que los organismos perti­
nentes tienen la palabra. N a creo 
que n i n g ú n ministro les vaya a 
r e ñ i r porque hagan ver unas re­
clamaciones justas como és ta . L o 
deL sábado pasado se a r r e g l ó en 
poco tiempo, pero a medias, se­
ñ o r e s míos . P i énsese que hoy exis 
ten muchos televisores instalados 
con antena interior conocida por 
los c é l e b r e s "cuernos", y desde el 
s á b a d o é s t o s no sintonizan, y si 
lo hacen, es con gran deficiencia. 
L a seña l e s t á siendo, a la hora de 
escribir . esta.: l íneas , muy baja. 

¿Es ta rá trabajando el viejo ree­
misor del Picato? Puede que tam­
b i é n suceda algo de esto. Ser ía e l 
colmo, que se quemase primero el 
U H F y ahora se estropease para 
quedar inservible el V H F . E n otras 
ocasiones, a l volver a funcionar 
lo hac ía con buena seña l , p a r e c í a 
que l a potencia era la deseada. 
¿Pasa r í a como con los alumbra­
dos púb l icos , que lucen maravillo­
samente e l pr imer mes y d e s o u é s 
baja su potencia? Creemos que 
no, que se t r a t ó de dar servicio 
como fuese, aunque algo falle. 

D i r á n que es mucho divagar, 
pero miren, las quejas las sabemos 
nosotros, y és tas especialmente 
d e s p u é s de hablar de un canon de 
10 pesetas- diarias por aparato, se 
agravan, s e ñ o r e s míos , lo cual, 
junto con ese gran silencio "orno 
respuesta, que nunca conocimos 
n i en los tiempos m á s cr í t icos del 
franquismo, es lo que m á s duele 
a l ciudadano en estos tiempos. Co 
brar s in servirnos y cal lar todos 
como s i de unos n iños se tratase. 
¿Has ta c u á n d o seguiremos asi , con 
tantas ave r í a s y s in saber nada 
del segundo canal? Y eso que mo 
l lamaron exagerado cuando dije 
que con qn poco de suerte podr ía­
mos tomar las uvas n a v i d e ñ a s con 
seña l del U H F . 

No tiene realmente Muimenta 
demasiada proyección hacia el ex­
terior. Y no es ello por falta de 
Importancia sino por poca prensa 
y sobre todo porque ni la Compa­
ñía Telefónica Nacional de Espa­
ña se ha dignado aún llamar a 
Muimenta por su nombre ya que 
la designa —sus razones tendrá, 
que sirven para despistar a quie­
nes no son sabedores de sus ga­
limatías— como Vila de Iglesia. 

Pues bien Muimenta —Vila de 
Iglesia para la Telefónica— es un 
pujante pueblo del municipio de 
Cospeito ya en el límite con las 
tierras hermanas de Castro de 
Rey, de cuyas capitalidades dista 
13 kilómetros y 7 kilómetros, res­
pectivamente. Está situada a lo 
largo de la carretera que condu­
ce de Meira a Villálba, saliendo 
también de la localidad carreteras 
para Feria de! Monte y Pastoriza. 

Tiene Muimenta una importan­
te cerámica, talleres mecánicos, 
sala de fiestas, dos aserraderos, 
una carpintería metálica, taller de 
ebanistería. Caja de Ahorros, etc., 
según nos recuerda el conductor 
del coche que reparte E L PRO­
GRESO, por la costa lucense, nues­
tro buen amigo José Expósito, que 
también nos dice que se construye 
bastante y que más se construiría 
si los solares no valiesen tanto en 
Muimenta. 

Pero esta sección ha nacido para 

apuntar algunos de los problemas 
que tienen planteados- los más 
importantes núcleos urbanos —que 
no son capitalidad municipal—, de 
los distintos ayuntamientos de la 
provincia de Lugo, y en tal as­
pecto Muimenta precisaría un 
adecuado alcantarillado —el abas­
tecimiento de agua va a funcio­
nar próximamente una vez resuel­
to el tema de la depuradora— 
acorde con la importancia de una 
localidad con 215 viviendas'y unos 
ochocientos cincuenta vecinos. 
También está reclamando Mui­
menta una mayor atención sanita> 
ría pues en la actualidad carece 
de médico y de farmacia, servicio 
que parece increíble que no r-e 
encuentre allí establecido desdé 
hace ya algunos años pues se ve 
claramente que tal villa va a más 
en todos los órdenes . 

E l periodista, que gusta de pro­
clamar la pujanza de Muimenta, 
pueblo del municipio de Cospeito 
hecho asimismo con el esfuerzo 
de todos y cada uno de sus labo­
riosos vecinos, da hoy un clarlna-
zo sobre la necesidad de dotar de 
alcantarillado a dicho pueblo lu-
gués y de instalar allí los impres­
cindibles servicios sanitarios de 
médico y farmacia, unos servicios 
a los que sus habitantes tienen 
pleno derecho. 

SANCHEZ CARRO 

AS SOBRE LOS BACHES DE 
LA CALLE JUAN XXIII 

C H A N T A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, Alva ro F e r n á n d e z ) . 

Es tá visto que entre la Corpora­
ción Municipal , e l sufrido habitante 
de la v i l l a y a ledaños , así como el 
corresponsal de este per iódico está 
e m p e ñ a d a t i t án ica lucha en l a ges­
t ión del m á s elemental arreglo y 
decoro, entre otras, de l a calle 
Juan X X I I I . Paso a probar l a te­
sis propuesta: 

Supongo que r eco rda rán nuestros 
lectores varias anteriores denuncias 
sobre el. particular. D e vez en cuan­
do se conseguía , para acallar las 
más que justas quejas, un rebacheo, 

-concedido llamarle así, de «ulidela» 
de arena y tierra. Con firme tan 
especial, no era ex t r año que a las 
primeras de cambio cl imatológico, 
como la m á s insignificante l luvia , 
pusiera de nuevo las desnudeces 
mal tapadas de l a referida calle. 
Esto es lo que ha ocurrido con las 
ú l t imas beneficiosas, aunque escasas 
lluvias. 

Desea r í amos hacerles unas pre­
guntas a los ediles de la v i l la y a. 

KIOSCO-MIRADOR DE F0NMÍA 

Una yista del kiosco - mirador turístico de Fonmiñá, construido por la Diputación Provincial de 
Lugo en Fonmiñá, nacimiento del Miño, en el municipio de Pastoriza, pero ya muy próximo a la 
villa de Meira. Desde el mismo se contempla estupendamente toda la charca de Fonmiñá, con su 

monumento al padre de los ríos gallegos ai fondo. — (Foto LOMBARDERO) 

los de las aldeas: sobre los prime­
ros, tengan coche o carezcan de él , 
les preguntamos si no deambulan 
con frecuencia por l a ta l calle y no 
les da en rostro el ver el lamentable 
estado en que se encuentra. A los 
de las aldeas, de varios nos consta 
que traen a vender sus productos 
del agro a las . ferias y que precisa­
mente se s i túan en l a tal calle, te­
niendo como acusadora p a n o r á m i c a 
las pozas allí existentes. Pero está 
visto que tienen mucha pachorra 
y no se inmutan. Seguramente que, 
enfrascados los sesudos regidores 
en los profundos problemas de l a 
Admin i s t r ac ión Municipal , no tie­
nen materialmente tiempo para es­
tas pequeñeces . Recuerden los que 
lo hayan leído, l a inscripción de las 
Casas Consistoriales de Toledo, de 
G ó m e z Manrique y los que no, a 
ver si a lgún caritativo se las agen­
cia : «Nobles , discretos varones que 
goberná is a Toledo. . . Por los co­
munes provechos, dejad los parti­
cu la res . . .» . 

Sufrido pueblo de Chantada, no 
cejes en reclamar lo que en justi­
cia se te debe. T o m a nota de quie­
nes en una burda s imulación de 
comicios municipales están ocupan­
do puestos y que no tienen l a m á s 
m í n i m a idea de lo que esto debe 
representar cuando, de nuevo, te p i ­
dan el ejercicio del voto para l a 
r enovac ión de los ediles, piensa bien 

J a fiabilidad de las promesas de 
los candidatos, y mientras esto no 
llega, insiste en lo que hemos oído 
a muchos: «Fer ra r ou deixar o ban­
co». 

Con las premisas ya adelantadas, 
no nos es difícil terciar t a m b i é n 
en el asunto: Creemos deber de ét i ­
ca profesional denunciar los males 
e injusticias reinantes; bien" en ten ' 
dido que no nos mueve animosidad 
coptra nadie en concreto, pero sí 
ver de poner remedio a un mal y a 
inveterado. Con algunos concejales 
con quienes hemos hablado sobre 
la obl igación que nos incumbe de 
airear tales deficiencias, incluso nos 
animaron a hacerlo. 

Conclus ión: Juzgue el discreto 
lector, m á x i m o los del municipio, 
si l a tesis queda ampliamente de­
mostrada. S i alguna objeción se 
presentase a las mismas sepan 
que estamos dispuestos, de nues­
tra parte, a solucionarla, para 
que la deseada conclus ión fluya se­
g ú n las leyes silogísticas. 

E L T R A N S P O R T E E S C O ­
L A R D E L N U E V O G R U ­
P O D E M A R I N 

Nos felicitamos ppr la , aunque 
tardía , a l f in definitiva solución 
del transporte escolar de los niños 
de las escuelas recientemente con^ 
centradas en el Grupo de M a r í n . 
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r o v m c i a 
Una vaca, madre de tres terneros 

E l MATADERO M l l I C I P A l , UNA NECESIDAD URGENTE 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I 0 L L A R A B 1 D ) . 
Bueno , las relaciones p ú b l i c a s 

parece que comienzan a funcio­
n a r en algunos pueblos de nues­
t r a p rovinc ia . Creo que a veces 
l a s extraoficiales con mucha m á s 
fuerza que las oficiales, dicho sea 
de paso. 

H a c e algunas fechas y como 
b ien saben nuestros lectores, l a 
vec ina v i l l a de P o r t o m a r í n nos 
d e d i c ó a los sa r r ianos una cal le . 
A h o r a , s e g ú n not ic ias que rec ib i ­
mos, el Ayuntamien to de Poz, en 
s e s i ó n de Pleno, a c o r d ó i gua l ­
mente conceder a nues t ra v i l l a l a 
dedicator ia de una, importante 
v í a de aquel la boni ta local idad 
¡mar ine ra , d e n o m i n á n d o l a " V ü a 
de S a r r i a " . 

S e t r a t a de l a que da acceso 
a l a u r b a n i z a c i ó n " P r o m o n o s a " 
c i rcundando e l " M a r t í n e z Otero", 
terreno fu tbo l í s t i co bien conoci­
do por l a a f i c ión s a r r i a n a . 

Creemos que resu l t a m u y i m ­
portante estas relaciones. F o z y 
S a r r i a e s t á n m u y unidas e n los 
ú l t i m o s tiempos. S o n muchos los 
s á m a n o s que en l a p r imera oca­
s i ó n que e l ca lendar io y sus obl i ­
gaciones profesionales se lo per­
mi ten , a l l í se m a r c h a n . T a m b i é n 
conocemos a esos de p r imera l í ­
nea , que t a m b i é n desde Foz se 
v i enen a S a r r i a , a pasar unas ho­
r a s de c a m a r a d e r í a o a sus t r ans ­
acciones comerciales, que t a m ­
b i é n cuentan. 

E n f i n , que u n a g e s t i ó n i n i c i a ­
da , cas i de broma, h a tomado se­
r i edad en el ú l t i m o fes t ival de 
"Melgas e Trasgos C I T " celebra­
do en el ú l t i m o s á b a d o del pasa­
do mes de agosto en " L a U n i ó n " 
y dedicado a Poz, c u l m i n ó a ho ra 
con l a c o n c e s i ó n , por parte de l a 
C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l fócense , 
concediendo ese homenaje pe­
renne a nues t ra v i l l a . 

No se le pueden negar a l s e ñ o r 
M a r t í n e z , a lcalde de Poz, sus 
efectivas relaciones p ú b l i c a s , y el 
saber plantear les a sus colabora­
dores munic ipa les l a ges t ión que 
c r i s t a l i z ó en s u ú l t i m o pleno m u ­
n i c ipa l . 

A h o r a , S a r r i a t iene l a palabra, 
¿ C ó m o se o r g a n i z a r á l a cosa? 
T i e m p o h a b r á t o d a v í a pa ra el lo. 

P O L I T I C A 
No e s t á b a m o s t a n "quietecitos" 

los sa r r ianos como algunos apun­
taban, en cuanto a p o l í t i c a se r e ­
fiere. Tenemos a D í a z Puentes, y 
lo consideramos de los p a r l a m e n ­
tar ios gallegos que verdadera­
mente se mueven. 

A h o r a nos acabamos de enterar 
que R a m i r o R o d r í g u e z , u n joven 
sa r r i ano que t raba ja en Cemen­
tos de O u r a l , acaba de ser ele­
gido secretario general p rov inc ia l 
del S i n d i c a t o de Comisiones 
Obreras . 

Y no q u e d a r á a h í l a -cosa, n i 
creo tampoco que sean és tos los 
dos ú n i c o s sar r ianos metidos en 
p o l í t i c a ac t iva , nac iona l 0 pro­
v i n c i a l . 

P a r a el nuevo elegido, nuestros 
deseos de é x i t o en s u cargo. 

O B R A S 

Dos obras m á s fueron medidas 
por los organismos oficiales es­
tos d í a s en nues t ra v i l l a . E l ba­
r r io de " A s I n s u a s " y los accesos 
a l Colegio N a c i o n a l de E G B de 
l a ca l le Ben igno Quiroga por el 
matadero. 

M u y importantes las dos, por 
cierto. Esperemos que ahora el 
re t raso no sea l a tocata de s iem­
pre, porque entonces ios presu­
puestos se quedan p e q u e ñ o s y co­
mienzan los problemas. 

P o r ot ra parte, son urgentes 
dichas obras. 

M A T A D E R O 
E n t r e l a s necesidades que nues­

t r a v i l l a t iene, se encuentra t am­
b i é n l a de u n moderno matade­
ro munic ipa l . Hubo a l g ú n t i em­
po que c r e í a m o s que se iba a 
construi r uno que pudiera valer , 
p a r a lo mun ic ipa l y p a r a l a em­
presa pr ivada , pero resul ta que 
l a cosa no c u a j a y ese es u n f a ­
l lo de l c u a l h a y que cu lpar a l a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a ( t a m b i é n aqui 
h a y l a e x c e p c i ó n ) . 

E n u n a zona como l a de S a ­
r r i a ese matadero s e r í a m u y r en ­
table, pero, e n f i n , lo que verda­
deramente es problema es lo del 
servicio mun ic ipa l , y a que las 
instalaciones actuales, n i l legan 
n i e s t á n de acuerdo con las cir­
cunstancias actuales. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

M u y m a l humor re ina entre 

los aficionados futboleros por esas 
malas relaciones que h a y entre 
€|J C . D . Lugo y l a S a r r i a n a . ¿ Q u é 
p a s ó es lo que se preguntan m u ­
chos? - & -

L o que se le quiso hacer a F é ­
l i x pr imero y ahora lo de Lage , 
no lo m e r e c í a l a a f i c ión s a r r i a ­
n a . Es to lo dicen todos. - -

L a l o t e r í a n a v i d e ñ a y a e s t á en 
pleno apogeo. Se vende y bien. 

- •& -
Otra s cosas t a m b i é n se debie­

r a n , es tar preparando p a r a l as 
navidades. . . 

- • — 
¿ T e n d r e m o s P r e g ó n este año . . . ? 

- • — 
Nuevamente en l a v i l l a impor ­

tantes t é c n i c o s de T e l e v i s i ó n E s ­
p a ñ o l a . ¿ Q u e d a r á ahora todo r e ­
suelto incluido él Segundo P r o ­
grama. . .? 

Una ternera de 18 meses ha parido tres terneros en ei pueblo de 
Rigueira, de la parroquia de San Vicente de Relgosa (Pastoriza). 
L a res es propiedad de don Enrique Pérez, más conocido por "O Ce-
lelro", cuya familia muestra orguilosa a la vaca y sus tres crías 
a centenares de personas de toda la comarca que acuden a ver tan 

prolíflco animal 

los trakjadores de Radia 
Monf orte solicitan huelga legal 

Preocupa saber el lugar donde se ubicará la Estación de Autobuses 

N O T A S L O C A L E S 
R I B A D E O . — ( D e nuestro corres­

ponsal, Carlos M . Alva rez ) . 
Desde el pasado viernes, día 20, 

es tá abierta en la Ga le r í a Ceibe, 
de L a C o r u ñ a la exposic ión indi­
vidual de cuadros del pintor riba-
dense Xusto Moreda.- L a s horas de 
visita son de siete a nueve y media 
de l a noche, hasta el d ía 10 de no­
viembre, fecha en que se ce r ra rá 
l a expoaición. 

E l ca tá logo de l a muestra, mag­
n í f i camen te presentado, ofrece cin­
co reproducciones de otros tantos 

cuadros de Moreda. L a presenta­
ción corre a cargo del t amb ién r i -
badense, Dionisio Gamal lo , que en 
u n par de folios casi agota el re­
pertorio de sustantivos raros o 
curiosos, que di r ían los catá logos 
de libros de ocas ión. Se congratula 
Gamallo1 de los motivos ribadenses 
que merecieron la a t enc ión de X u s ­
to Moreda para esta exposición, y, 
en efecto, es tán colgados cuadros 
de la Aduana vieja, Cabanela, Obe, 
G u i m a r á n y otros rincones t ípica­
mente ribadense. F ina l i za esta pre­
sen tac ión —muy dionisíaca, en 
verdad— con l a inevitable referen­
cia a ese «nordés» y a ese venda­
v a l que, según Gamal lo , producen 
«pictór icos hijos», uno de ellos 
Xus to Moreda. 

E l ca tá logo contiene t a m b i é n 
una apor t ac ión l i teraria de M a ­
nuel Lourenzo en forma episto­
lar . E n l a carta que Lourenzo es­
cribe a Xusto Moreda hace unas 
breves reflexiones sobre diferentes 

aspectos de l a pintura (corriente 
pictóricas, . Comercial ización, etc.), 
y acaba con una referencia a cier­
to paralelismo entre las preferencias 
de l a gente en pintura y en teatro. 
E l teatro es, desde hace muchos 
años , dedicac ión y gran actividad 
en la vida de Manue l Lourenzo. 

V A C U N A A N T I S A R A M -
P J O N 

E l p r ó x i m o sábado , día 4 de no­
viembre, entre once y once y me­
dia de la m a ñ a n a , se ap l icará gra­
tuitamente en el Hospital Munic i ­
pal l a vacuna a n t i s a r a m p i ó n a to­
dos los n iños mayores de un año 
que no hayan sido vacunados ni 
hayan padecido anteriormente el 
s a r amp ión . 

O T R A S V A C U N A S 
T a m b i é n los primeros y terceros' 

miércoles de cada mes, se lleva 
a cabo en el Hospital Municipal 
la v acunac ión contra la poliomieli­
tis, t é t anos , difteria y tosferina, 
de oncena once y media de la ma­
ñ a n a . Este tipo de vacunac ión se 
aplica a los 3, 5, 7 y 15 meses su­
cesivamente. Se recuerda que estas 
vacunaciones son gratuitas y que 
se aplican a todos los niños que 
sean llevados hasta e¿ bot iqu ín del 
Hospital. 

S A T I S F A C C I O N P O R E L 
P R I M E R T R I U N F O D E L 
R I B A D E O F . C . 

No ha podido ser mejor la ac­
tuac ión del primer equipo del R i -
badeo F . C . desde que los nuevos 
entrenadores se han hecho cargo 

M O N P O R T E D E L E M O S . — ( D e 
nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Deispués de votaciones efectua­
das en asambleas de t rabajadores 
l levadas a cabo e n l a s emisoras 
C . E . S . , l a mayor parte de é s t a s 
h a n acordado sol ici tar hue lga l e ­
ga l ante sus respectivas De lega­
ciones de Traba jo , ent re l a s que 
f igura L a Voz de Lugo, " R a d i o 
Monfor te" . 

E n t r e las re iv indicaciones p l a n ­
teadas f iguran el adeudo de las 
cantidades de aumento s a l a r i a l 
correspondientes a l pacto de l a 
Moncloa y u n a paga ex t r ao rd ina ­
r i a . 

¿ D O N D E S E C O N S T R U I B A 
L A E S T A C I O N D E A U T O ­
B U S E S ? 

D e nuestros contactos con per­
sonas v inculadas a l a g e s t i ó n de 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a e s t a c i ó n 
de autobuses, y como comple­
mento a l a i n f o r m a c i ó n que y a 
les hemos facil i tado, podemos 
desprender que c o n t i n ú a n las 
gestiones, aunque s i n que se nos 
h a y a a f i rmado l a seguridad de 
que l a obra v a y a a real izarse a l 
menos en u n tiempo p r ó x i m o . 

S e h a n visto var ios terrenos 
s e g ú n nuestras informaciones, 
aunque continuamos s i n saber de 
q u é terrenos se t r a t a . 

S e a donde quiera nos consta, y 
todos, los m o n í o r t i n o s e s t a r á n de 
acuerdo con nosotros, en que é s ­
tos d e b e r á n ser lo suf ic ien temen­
te c é n t r i c o s pa ra que puedan ser­
v i r a los fines que se pretenden. 

Nos a g r a d a r í a desde luego, que 
las not ic ias concretas, sobre este 

interesante asunto no se h i c i e r a n 
esperar mucho tiempo. 

D e momento s i r v a como sa t i s ­
f acc ión e l hecho de que h a y gen­
te en tus ias ta dispuesta a que el 
tema no se olvide. 

¿ E N Q U E Q U E D O L O D E L 
R E L O J D E L A C O M P A -
Ñ I A ? 

Var ios indust r ia les monfort inos 
nos h a b í a n hablado, y de ello d i ­
mos cuenta a ustedes, de poner 
en m a r c h a u n a colecta, p a r a r e ­
pa ra r e l reloj p ú b l i c o de L a C o m ­
p a ñ í a . Inc luso , entendiendo l a 
posi t ividad de l á idea br indamos 
este espacio pa ra d ivulgar lo que 
fuera necesario. 

S i n embargo, esperamos que 
nos digan, d ó n d e , c u á n d o y de q u é 
m a n e r a se v a a efectuar es ta ges­
t i ón . 

L o decimos porque no se piense 
que somos xiosotros los que nos 
hemos olvidado. 

¿ C U A N D O S E R E T I R A R A 
E S E P O S T E ? 

Y a que hoy v a de preguntas, 
preguntemos o t r a vez c u á n d o se 
va a r e t i r a r ese poste del tendido 
e léc t r i co , que casi queda en medio 
de l a ca lzada en L a F l o r i d a , y 
q u é tipo de intereses puede haber 
pa ra que se h a y a terminado l a 

obra de u n a nueva cal le y e l t a l 
adefesio c o n t i n ú e en e l mismo s i ­
tio. 

A quien corresponde, ¿ a l A y u n ­
tamiento, a l vecindario.. .? ¿A 
q u i é n ? E s que pensamos incluso, 
que p o d r í a ser motivo de u n a c c i ­
dente, lo que v e n d r í a a empeorar 
l a s cosas, pudiendo t raer consigo 
las correspondientes rec lamac io­
nes. 

L A R E C A U D A C I O N D E L 
D O M U N D 

T o d a v í a no se sabe, y t a i - d a r á 
a l g ú n tiempo en conocerse l a r e ­
c a u d a c i ó n del Domund, nos di jo 
uno de los organizadores. 

S i n embargo se cree a groso 
modo haber superado l a r ecau ­
d a c i ó n anterior . 

C U R S I L L O S O B R E H O R T O -
F R U T I C U L T U R A , E N V I -
L L A O S C U R A 

Dir ig ido por l a Agencia de E x ­
t e n s i ó n A g r a r i a de Monforte, 
ayer, h a dado comienzo s e g ú n nos 
in fo rman , u n curs i l lo de l a mo­
dal idad de H o r t o f r ü t i c u l t u r a en 
l a v e c i n a local idad de Vi l laoscura , 
a l que asisten diversos labradores 
y especialmente a m a s de casa de 
l a localidad. 

T e n d r á unos doce d í a s de d u ­
r a c i ó n . 

V I D A M U N I C I P A L 

de su p reparac ión . E n la penúl t i ­
ma jornada consiguieron arrancar 
el primer punto fuera de casa, en 
Boiro , y el domingo pasado, en el 
campo de « A Marosa» , de Bure la , 
éons iguieron el primer triunfo de 
la temporada. Sin duda alguna es­
tos resultados vienen a premiar 
tanto la labor, de Gustavo Sierra 
y de T o n i como el esfuerzo de la 
plantilla por abandonar los pues­
tos de l a cola y ofrecer mejor fút­
bol y mejores resultados a la afi­
c ión. 

E l p r ó x i m o domingo j u g a r á el 
Ribadeo en Fer ro l , donde se en­
f r en ta rá a l Arsenal , un equipo ve­
nido a menos en los ú l t imos años 
y que en estos momentos ocupa el 
puesto 15 en la tabla, con ios mis­
mos puntos que el Ribadeo, cinco, 
y dos negativos menos. 

Dado que los aficionados se van 
mostrando satisfachos por l a mar­
cha actual del equipo se espera que 
bastantes seguidores a c o m p a ñ e n a 
los jugadores en este p r ó x i m o des­
plazamiento. 

i t F R I O L 
Por el plazo de u n mes se abre 

i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el pro­
yecto de c o n s t r u c c i ó n de aceras 
en l a P l a z a Mayor y ca l le de l a 
D i p u t a c i ó n de esta v i l l a , con u n 
presupuesto de 1.281.000 pesetas, 
aprobado por l a C o r p o r a c i ó n m u ­
n ic ipa l en su s e s ión del pasado 
d ía 2 de los corrientes. 

^ M E I R A 
Por u n plazo de quince d í a s 

p o d r á n presentarse cuantas r e ­
clamaciones se est imen oportunas 
sobre l a r e a l i z a c i ó n de l a s obras 
de c ierre per imet ra l del campo 
de fú t t bo l de esta v i l l a , c u y a de­
vo luc ión de f i anza de f in i t iva aho­
r a se gestiona. 

* S A R R I A 
De acuerdo con lo que dispone 

e l a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre u n 
plazo de i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a de 
diez d í a s h á b i l e s de d u r a c i ó n so­

bre l a sol ic i tud de l icenc ia m u n i ­
c ipa l presentada por los s iguien­
tes s e ñ o r e s : Celest ino D í a z López , 
p a r a l a aper tu ra de u n a g ran ja 
de reses porcinas a emplazar en 
l a f inca denominada " L e i r a No­
v a " en Ra imondez ; Edua rdo 
G o n z á l e z López ; p a r a l a aper tura 
de u n s a l ó n de Juegos infant i les , 
con m á q u i n a s , a emplazar en l a 
ca l le Diego Pazos, n ú m e r o 7 de 
esta v i l l a , y Antonio L i z López , 
pa ra l a aper tura de u n a g r a n j a 
de reses porc inas a emplazar en 
l a finca, denominada " L e i r a d a 
L a m a " , s i t a en L a m a - G o y á n . 

•fc P U E N T E N U E V O -
V I L L A O D R I D 

Desde el d í a pr imero del p r ó ­
x imo mes y has t a e l d í a 20, es­
t a r á a l cobro en p e r í o d o v o l u n t a ­
r io , e l impuesto de c i r c u l a c i ó n 
correspondiente a l presente e jer­
cicio, y, desde ese d í a ha s t a e l 
30, con recargo de l cinco por 
ciento. 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TAROADA 
Este Diarlo que habitualmente se vende en CASA 
MAGIAS, ios DOMINGOS y demás días FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 
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C U R S O S D E I D I O M A S P A R A 
A D U L T O S ( F R A N C E S E I N ­
G L E S ) . — E l plazo de ma t r í cu l a 
para los cursos de Idioma ( F r a n ­
cés e Inglés) , que se i m p a r t i r á n en 
este Centro, se prorroga hasta el 
próximo día 4 ¡h noviembre. L a s 
clases d a r á n comienzo el día 6. 

Se convoca a los alumnos que 
ya formalizaron,su ma t r í cu l a o es­
tán interesados en efectuarla, en 
cualquiera de los niveles de I n ­
glés, a l a r eun ión que se ce lebra rá 
el lunes, día 30 de los corrientes, 
a las siete y media de la tarde en 
este Colegio Universitario. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
F E M E N I N O D E E N S E ­
Ñ A N Z A M E D I A 

E n cumplimiento de lo dispuesto 
en la O . M . de 2 de octubre de 
1978 ( B . O . E . del 18 de octubre de 
1978), se abren plazos de m a t r í c u l a 
de acuerdo con el Calendario s i ­
guiente: 

1.°) Alumnas de sexto curso de 
Bachillerato General (plan 1977), 
del 1 a l 15 de noviembre. 

Alumnas con todo el bachille­
rato aprobado. 

M A T R I C U L A P A R A P R U E ­
B A S D E G R A D O S U P E R I O R . — 
Del 1 a l 7 de diciembre. 

Alumnas con materias pendientes 
de sexto de bachillerato, para exá­
menes de Grados Superior, del 9 
al 14 de diciembre. 

Alumnas de segundo y tercero 
de B . U . P . por enseñanza libre, pro­
cedentes del P l an del 57, del 15 a l 
30 de enero de 1979. 

Las pruebas para estas alumnas 
tendrán lugar los días siguientes: 

Alumnas «de sexto de Bachil ler , 
del l al 7 de diciembre. 

Exámenes de Grado Superior, a 
partir del 8 de enero de 1979. 

D E L E G A C I O N D E E D U C A ­
C I O N Y C I E N C I A 

L a profesora de E . G . B . d o ñ a 
Enca rnac ión R i t a G a r c í a N ú ñ e z 
deberá personarse a la mayor bre­
vedad ante la Delegación de E d u ­
cación y Ciencia." 

D E L E G A C I Ó N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

( P R O F E S O R E S D E E . G . B . V A ­
C A N T E S P A R A C O N C U R S O S ) . — 
Relación de vacantes que p róx ima­
mente serán enviadas a l a Di rec­
ción General de Personal para los 
concursos de traslados correspon­
dientes a 1979. 

P R O F E S O R E S 
Begonte, Bure la de Cabo (Cervo) , 

Burela de Cabo, Bure la de Cabo, 
Cabreiros (Germade), Castro de 
Rey , Foz , Foz , Foz , Foz , Gui t i r i z , 
Lugo (cinco), Lugo (cinco), Lugo 
(cinco) restringido, Lugo (seis) 
Aneja General , Lugo (dos) A n e j a 
Restringido, M o n d o ñ e d o , Monforte, 
Po r tomar í n , P o r t o m a r í n , Portoma-
rín, Pradeda ( G u n t í n ) , Ribadeo, 
San Cipr ián (Cervo) , San Cipr ián , 
San Ciprián, San Cipr ián , San Clo-
dio, Vicedo, Vie i ro (Vivero) , V i v e ­
ro y Vivero. 

P R O F E S O R A S 
Acebedo (Fonsagrada), Bruicedo 

(Fonsagrada), Busmul l án (Piedrafi-
ta). Casares (Ribas del S i l ) , Casta­
ñedo (Navia de Suarna) , Castelo 
(Cervo), Cil lero (Vive ro ) , Emberna-
Uas (Navia de Suarna), Fe r re i ra 
(Valle de Oro) , F o n d o v ü a r (Orol ) , 
Foz , Foz , I r i joa (Muras) , Landrove 
(Vivero) , Lugo (tres), C . General , 
Lugo (dos), restringido, Lugo (dos) 
Anejas General , Penamayor ( F o n -
sagrada). L a PendeUa (Folgoso de 
Laure l ) , R u b a i ñ o (Muras) , San C i ­
prián, San Cipr ián , San Cipr ián , 

Sanche (Muras) , San Miguel (Cer­
vantes), Son (Pueblo de) (Navia de 
Suarna), V i l a r (Triacastela) , V i l l a -
m a r t í n Grande (Barreiros), V i l l a -
nueva del Pedregal (Cervantes), V i -
Uarjubin (Puentenuevo), Vi l laver 
(Cervantes) y Vivero . 

U N I D A D E S D E P A R V U L O S 
D E S I E R T A S E N C O N C U R ­
S O S A N T E R I O R E S . Q U E 
D E B E N A N U N C I A R S E A 
C O N C U R S O G E N E R A L 

Barreiros, Bure la de Cabo, B u ­
rela de Cabo, C á d a v o , Cil lero, C i ­
llero, Chantada, Chantada, Fonsa­
grada, F o z , Incio , Jove, Jove, P a -
radela, Quiroga, Ribadeo, San C i ­
p r i án , Trabada, Vi l lanueva de L o -
renzana y V ivero . 

V A C A N T E S P A R A C O N ­
C U R S O S D E P A R V U L O S 

A b a d í n , Barreiros (San Cosme 
de). Baza r (Castro de R e y ) , Bóve­
da, Bóveda , Bure la de Cabo, Bure la 
de Cabo, Castroverde, Cel lán (Cas-
troverde), Cervo, Chantada (cua­
tro). Cúbe las (Ribadeo), L a Deve-
sa (Ribadeo), F e r i a del Monte 
(Cospeito), F e r i a del Monte, F o l ­
goso de Caurel , F r i o l , G o á (Cos­
peito,) G o m e á n (Corgo), Gui t i r iz , 
L a Junquera (Vivero) , Lugo (trece), 
M a n á n (Sarr ia) , M o n d o ñ e d o , Mos-
teiro (Po l ) , Muimenta (Cospeito), 
Pastoriza, Puebla de Brol lón , Pue­
bla de San Ju l ián , P o r t o m a r í n , R e -
mourelle (Ribadeo), R í o (Lánca ra ) , 
R u b i á n (Bóveda) , San Adriano ( L o -
renzana), San Cipr ián , Santa Cruz 
(Gui t i r i z ) , San Vicente de Cúbelas 
(Ribadeo), Sante (Trabada), Santo 
T o m é (Lorenzana) , Trabada, V i -
Uaosende (Ribadeo) y Vi l lapol ( L o ­
renzana). 

Antes del día 31 del presente mes 
p o d r á n los interesados hacer las ob­
servaciones que estimen oportunas. 

EL MARISCAL PARDO DE CELA liV) 

"LA PRISION Y IA MUERTE ESTAN 
(MCA DE LA GLORIA Y SRTI1A" 

Cuando nos referimos a l glo­
rioso reinado de los Reyes C a t ó ­
licos, solemos s in te t izar l a labor 
l levada a cabo, en lo interior , en 
base a tres aspectos fundamenta­
les que m a r c a n e l f i n de l a é p o c a 
medieval y l a l legada de u n a nue­
v a m o n a r q u í a y , con e l la , los mo­
mentos m á s gloriosos de nuestra 
h is tor ia nac iona l . E n pr imer l u ­
gar, l a c u l m i n a c i ó n del largo pro­
ceso reconquistador, aspecto m i ­
l i t a r revestido de u n a s ignif ica­
c ión t rascendental . E n segunde 
lugar nos referimos a l a un i f i c a ­
c ión religiosa, y de forma par ­
t icu la r a l a r e fo rma del clero, l l e ­
vada a cabo por e l Ca rdena l C i s -
neros. E n tercer y ú l t i m o lugar, 
un aspecto po l í t i co que afecta d i ­
rectamente a l tema que nos ocu­
pa y que, posiblemente, sea e l que 
tenga u n a mayor r e p e r c u s i ó n 
dentro del l imi tado marco regio­
na l de l a H i s to r i a de G a l i c i a . N6S 
referimos, na tura lmente , a l r es ­
tablecimiento del orden gracias, 
entre otras medidas, a l a i m p l a n ­
t a c i ó n de l a S a n t a Hermandad 
que i n c i d i r á , desde u n aspecto m i ­
l i t a r y f iscal , en l a pac i f i cac ión 
de los reinos y en recta a d m i ­
n i s t r a c i ó n de l a jus t i c ia . 

No h a b í a f inal izado a ú n l a con­
t ienda c i v i l p lanteada entre los 
part idarios de u n a u o t ra o p c i ó n 
sucesoria, cuando en C a s t i l l a co­
mienza a sentirse y a l a e n é r g i c a 

El Sindicato del Profesorado de E.G.B. 
pretende aclarar presuntas irregularidades 

las oposiciones restringidas al Cuerpo en 
E l Sindicato Provinc ia l del Pro­

fesorado de E G B nos remite una 
nota en la que, entre otras cosas, 
expresa su opin ión de que cinco 
de las aprobadas en las oposicio­
nes restringidas a l Cuerpo de Pro­
fesores de E G B no cumplen "e l 
requisito que p r e v é l a base I I I , 
punto 7, de l a convocatoria", por­
que " s i bien estas cinco opositoras 
en esos momentos efectivamente 
f iguran nombradas en unos su­
puestos colegios, realmente s u des­
tino no era una escuela". 

E n todo caso, s i r e ú n e n los re­
quisitos establecidos por l a convo-
catoriaj es de destacar — s e g ú n e l 
citado Sindicato— "que l a inspec­
ción de zona y en ú l t i m a instan­
cia l a Jefa tura de Inspecc ión , no 
se han percatado o no han queri­
do corregir e l abuso cometido por 
estas maestras, que h a b í a n sido 
contratadas para prestar unos ser­
vicios y luegan abandonan sus des­
tinos para ocupar otros, ajeno» a 
l a docencia" 

S i las oposiciones no r e u n í a n , 
efectivamente, los requisitos ex i ­
gidos —sigue explicando l a nota 
del Sindicato—, "no p o d í a n ser ad­
mitidas a examen, porque para 
ello h a b í a n de a c o m p a ñ a r a su so­
l ic i tud una cer t i f icac ión de l a De­
legac ión Provincia l , que confirma­
se que, efectivamente, estaban en 
ejercicio en u n centro docente es­
tatal de E G B " . 

P q r lo que se refiere a cierto 
rumor que s e ñ a l a b a que cierto 
miembro de l t r ibunal no h a b í a 
calificado aparte de los opositores 

y, en consecuencia, no hab ía fir­
mado las correspondientes actas, 
el Sindicato Provinc ia l del Profe-
serado de E G B r e q u i r i ó notarial-
mente a i presidente del t r ibunal 
para que exhibiera las actas. Per­
sonado e l notario en las dependen­
cias de l a De legac ión Provinc ia l 
el pasado 21 de septiembre, no 
pudo entrevsitarse con él citado 
presidente del t r ibunal , porque se 
hallaba ocupado con unos exáme-
nes. P id ió entonces a l a s e ñ o r i t a 
que se encontraba en e l despacho 
que se hiciera cargo de l a cédu la 
de c i tac ión , a lo que, s e g ú n la no­
ta de l Sindicato del Profesorado, 
se n e g ó . 

autor idad e jerc ida por l a nueva 
m o n a r q u í a per isonifücada e n l a 
R e i n a D.a I sabe l ; s i n embargo, 
esta e n e r g í a e n e l ejercicio de l a 
autor idad y de l a jus t i c ia , no res ­
p o n d í a a l " a f á n autor i tar io de 
u n a po l í t i c a cent ra l i s ta y opreso­
r a " , como algunos t r a t a n m a l i ­
ciosamente de da r a entender, s i ­
no que v e n í a dada por l a impe­
riosa necesidad de poner t é r m i n o 
a u n a s i t u a c i ó n social , f i rmemen­
te ar ra igada , en l a que l a paz y 
l a j u s t i c i a h a b í a n desaparecido 
pa ra dejar paso a l a violencia de 
los privilegiados como f i rme sos­
t é n de l a i n jus t i c i a ; y todo ello 
es u n a rea l idad h i s t ó r i c a no opi ­
nable. 

i r I M P L A N T A C I O N D É L A 
A U T O R I D A D R E A L E N 
G A L I C I A 

A ú n teniendo en cuenta que e l 
establecimiento de l a S a n t a H e r ­
mandad h a b í a sido acordado e n 
las Cortes de Madr iga l del a ñ o 
1476, sabemos, s i n embargo, que 
s u i m p l a n t a c i ó n e n G a l i c i a no se 
produce h a s t a cuatro a ñ o s m á s 
tarde, a pr incipios de 1480 s e g ú n 
Aponte, con l a l legada del A r c e ­
diano de Comoces , comisionado 
con amplios poderes p a r a é l lo . S u ­
ponemos, en buena lógica , que e l 
establecimiento de l a S a n t a H e r ­
mandad en G a l i c i a ftwr recibido, 

R A 

N O T A S 
B A D E 

L O C A L E S 
R A B A D E . — ( D e nuestro co la ­

borador, T R A S H O R R A S ) . 
Como a otros pueblos a R á b a á e 

le h a nacido de l a noche a l a 
m a ñ a n a u n mot ivo de preocupa­
c ión . E s esto l a plaga, l l a m é m o s ­
l a a s i , de l a s a l fombras que todos 
los d í a s , a p r imeras horas de l a 
m a ñ a n a , sa len a r e l u c í r s e y a i ­
rearse a l as ven tanas de todas las 
v iv iendas de nues t ra v i l l a . Q u i z á 
ello sea objeto de poder luc i r sus 
var iados estampados y coloridos, 
m á s cierto es que esa " e x h i b i ­
c i ó n " apar te de molesta, resu l ta 
a l tamente a n t i h i g i é n i c a . ¿ D e 
q u i é n es l a cu lpa? Creemos que 

La Constitución, lista para ser... 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

significativos". Esto quiere decir que habrá un trato 
especial y directo en este uso de los medios de comu­
nicación del Estado por parte de los partidos parla-

necesidad o no de la investidura de! presidente del 
Gobierno, una vez aprobada la Constitución. Los so­
cialistas pretenden una adición en este sentido a la 
disposición transitoria octava, que es la que da cobijo 

mentarlos y los grandes sindicatos, precisión que antes de continuidad a las actuales Cortes. E n principio, la 
no sa hacía. mayoría se sigue oponiendo a esta cuest ión, y por las 

. . E n 'os principios económicos se habla de la promo- razones que adelanté ayer en esta crónica. 
c<9n de los poderes públicos de una "política de esta- Por último, ayer seguía la polémica en torno al 
oiudad económica", y se habla de la obligatoriedad de aplazamiento del pleno de orden público. Su promo-

orientar" esta política al pleno empleo. Hay algunas tor, Manuel Fraga, desató los truenos cqptra el Gobler-
P^ecisiones sobre la figura del defensor del pueblo, y no, mientras el resto de los grupos prefieren no tocar 
*e Precisan cuestiones jurídicas como la clasificación el tema mientras no e s t é resuelto completamente el 
«e las Leyes Orgánicas o de rango superior, cuestiones pleno constitucional. Por ello la sesión de hoy de la 
. as ciue no podrán ser objeto de la iniciativa popu- Comisión Mixta será casi simbólica y de corta dura-

a«" que establece la propia Constitución. eión, y para fustlflcar el hecho de que el pleno no 
Entre los únicos temas conflictivos "aparcados" tenga lugar, 

tn Ht ses¡ón dd hoy —que comenzará a la una del Ayer mismo, Santiago Carrillo -en el curso de una 
*BI « * * y euya tlura*ión se prevé breve-, figura uno rueda de Prensa, en la que, además, reiteró todas sus 
«««tlvo a la posibilidad del control de la expedición posiciones contrarias a los socialistas en lo relativo a 

nife8 títulos profesionales por parte de los orga- los pactos y a su carrera por L a Moncloa-, dijo que 
««nos correspondientes de las comunidades autóno- él había sido partidario de la no celebración ahora de 

los * A- €.Sta cuestlón se opusieron, casi en solitario, este pleno de orden público, pero que el Gobierno, 
lo* rf0*'*1'*1**' frente al acuerdo mayorltario de todos que lo había aceptado, está haciendo el ridículo con 
vu . i em*s' s'n que la cuestión tenga una importancia estos aplazamientos. vital . 

U segunda cuestión es la relativa al tema de la C A R M E L O C A B E L L O S — ( M U L T I P R E S S ) 

e s t á repar t ida a par tes iguales 
entre a q u é l l o s que lo permi ten 
s i n s a n c i ó n y los que ejecutan a l 
" m a n t e o " diar io sabiendo que 
e s t á n comettendo u n acto de i n ­
civismo. D e este t r is te aconteci­
miento d iar io no se l i b r a n i l a 
ca l le p r inc ipa l de l a v i l l a ca l le 
Ca lvo Sotelo. 

T o d a s l a s casas poseen por su 
parte t r a se ra que m u y bien p o d r í a 
ser u t i l i zada pa ra estos menes-. 
teres, o bien in ten ta r sacudir las 
en horas e n que los ciudadanos 
no tengan que su f r i r las conse­
cuencias. Rogamos pues desde es­
tas columnas de E L P R O G R E S O , 
u n poco de celo por par te de las 
autoridades y t a m b i é n u n m í n i m o 
de c o l a b o r a c i ó n por par te de l as 
a m a s de casa. Creemos que " c o ­
laborar" , e n l a que exigen las 
elementales normas de c iudada­
n í a . 

N U E S T R O A Y U N T A M I E N ­
T O , C O N S U P E R A V I T 

H a c e escasos d í a s nos hemos 
enterado de que nuestro A y u n ­
tamiento cuenta con u n s u p e r á v i t 

"de 1.495.000 pesetas, l a verdad nos 
parece que no es n a d a indicado, 
que u n pueblo como el nuestro, 
que carece de las cosas m á s i m ­
portantes como recogida de ba ­
suras , m a l a lumbrado por c i ta r 
algunos problemas, tenga sus a r ­
cas l lenas. Nosotros solamente nos 
l imi tamos a ofrecer de nuevo l a 
not ic ia . 

¿ P O R Q U E ? 

No se adecenta u n poco el 
Campo de l a F e r i a . 

No se ponen papeleras en l a 
c a l l é Ca lvo Sotelo, 

por unos y otros, con cierto grado 
de recelo y desconfianza; recelo, 
en unos, en tanto que las a t r i b u ­
ciones de é s t a anulaban, en cier to 
modo, algunos de sus privi legios 
s e ñ o r i a l e s ; y desconfianza, e n 
otros, é h cuanto que no p o d í a n 
olvidar e l lamentable fracaso de 
l a r e v o l u c i ó n h e r m a n d í ñ a de 1467. 

Algunos meses d e s p u é s , e l 3 de 
agosto de 1480, los R e y e s C a t ó l i ­
cos a f i r m a en Toledo u n a R e a l 
C é d u l a , cuyo traslado se guarda 
en e l Arch ivo G e n e r a l de S i m a n ­
cas, " entendiendo que c u m p l í a a l 
servicio de Dios e suyo, proveer e n 
l a buena g o b e r n a c i ó n del r e y n o " , 
e n v í a n como J u s t i c i a Mayor a D . 
Fe rnando de A c u ñ a , h i j o del C o n ­
de de B u e n d í a , y a l L i c e n c i a d o ' 
G a r c í a López de C h i n c h i l l a , de s u 
Consejo, " p a r a gobernar e m a n ­
tener nuestros pueblos en toda 
quietud e defender nuestros sub­
ditos e naturales de todas opre­
siones e v io lenc ias" . 

• E L P R I M E R E N F R E N T A -
M I E N T O C O N L O S R E ­
P R E S E N T A N T E S D E L O S 
R E Y E S 

E n c o n t r á n d o s e y a A c u ñ a y 
C h i n c h i l l a en Santiago, l a p r i ­
mera d e t e r m i n a c i ó n que toman es 
l a de exigir del Arzobispo, D . 
Alonso I I de Ponseca, l a i n m e ­
d ia ta entrega del templo ca tedra ­
l icio y de sus, fortificaciones, y a 
que, en tiempos anteriores h a b l a n 
servido de fortaleza inexpugna­
ble desde l a q u é se d e f e n d í a n los 
intereses par t iculares del prelado 
compostelano. Ante l a e n é r g i c a 
negat iva de és te , D . Fernando de 
A c u ñ a sol ic i ta el apoyo de l a n o ­
bleza, a f i n de someter por l a 
fuerza a l a l t ivo y orgulloso A r z o ­
bispo. , 

S e p lan tea a s í e l pr imer e n -
frentamiento con los enviados 
reales, enfrentamiento p a r a d ó j i ­
co, s i tenemos en cuenta que e n ­
tre los nobles que acuden a l a 
l l a m a d a de aqué l lo s , ha l lamos , 
por u n lado, a los que con m a y o r 
t imidez defendieron los derechos 
de D.» I sabe l en l a reciente- gue­
r r a c i v i l , es decir, e l S e ñ o r de l a 
Cosa de Andrade, a l M a r i s c a l 
Suero G ó m e z de Sotomayor, y a l 
S e ñ o r de l a Casa de A l t a m i r a , 
don Lope de Moscoso; y por otro 
lado encontramos a l m á s f i r m e 
valedor de los intereses portugue­
ses, e l turbulento Pedro A l v a r e z 
de Sotomayor. Mien t ras que n i e l 
Conde de Lemos, n i e l M a r i s c a l 
Pardo de C e l a , acuden a l a l l a ­
mada de A c u ñ a , siendo como h a ­
b í a n sido, en u n i ó n del Arzobispo 
Ponseca, los m á s constantes de­
fensores de l a s banderas v ic to r io ­
sas de D * I sabe l frente a las pre­
tensiones de su sobrina J u a n a " l a 
B e l t r a n e j a " . 

Es t e suceso, que no t e r m i n ó e n 
violencia , se c i e r r a r á p i d a m e n t e 
a l acceder Alonso de Ponseca a 
las exigencias de A c u ñ a . S o n m u y 
s igni f ica t ivas los palabras que, 
s e g ú n Aponte, p r o n u n c i ó en esta 
o c a s i ó n e l Arzobispo, y que apos­
t i l l a n lo que acabamos de dec i r : 
"Cr i ados m í o s , a h í veo l legar a 
los d e s e r v i d ó r e s del R e y , que c o n ­
migo y con vosotros quieren s a l ­
v a r sus cabezas, nunca t a l Dios 
quiera, saquemos buen part ido y 
obedezcamos a l R e y " . 

* E L M A R I S C A L S O L I C I T A 
L A P R O T E C C I O N D E L A 
R E I N A 

Aunque, aparentemente, p o d r í a 
parecer que este suceso apenas 
afecta a l a t rayector ia v i t a l de l 
Mar i s ca l , no dudamos que enc ie ­
r r a l a c lave h i s t ó r i c a que e x p l i ­
c a r í a las causas de su p r i s i ó n y 
muerte; observamos, s i no, lo pe­
ligrosa que se presenta l a s i t u a ­
c ión de,. Pardo de Ce la , u n a vez 
que, siguiendo f ie l a s u t radic io­
n a l amis tad con Fonseca, decide 
no acudir a l l lamamiento de D . 
Fernando de A c u ñ a , el m á s alto 
representante en G a l i c i a de esa 
nueva m o n a r q u í a que v e n í a h a ­
ciendo alarde de su e n e r g í a y r e c ­
t i tud en l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a 
Jus t ic ia y de l a autoridad. No nos 
resul ta e x t r a ñ o , por tanto, que el 
Mar i sca l , consciente del peligro 
que h a b í a engendrado su act i tud, 
busque l a p r o t e c c i ó n di recta de 
l a R e i n a , y así , m u y poco tiempo 
d e s p u é s de los sucesos que acaba-

(Pasa a la página siguiente) 
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EL PROXIMO MARTES, DIA 31 

E L PROYECTO DE CONSTITUCION SERA 
SOMETIDO AL CONCRESO Y AL SENADO 
# EN SESIONES OÜE AMBAS CAMARAS CELEBRARAN POR SEPARADO 
# La Comisión de Justicia del Congreso dictaminó los 

proyectos de ley sobre terrorismo y reincidencia 

MIERCOLES, 25 de Octubre de 1978 

M A D R I D , 24, — ( E F E ) . — E l 
Proyecto de Cons t i tuc ión s e r á so« 
metido a l a a p r o b a c i ó n de los ple­
nos del Congreso y del Senado en 
sendas sesiones que ambas Cáma­
ras c e l e b r a r á n por separado e l 
p r ó x i m o día 31 , martes, ha sabido 
" E f e " de fuentes parlamentarias 
bien informadas. 

S e g ú n se ha manifestado a 
" E f e " , e l pleno del Senado in ic ia rá 
su ses ión hacia las once de l a ma­
ñ a n a y pocas horas d e s p u é s , hacia 
la una de l a tarde, c o m e n z a r á l a 
ses ión plenaria del Congreso. 

Se pretende con este horario que 
l a ap robac ión del texto constitu­
cional reelaborado por l a Comis ión 
Mixta sea aprobado casi s imul tá ­
neamente por ambas C á m a r a s , ya 
que es t á previsto que los portavo­
ces de los grupos Parlamentarios 
del Senado hablen antes de que e l 
proyecto sea sometido a votac ión , 
en tanto que los portavoces del 
Congreso lo h a r á n d e s p u é s , en tur­
no de expl icac ión de voto. 

E s previsible que e l r e f e r é n d u m 
constitucional se celebre hacia e l 
6 ó 7 de diciembre. 

L A V O T A C I O N S E R A NO­
MINAL Y P U B L I C A 

L a vo tac ión del Proyecto Consti­
tucional en el Congreso y en e l Se­
nado el día 31 , s e r á nominal y 
públ ica , han asegurado a " E f e " 
fuentes parkmentar ias . 

" E L C A S T E L L A N O E S L A 
L E N G U A ESPAÑOLA O F I ­
C I A L D E L E S T A D O " 

L a Comis ión Mixta Constitucional 
ha aprobado una nueva r e d a c c i ó n 
del a r t í cu lo tercero del Proyecto 
de Cons t i tuc ión , referido a l a len­
gua. 

E l texto aprobado por l a Comi­
sión, que ha podido ser conocido 
por " E f e " , supone una soluc ión 
intermedia a l problema que se ha­
b ía planteado respecto a l a de­
n o m i n a c i ó n de l a lengua oficial del 
Estado. 

Este texto es e l siguiente: 
" 1 . E l castellano es l a lengua es­

paño la oficial del Estado. Todos 
los e spaño les t ienen e l deber de 
conocerlo y e l derecho a. usarlo. 

2. L a s d e m á s lenguas e s p a ñ o l a s 
s e r á n t a m b i é n oficiales en lás co­
munidades a u t ó n o m a ? de acuerdo 
con sus respectivos estatutos". 

E l apartado tres de este ar t ícu­
lo, referido a l a p r o t e c c i ó n de las 
distintas modalidades l ingü ís t i cas 
de España , ha quedado sin modifi­
cación. 

E n e l a r t í cu lo 13, l a Comis ión ha 
introducido, asimismo, una- modi­
f icación en e l sentido de que, s i 
bien queda cerrada a los extran-

LA PRISION Y LA. . . 
(Viene de la página anterior) 

mos de r e s e ñ a r , e l 4 de nov iem­
bre de 1480, D.» I sabe l f i r m a u n a 
car ta , de seguro y amparo, d i r i ­
gida, a D . Fe rnando de A c u ñ a 
Gobernador y J u s t i c i a Mayor de 
G a l i c i a , en l a cua l dice que eJ 
M a r i s c a l Pardo de Ce la , su v a s a ­
llo, teme y rece la que por odio y 
malquerencia que con él t ienen 
algunos caballeros y otras perso­
nas del dicho reino de G a l i c i a y 
de otras partes, de hecho y con­
t r a derecho le quieran m a t a r o 
hacer otro d a ñ o . Po r todo ello, l a 
R e i n a toma y recibe a . Pardo de 
C e l a " e n m i guarda e so m i se­
guro e amparo e d e n f é n d i m i e n t o 
r e a l " . 

S i retrocedemos en el tiempo, 
v e r í a m o s que a t r á s no queda n a ­
da que pudiera causar temor h a ­
cía l a autor idad • rea l , m á x i m e 
cuando se encuentra protegido 
por dos car tas de seguro y a m ­
paro, fechadas en agosto de 1478 
y en noviembre de 1480. Por ello 
hemos de l legar necesariamente a 
la conc lus ión de que las causas, 
que le c o n d u c i r á n a su t r á g i c o 
f in . e s t á n en ese "odio y malque­
renc ia que con él t ienen algunos 
caba l le ros" y que hay que bus­
ca r las a par t i r del 3 de agosto de 
1480, fecha de l a l legada de D . 
Fe rnando de A c u ñ a . 

E D U A R D O P A R D O 
(Del Ins t i tu to I n t e r n a ­
c ional de G e n e a l o g í a y 

H e r á l d i c a ) 

jeros l a posibilidad de votar en las 
elecciones legislativas en E s p a ñ a , 
p o d r á n hacerlo en las elecciones 
municipales, para lo cual l a Consti­
t u c i ó n se remite a una ley regula­
dora. 

E n cuanto a l a abol ic ión de l a 
pena de muerte, recogida en e l ar­
t í cu lo 15, l a r e d a c c i ó n aprobada 
dice: 

"Queda abolida l a pena de muer­
te, salvo lo que puedan disponer 
las leyes penales mil i tares para 
tiempos de guerra". 

E n e l a r t í cu lo 45, sobre protec­
ción del medio ambiente, l a Co­
mis ión Mixta ha introducido l a 
posibilidad de sanciones adminis­
trat ivas; a d e m á s de las penales que 
se p r e v e í a n en e l texto del Senado. 

T a m b i é n ha confirmado " E f e " 
l a modi f icac ión aprobada por l a Co­
mis ión Mixta en e l art iculo 9 1 , re­
lativo a l a convocatoria de refe­
r é n d u m consultivo de todos los 
ciudadanos sobre decisiones polít i­
cas de especial transcendencia. 

E l texto del Congreso y del Se­
nado seña l aba que e l R e y convoca­
r á e l r e f e r é n d u m "con refrendo 
del presidente del Gobierno y pre­
via autor ización, del Congreso de 
los diputados". L a Comis ión Mixta 
ha sttstituido l a e x p r e s i ó n "con 
refrendo" por l a de "a propuesta". 

TERRORISMO Y R E I N C I D E N ­
C I A 

L a Comis ión de Jus t ic ia del Con­
greso d i c t aminó los Proyectos de 
L e y remitidos por e l Gobierno so­
bre modif icac ión del Código Pe­
na l en materia de terrorismo y de 
reincidencia y t o m ó en considera­
c ión l a P ropos i c ión de L e y sobre 
r e d e n c i ó n de l a pena por e l traba­
jo, presentada por Emi l io M a r t í n 
V i l l a , de U C D . 

E l proyecto de modi f i cac ión del 
Código Pena l en mater ia de terro­
r ismo consta de 13 a r t í c u l o s y sig­
nif ica una t ipif icación de esta f i ­
gura delictiva concretada en los 
siguientes puntos: 

Asesinato, d e t e n c i ó n i legal bajo 
rescate o imponiendo cualquier 
otra condic ión , d e t e n c i ó n i legal 
con s imulac ión de funciones pú­
blicas, depós i to de armas o muni­
ciones y tenencia de explosivos, 
estragos y delitos conexos con los 
anteriores, siempre que sean co­
metidos por miembros de bandas 
o grupos organizados, usando ar­
mas, explosivos u otros medios sus­
ceptibles de ocasionar grandes es­
tragos produciendo gran a larma 
en e l cuerpo social. 

L a a p r o b a c i ó n por l a Comis ión 
del Proyecto de L e y sobre reinci­
dencia s igni f icará l a puesta en l i ­
bertad de numerosas personas que 
cumplen pr i s ión por ta l motivo, 
a l disminuir las penas por esta 
conducta. 

S e g ú n l a P ropos i c ión de L e y to­
mada en cons ide rac ión , que ahora 
h a b r á de ser sometida a igual t rá ­
mite en e l pleno del Congreso, po­
d r á n redimir su pena por e l tra­
bajo los- reclusos condenados a pe­
nas graves de p r ivac ión de liber­
tad y a penas de arresto, cuando 
esta ú l t i m a no quedara suspendida 
en apl icac ión de l a r e m i s i ó n con­
dicional. 

A l recluso trabajador, a ñ a d e e l 
articulo ún i co de que consta l a 
p ropos ic ión , se le a b o n a r á para el 
cumplimiento de l a pena impuesta 
un día por cada dos de trabajo, 
incluso por e l realizado durante el 
tiempo de pr i s ión preventiva sufri­
da durante la t r a m i t a c i ó n de la 
causa. E l tiempo así redimido se 
c o n t a r á t a m b i é n para la conces ión 
rde la libertad condicional. 

R E A L E S O R D E N A N Z A S 
M I L I T A R E S 

L a p r i m a c í a de l a C o n s t i t u c i ó n 
h a quedado expresamente recono­
c ida en el proyecto de Rea les O r ­
denanzas Mi l i t a res , que acaba de 
ser informado por l a ponencia de 
l a C o m i s i ó n de Defensa del C o n ­
greso. 

S e g ú n se h a dicho a " E f e " , to­
dos los Grupos Pa r l amen ta r ios r e ­
presentados en l a ponencia h a n 
estado de acuerdo en dec larar e x ­
p l í c i t a m e n t e l a p r i m a c í a de l a 
C o n s t i t u c i ó n dentro de l as l í n e a s 
b á s i c a s a que h a de a jus tarse l a 
a c t u a c i ó n de l as fuerzas a rmadas . 

L a ponencia, por o t ra parte, h a 
introducido var ios perfecciona­
mientos de c a r á c t e r t é c n i c o en e l 
Proyecto que consta de 225 a r ­
t í c u l o s y que h a b í a sido remit ido 
por e l Gobierno, y h a adaptado, 
asimismo, otros a r t í c u l o s a l con­
tenido previsto del Proyecto Cons ­
t i tuc ional , a l que este texto hace 
referencia e n var ios de sus p u n ­
tos. 

P R O Y E C T O D E L E Y D E 
S E G U R O S A G R A R I O S 

L a C o m i s i ó n de Agr i cu l tu ra del 
Congreso de los Diputados h a r e ­
chazado u n a enmienda social is ta 
a l a to ta l idad del Proyecto de 
L e y de Seguros Agrar ios combi­
nados conforme a l informe e l a ­
borado por l a ponencia. 

E l Grupo Soc ia l i s ta d e f e n d i ó su 
enmienda a l a total idad del P r o ­
yecto de L e y y p r e s e n t ó u n texto 
a l ternat ivo a l del Gobierno, que 
fue defendido por S á e z Coscu -
l lue la . Es t e texto p r e t e n d í a da r 
u n sentido m á s progresista a este 
Proyecto de L e y . 

E a v o t a c i ó n , l a enmienda a l a 
total idad fue rechazada, p a s á n ­
dose a c o n t i n u a c i ó n a debatir e l 
ar t iculado de l Proyecto, llegando 
el debate a l a r t í c u l o 14 del t í ­
tulo 6. 

P R O P O S I C I O N D E L E Y D E L 
P . S . O. E . S O B R E E L D E R E ­
C H O D E A S I L O 

E l G r u p o Pa r l amen ta r io S o c i a ­
l i s tas del Congreso, h a presenta­
do u n a p r o p o s i c i ó n de ley sobre 
e l derecho de asilo, e la íborada por 
l a C o m i s i ó n de Asuntos E x t e r i o ­
res de dicho Grupo . 

A B R I L M A R T O R E L L P I ­
D I O E L A P L A Z A M I E N T O 

" F u e e l vicepresidente segundo 
del Gobierno, F e m a n d o A b r i l 
Mar to re l l , quien propuso y p i d i ú 
a los portavoces del Congreso 
—nos imaginamos que en nombre 
del Gobierno— el aplazamiento 
del debate en pleno sobre l a s i ­
t u a c i ó n del orden p ú b l i c o " , a f i r ­
m ó a " E f e " e l diputado del P S O E 
por Cuenca , Vi rg i l io Zapatero. 

P o r s u parte, e l portavoz comu­
nis ta , J o r d í So lé T u r a , di jo que 
no recuerda exactamente de quien 
p a r t i ó l a propuesta del ap laza­
miento, pero a ñ a d i ó que "estoy 
seguro de que sa l ió del grupo de 
U C D " . 

S i n embargo, e l portavoz de 
U C D , J o s é Pedro P é r e z L l o r c a , h a 
dicho a " E f e " : " L a d e c i s i ó n del 
aplazamiento h a sido tomada por 
l a presidencia del Congreso, de 
acuerdo con l a m a y o r í a de los 
Grupos Pa r l amen ta r io s y a i n i ­
c i a t i v a de l a propia pres idenc ia" 
, T a n t o e l social is ta Alfonso G u e ­

r r a como e l comunis ta J o r d í So lé 
h a n destacado que l a propuesta 
fue aceptada por _ los distintos 
grupos par lamentar ios del C o n ­
greso, est imando l a conveniencia 
de que el aplazamiento se produ­
j e r a p a r a no in te r fer i r los t r aba ­
jos de l a C o m i s i ó n M i x t a Cons t i ­
tucional . 

Alfonso G u e r r a a ñ a d i ó por su 
par te que, en su o p i n i ó n , par te 
del Gobierno c o n s i d e r ó que " F r a ­
ga h a b í a preparado u n discurso 
a l estilo de Calvo Soteio, en u n a 
l í n e a t remendis ta que not se es­
t i m ó conveniente en las actuales 
c i rcuns tanc ias " . 

A l i a n z a Popular , que no estaba 
representada en l a r e u n i ó n donde 
los Grupos Par lamenta r ios acor­
daron facu l ta r a l a Pres idencia 
pa ra aplazar el debate, fue con­
su l tada t e l e f ó n i c a m e n t e . E l por­
tavoz de U C D , s e ñ o r P é r e z L l o r ­
ca , l l a m ó a l s e ñ o r F r a g a I r i b a r -
ne, quien, s e g ú n fuentes bien i n ­
formadas, se opuso a l ap laza­
miento del debate, aunque dijo 
a c e p t a r í a o p i n i ó n de l a m a y o r í a 
s i é s t a se mostraba pa r t ida r i a de 
t a l aplazamiento. 

C O N T R A R I E D A D E N E L 
M I N I S T E R I O D E L I N T E ­
R I O R 

E l aplazamiento del debate so­
bre orden p ú b l i c o en e l pleno del 
Congreso • de los Diputados h a 
causado " u n a gran contrar iedad 
y profundo m a le s t a r " en e l M i -

E l Rey presidió los últimos ejercicios 
i e la operación "Orellana 78" 

B A D A J O Z , 24.— ( E F E ) . — Con 
l a llegada del R e y en he l i cóp t e ro 
a las nueve en punto de la maña­
na, se han iniciado las actividades 
del día de hoy de l a Operac ión 
Orellana 78. 

T r a s saludar a los jefes y oficia­
les participantes en las maniobras, 
el teniente general Mer ry Gordon, 
cap i t án general de l a Segunda 
Reg ión Mili tar , expuso a l R e y las 
l íneas generales de esta ope rac ión , 
iniciada hace cinco d ías , y en l a 
que participan 14.000 hombres, 
3.000 veh ícu los , 51 aviones y 49 he­
l i cóp te ros . 

Terminada la expl icac ión se co­
m e n z ó l a o p e r a c i ó n con l a inter-
venc ión de cuatro aviones "Saeta" 
que iniciaron la ruptura del fren­
te enemigo con un bombardeo, 
mientras que la I n f a n t e r í a comen­
zó el avance apoyada con carros. 

Los ejercicios continuaron con 
u n ataque de aviones " F - 5 " , del 
A l a 21 contra una fo rmac ión de 
carros simulados, en tanto avan­
zaban por t i e r ra las Brigadas 21 
y 22 de l a División " G u z m á n el 
Bueno", con carros de combate y 
veh ícu los ligeros. 

Finalizado este ejercicio. S u Ma­
jestad el Rey , a c o m p a ñ a d o por e l 
vicepresidente pr imero del Gobier-
no y ministro de Defensa, tenien­
te general G u t i é r r e z Mellado, se 
t r a s l a d ó a las inmediaciones del 
pantano del Zujar , donde, t ras l a 
d e s t r u c c i ó n por las tropas de la 
fortaleza enemiga, lo que esuvo a 
cargo de un grupo de Zapadores, 

se produjo e l desembarco en u 
or i l la norte, primero por lancha* 
r áp ida s y luego por unidad*! 

" T o a s " anfibias. 
Con esta ope rac ión , se logr* 

conquistar toda l a posic ión norte 
del pantano y se dieron por tep, 
minadas las maniobras "Orellan^ 

S u Majestad e l Rey , junto con a 
teniente general G u t i é r r e z Mella, 
do, p r e s id ió u n almuerzo de todos 
los jefes, oficiales, suboficiales y 
tropa que h a b í a n intervenido en 
los ejercicios militares. 

DON J U A N C A R L O S DIA, 
L O G A CON LOS CAMPE 
NOS 

Durante e l desarrollo de las ope. 
raciones "Orellana 78" q u é ha pre* 
sidido S u Majestad el Rey , Don 
J u a n Carlos I , efectuadas en ia 
provincia de Badajoz, los campesi, 
nos de l a comarca han dado fre, 
cuentes muestras de ca r iño ni 
Rey. 

Es ta misma m a ñ a n a , a l finalizar 
las operaciones militares, un gru. 
po de campesinos aprovecharon 
este momento para saludar a Su 
Majestad el Rey , con quien depar. 
tieron durante unos minutos. 
Don J u a n Carlos dia logó con ellos 
por espacio de varios minutos, in. 
t e r e s á n d o s e por sus problemas. 

Los agricultores expusieron aj 
Monarca l a difícil s i tuac ión en que 
se encuentra el campo en esta co. 
marca y el grave problema de pa. 
ro que afecta a los trabajadores 
y . íagr icu l to res de la zona. 

Pospuesta la visita a España del 

viceprimer ministro chino 
M A D R I D , 24.— ( E F E ) . — L a 

v i s i t a of ic ia l a E s p a ñ a del v ice ­
p r imer min is t ro chino, W & n ? 

Fernández Trigo, a 
la gerencia del 

Real Madrid 
L A CORUÑA, 24.— ( E F E ) . — Ma­

nuel F e r n á n d e z Tr igo , ex-corres-
ponsal de "EFE-Depor tes" en L a 
Coruña , se i n c o r p o r a r á en fecha 
p r ó x i m a a l Rea ! Madrid como ad-
junto a l a gerencia. 

E l nombramiento del s e ñ o r Fer­
n á n d e z Tr igo ha sido acordado en 
la r e u n i ó n celebrada ayer por l a 
jun ta directiva del R e a l Madrid, 

F e r n á n d e z Tr igo desde hace 
siete años venía ejerciendo l a ge­
rencia del R e a l Club Deportivo de 
L a Coruña . Tiene 46 años y desde 
hace m á s de veinte e s t á vinculado 
al deporte en sus m á s diversas fa­
cetas. 

Chen , que estaba previs ta para 
f inales de este mes, h a quedado 
pospuesta has ta los primeros me­
ses del a ñ o p r ó x i m o , s e g ú n han 
informado a " E F E " fuentes del 
Minis te r io de Asuntos Exteriores 
e s p a ñ o l . 

E s t e retraso en l a rea l izac ión 
del v ia je se debe a los múl t ip l e s 
compromisos adquiridos, t a n t o 
por par te c h i n a como por l a es­
p a ñ o l a pa ra esas fechas. L a v i ­
s i t a de W a n g C h e n queda, sin 
embargo, conf i rmada, y se mate­
r i a l i z a r á t a n pronto lo permitan 
los apretados calendarios de am­
bos Gobiernos. 

Como se r e c o r d a r á , durante el 
mes de noviembre v i s i t a r á nues­
tro p a í s e l presidente de l a Re­
p ú b l i c a de Senegal , Leopold Se­
dar Senghor Asimismo, h a n con­
f i rmado s u v i s i t a a E s p a ñ a en fe* 
cha p r ó x i m a , aunque no deter­
minada , U h r o k e k k o n e n , presi­
dente de F i n l a n d i a ; e l mariscal 
T i t o , de Yugos l av i a y F i d e l Cas­
tro, presidente del Gobierno de 
Cuba. 

• E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Pynto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 731,3; temperatura m á x i m a , 15,2; temperatura mín ima , 
10,2; humedad re la t iva del aire, 83%; d i r ecc ión del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
E l tiempo fue ayer estable y soleado en E s p a ñ a , con algunas 

nieblas matinales en puntos de Galicia, C a n t á b r i c o , C a t a l u ñ a y L a 
Mancha, y con a l g ú n intervalo nuboso en puntos de levante y de 
l a costa Sur . Sopló levante fuerte en el Estrecho y en Canarias; 
l a nubosidad fue abundante con lloviznas dispersas a l Norte de las 
islas. L a s temperaturas se mantuvieron en general muy suaves. 

.Temperaturas extremas peninsulares: M á x i m a de 29 grados en 
C ó r d o b a ; m í n i m a de 2 grados en Salamanca y Te rue l . 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Instituto Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que no 

se esperan cambios en l a actual s i tuac ión , ya que, las altas presio­
nes s e g u i r á n afectando a toda E s p a ñ a bajo su radio de acción. 
V o l v e r á n a repetirse las nieblas matinales en el Norte, y en puntos 
del á r e a m e d i t e r r á n e a los vientos de levante o c a s i o n a r á n aumentos 
transitorios de l a nubosidad. L a s temperaturas s e g u i r á n en general 
muy suaves con m í n i m a s algo bajas en las t ierras del interior. 

E n Gal icia y C a n t á b r i c o , nieblas matinales dispersas con pre­
dominio del tiempo soleado. Temperaturas suaves. 

nisterio del In te r io r , s e g ú n h a n 
comunicado a " E f e " fuentes com­
petentes de este Departamento^ 

E l t i tu la r de In te r io r , Rodolfo 
M a r t í n V i l l a , fue informado 
de l a posibil idad de l ap lazamien­
to mediada l a tarde de ayer y no 
o c u l t ó su cont rar iedad ante este 

hecho a sus mmediátos.fOlab<w,£l' 
dores, reiteraron las "fuentes coC' 
sultadas. • v . ' 

E l ministro tenía en ava-nz^ 
estado de elaboración su iáw-' 
vención del próximo • miórcole» 
así como documentado inforP* 
sobre la situación del orden P*' 
blico en E s p a ñ a . 
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EN PASAJES (GUIPUZCOA) 

Atentada fallido contra dos guardias civiles 
puerto de Pasajes 
otro en Barcelona 

Josep Benet 

de servicio 
• También 

contra 

en el 
fracasó 

el senador 
P A S A J E S (Gu ipúzcoa ) , 

( E F E ) . — Sobre las ocho de . 
í a r d e unos desconocidos han efec 
tuado varios disparos, a l parecer 
ráfagas de metralleta, contra una 
garita donde generalmente suelen 
estar los miembros de l a Guard ia 
C i v i l que hacen su servicio en el 
puerto de Pasajes. 

N O H U B O H E R I D O S 
Cuatro o cinco individuos fue­

ron los autores del atentado faUi-
dOj perpetrado esta noche contra 
dos guardias civiles que se hallaban 
de servicio en la puerta n ú m e r o 
3 del puerto de Pasajes, en el ba­
rrio donostiarra de Herrera , en el 
que ninguno de los dos resu l tó he­
rido, según manifestaron a «Efe» 
testigos presenciales. 

L a versión recogida por «Efe» 
en el lugar de los hechos es que 
los autores del atentado dispara­
ron varias ráfagas de metralleta, 
a unos 40 ó 50 metros de distan­
cia del lugar donde se encontra­
ban los dos guardias civiles. Estos, 
se t iraron al suelo y repelieron la 
agresión, lo que hizo que los auto­
res del atentado —que vest ían 
atuendos deportivos y a l menos dos 
de ellos llevaban l a cara tapida^— 
se dieran a la fuga a pie, divididos 
en dos grupos. 

Uno de estos grupos llegó hasta 
uno furgoneta «Ci t roen» , dos ca­
ballos, ma t r í cu l a de Barcelona, en 
la que emprendieron la huida. 

Según pudo saber «Efe» a lo lar­
go de toda l a tarde, se vieron por 
el puerto de Pasajes a varios indi­
viduos con trajes deportivos a los 
que no se les dio mayor importan­
cia, por considerar que realizaban 
prác t icas pedestres. Por otra par­
te, según impresiones recogidas en 

24.— el lugar de los hechos, momentos 
ésta antes del atentado desde una fur­

goneta dos caballos enfocaron con 
las luces largas a uno de los dos 
guardias civiles cuando salía del 
cuarto de g r ú a s , lugar que se re­
visa diariamente por este Cuerpo, 
ya que hace varios meses hizo ex­
plosión allí un artefacto. 

E n e l Juga r del atentado, dos 
au tomóvi les que se encontraban 
aparcados, un «R-12», SS-8704-A, 
y un «Seat 850», aparecieron el 
primero con seis impactos de bala 
y el segundo con uno. 

I N T E N T O D E A T E N T A ­
D O C O N T R A E L S E N A ­
D O R J O S E P B E N E T 

B A R C E L O N A , 24.— ( E F E ) . — 
U n intento de atentado contra el 
senador de l a «En tesa deis Cata-
lans» Josep Benet, se ha producido 
esta m a ñ a n a cuando tres o cuatro 
individuos dejaron en el rellano de 
la escalera en l a que vive el sena­
dor un artefacto que a l explotar 
produjo una gran llamarada, sin 
que causara n i d a ñ o s n i v íc t imas 

Aunque los datos son a ú n con­
fusos, fuentes bien informadas in­
dicaron a «Efe» que los individuos 
depositaron el artefacto en l a puer­
ta contraria a l a que vive el sena­
dor. E n el momento de l a explo­
sión sólo se encontraba en el inte­
rior del domicilio l a esposa de B e ­
net. 

E S T A D O D E L O S H E ­
R I D O S E N A T E N T A ­
D O S 

D e «pronós t ico grave e idént ica 
s i tuación cl ínica que ayer» han s i ­
do calificados el estado del guar­
dia c iv i l A n d r é s Silveiro, y del po­
licía armada José Benito D íaz Gar ­
cía, según el parte méd ico facilita-

Los trabajadores de la Cadena de 
Emisoras Sindicales comenzarán 

una huelga legal el día 6 
S E V I L L A , 24.— ( E F E ) . — L o s 

trabajadores de l a s emisoras de 
i a C . E . S . (Cadena de Emiso ra s 
S indica les ) i n i c i a r á n u n a huelga 
legal a par t i r de l p r ó x i m o d í a 6 
de noviembre, s e g ú n h a i n f o r m a ­
do . a " E f e " u n portavoz de los 
mismos. 

A t a l f i n , en l a jo rnada de hoy 
estos trabajadores h a n presenta­
do en las Delegaciones de T r a b a ­
jo de sus respectivas ciudades l a 
d o c u m e n t a c i ó n necesaria p a r a l a 
t r a m i t a c i ó n legal de l a huelga en 
apoyo de sus reivindicaciones eco­
n ó m i c a s . 

Desde hace y a a l g ú n tiempo los 
componentes de las p lan t i l l a s de 
las emisoras de. l a C . E . S . ( v e i n ­
tisiete en toda E s p a ñ a ) ' h a n ve ­
nido solicitando' el pago de unos 
atrasos que se les adeudan desde 
e l pasado primero de enero y que 
corresponden a l aumento sa l a ­
r i a l autorizado por los pactos de 
l a Monctoa, a s í como otras me­
joras de tipo e c o n ó m i c o y social . 

La Comunidad Europea, 
el mayor consumidor de 

carne del mundo 
M A D R I D , 2 4 . - ( E F E ) . - L a 

comunidad E c o n ó m i c a Europea, 
cuya poblac ión es de 250 millones 
ae habitantes,, constituye una 

,? mayores á reas de consumo 
alimentos de origen animal 
mundo, según los expertos H . H . 
Wachter y G . Visscher que asis­
ten a l Congreso Mundial de A l i ­
m e n t a c i ó n A n i m a l que se es tá ce-
obrando en Madrid. 

L o s ponentes afirmaron que la 
^ m u n i d a d es uno de los mayores 
importadores de materias primas 
Para la a l imen tac ión animal en el 
mundo, mientras que los mayores 
aoastecedores son los Estados U n i -
rf W por ciento), Bras i l (11,3 
PO'- ciento), As ia Sudorienta! (9 
ü L t o ) ^ y Argentina ^ 6 ^ 

de 
de 

del 

A l no ser atendidos en sus pe­
ticiones, los trabajadores h a n de­
cidido in i c i a r l a t r a m i t a c i ó n de 
la huelga legal, aunque h a n mos­
trado su conf ianza de que en los 
d í a s que f a l t an pa ra que se c u m ­
pla e l plazo establecido por las 
leyes vigentes in tervengan en e l 
conflicto, en busca de u n a so lu­
c ión def in i t iva , los organismos de 
i a A d m i n i s t r a c i ó n de los que de­
penden actiualmente estas emiso­
ras. 

A C U S A N A L A I G L E S I A D E 
H A B E R P A C T A D O C O N E L 
G O B I E R N O 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — " L a 
Igles ia e s p a ñ o l a h a vendido a los 
trabajadores, de l a C O P E (Cade­
n a de Ondas Populares E s p a ñ o ­
las ) , a cambio de otras prestacio­
nes en el terreno p o l í t i c o " , h a 
manifestado a " E f e " u n portavoz 
de ios trabajadores de esta radio-
cadena. 

T a n t o trabajadores como direc­
tores de C O P E celebraron ayer, 
separadamente, asambleas pa ra 
distr ibuir el anuncio de que el 
Gobierno prepara u n Decreto de 
r e d i s t r i b u c i ó n de frecuencias. 

E l ci tado decreto, a l que no se 
h a dado publ icidad y en e l que 

"no h a n part icipado las partes i n ­
teresadas, reduce a dos e l n ú ­
mero de frecuencias pa ra las 45 
emisoras de esta cadena, mient ras 
que el resto quedan favorecidas a 
costa de é s t a . 

Los trabajadores h a n enviado 
telegramas a l R e y y presidente 
de Gobierno, a s í como a m o n s e ñ o r 
Montero, como responsable ante 
l a Conferencia Episcopal . A este 
ú l t i m o , se le h a exigido, que en 
el plazo de 24 horas, se d é res­
puesta a sus reivindicaciones, en 
el sentido de que se renegocie p ú ­
blicamente l a d i s t r i b u c i ó n de f re­
cuencias. 

E n caso contrar io —se mani fes ­
tó a " E f e " — , se i n i c i a r í a un© 
huelga y movil izaciones populares 
de denuncia . 

do en l a m a ñ a n a de hoy por el 
hospital c iv i l de Bilbao. 

Sobre el guardia c iv i l Carlos 
T r o n c ó s e , herido junto con A n d r é s 
Silveiro el pasado domingo en el 
atentado registrado en L a s A r e ­
nas, no se ha facilitado por el mo­
mento n ingún nuevo parte. A y e r , 
su estado fue calificado de «pro­
nóst ico leve, salvo complicacio­
nes». 

E N T I E R R O D E L G U A R ­
D I A C I V I L A S E S I N A D O 
E N V I Z C A Y A 

O V I E D O , 24. — ( E F E ) . — L o s 
restos mortales del guardia c iv i l , 

. L u i s Gancedo R u i z , asesinado el 
pasado domingo en L a s Arenas 
(Vizcaya) , han sido inhumados a 
primeras horas de esta m a ñ a n a en 
la localidad asturiana de Rellanos. 

A l funeral y entierro acudieron 
numerosas personas, así c ó m o las 
primeras autoridades de l a provin­
cia a cuyo frente se encontraban 
los gobernadores c iv i l y mili tar ac­
cidental. 

L a comitiva fúnebre pa r t ió del 
cuartel de la Guardia C i v i l de 
Oviedo, donde hab ía quedado ins­

t a l ada l a capilla ardiente. L u i s 
Gancedo R u i z , t en ía 28 años , esta­
ba casado y era padre de dos n i ­
ños . 

F U N E R A L P O R E L 
E T E R N O D E S C A N S O 
D E L G U A R D I A C I V I L 
A S E S I N A D O 

L A P U E B L A D E V A L D I V I A 
(Falencia) , 24.— ( E F E ) . — E l sar­
gento de l a Guardia C i v i l , L u c i a ­
no Mata Corra l , asesinado el pasa­
do día 22 en L a s Arenas ( V i z c a ­
ya) , ha sido inhumado e n la loca­
lidad palentina de l a Puebla de 
Vald iv ia , de donde era natural . 

Asistieron a l sepelio el teniente 
coronel de la Comandancia de l a 
Guardia C i v i l de Falencia , tenien­
te coronel-gobernador m i l i t a r ' en 
funciones, que ostentaba la repre­
sen tac ión del cap i tán general de la 
V H R e g i ó n Mil i tar , y el goberna­
dor c iv i l de la provincia. 

Durante los actos el gobernador 
c iv i l de Falencia, Adolfo Fajares, 
sufrió una lipotimia, por lo que tu­
vo que ser trasladado en ambulan­
cia a Falencia, 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar rad ica en 
las Sedes Provincia ies del I n s 
t i tu lo Nacional de P rev i s ión 
donde se p o d r á obtener toda 
clase de i n f o r m a c i ó n . 

La Junquera (Gerona) «; 

Dos hombres intentaron eva/lir 
veintiséis millones de pesetas en 
un doble depósito de gasolina 

5 £ CREE QUE PUEDE TENER RELACION 
| COAÍ UNA COMPRA DE ARMAS EN FRANCIA 

LA JUNQUERA (Gerona), 24.— (EFE).-— Dos hombres que 
viajaban en un automóvil han sido detenidos por la policía de 
fronteras al descubrirse que trataban de pasar a Francia billetes 
de banco por valor de veintiséis millones y medio de pesetas. 

Según han informado a "Efe" medios fronterizos, el autom<¿ 
vil "Chrysler" matrícula B-2777-CS, procedente de Barcelona, te-
nía un doble depósito de gasolina en cuyo interior aparecieron 
los billetes, en fajos de quinientas y mil pesetas. El vehículo iba 
conducido por Gregorio Apestegui Yoldi y viajaba con él Fernan­
do Apestegui Guzmán, ambos vecinos de Pamplona. 

Los detenidos manifestaron que habían recogido los paque­
tes en un bar de la Plaza de Calvo Sotelo, en Barcelona, de ma­
nos de un desconocido con el encargo de entregarlo a una per­
sona que debía identificarse en un bar de Toulouse. En medios 
no oficiales se especula con la posibilidad de que dicha evasión 
de divisas está relacionada con una compra de armas en Francia. 

E l gallego, idioma con mejores perspeetivas 

En lo que respecta a la edición de libros en España 
M A D R I D , 24 ( E F E ) . — E l ga l le ­

go es e l idioma con mejores pers­
pectivas en lo que respecta a l a 
ed ic ión de libros en E s p a ñ a , s e g ú n 
el b o l e t í n " S i t u a c i ó n C o y u n t u -
m l » que edita el Minis ter io de 

Homologado el convenio 
colectivo de 

"Tabacalera" 
M A D R I D , 24.— ( E F E ) . — E l "Bo­

let ín Oficial del Estado" publica 
hoy 'una reso luc ión de la Di recc ión 
General de Trabajo por la que se 
homologa e l convenio colectivo de 
ámbi to interprovincial para l a em­
presa "Tabacalera, S.A." y sus 
trabajadores. 

Este convenio fue suscrito el día 
30 de junio de este año y su v i ­
gencia termina el 31 de diciembre 
de 1978, con efectos retroactivos 
desde el primero de enero. 

E l convenio consta de diez ca­
pí tu los y 25 ar t ícu los , a t r a v é s de 
los cuales se desarrolla el reparto 
salarial (70 por 100 lineal y 30 por 
100 porcentual), primas a la pro­
ducción. Seguridad Social, jorna­
das, licencias, p r é s t a m o s , antici­
pos, viviendas, ampl iac ión de plan­
ti l la , acción sindical en la empre­
sa y otras mejoras sociales. 

Ent re estas ú l t i m a s l a constitu-
ción de una comisión mixta de vi­
gilancia del convenio.-

C u l t u r a correspondiente a los m e ­
ses de ju l io y agosto. 

S e g ú n este informe, e l sector 
edi tor ia l de libros p r e s e n t ó u n 
n i v e l negativo durante estos m e ­
ses —julio en par t icular— y es­
tuvo marcado por u n tono l ige­
ramente recesivo en r e l a c i ó n con 
el resto del a ñ o . L a edic ión de l i ­
bros en los diferentes idiomos-es-
p a ñ o l e s se mantuvo, s i n embar­
go, en niveles cercanos a los r e ­
gistrados en meses anteriores y , 
entre estos idiomas — s e ñ a l a e l 
bo le t ín—, destaca ©1 gallego por 
sus mejores perspectivas. 

E n general, durante estos m e ­
ses, l a m a r c h a d é los dist intos 
sectores —editorial , e s p e c t á c u l o s , 
radio, prensa y publicidad— es­
tuvo caracter izada por l a rece-
s ión , s i bien " j u l i o y agosto de 
1978 —argumenta el i n f o r m e -
no son meses m u y concretos o 
definit ivos en sus previsiones, por 
el v e r ano" . 

Por lo que respecta a l a a c t i ­
v idad cu l tura l en las diversas r e ­
giones e s p a ñ o l a s , l a m á s impor­
tante fue l a e x p r e s i ó n mus ica l , 
mien t ras que l a l i t e ra r i a y l a 
p l á s t i c a fueron discretas. L a s i ­
t u a c i ó n de l a e x p r e s i ó n y c ine ­
m a t o g r a f í a fue mejor que en m e ­
ses pasados, sobre todo en teatro, 
con g ran abundancia de c e r t á ­
menes, semanas y festivales. 

C O M P R O B A N D O E L B L A N C O 

El Príncipe de Asturias visitó, acompañado de un amigo, la Escuela Politécnica Superior del Ejér­
cito de Msdrid. Este centro tiene como misión fundamental la formación de los técnicos de grado 
Superior y Medio, que requiere el Ejército para el desarrollo de la tecnología, Velscícnada con la 
Defensa. Durante su visita, el Príncipe realizó un s prácticas de tiro. Aquí le vemos comprobando 

el blanco que hizo durante el ejercicio. — (Foto E F E ) 
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| CRONICAS CORTESANAS 

A P O T E O S I S 
MADRID. - (Crónica de M U L T I P R E S S ) . . . Y allí 

taba la hermosa s e n t é de centro, más hermosa y más 
centro que nunca. Todos con su corbata de seda o de 
pura lana virgen, como demostrando que hay cosas 
inequívocamente conservadoras. Todo bajo un cierto 
aroma de reforma sin ruptura, de consolidación con 
tensiones: "Un centro sin tensiones -presidente "al-
xit"~, sería un centro aburrido". Las señoras -incluida 
Margaret Thatcher, que es y no es de esta guerra, 
ustedes me entienden-, habían ido a la peluquería 
porque por la noche había fiesta. Las azafatas lleva­
ban bien afustados los nudos de sus corbatas coior 
butano -no las vayan a confundir con Ramoncín, que 
también usa cortaba, pero en "punk"-, y los compro­
misarios en bloque habían hecho unos gargarismos 
al amanecer para que el "ucedé, ucedé" gritando sin 
desmayo, les saliera bien afinado en plan orfeón do­
nostiarra del centrismo. Habían cesado ya las inquie­
tudes entre las "diversas tendencias que se integran 
en UCD" (no se sabe que sería del centro si la gramá­
tica no hubiera inventado esa figura llamada eufe­
mismo), y ya nadie contaba como quedaba el balance 
de democristianos contra liberales, o de soda ldemó-
cratas contra "simplemente centristas" venidos de 
allende los mares porque, al fin, todos calvos, y los 
cargos ya estaban repartidos. E l señor Ortega y Díaz 
Ambrona seguía cual alma en pena, colocando por los 
pasillos las enmiendas que no había podido colocar en 
las comisiones, que era su sitio. Pero el resplandor 
que lucía sobre las cabezas de los triunfadores - a don 
Rafael Arias Salgado le toca aureola doble-, apagaba 
cualquier atisbo de llanto y crujir de dientes. Hasta 
don José Luis Alvaréz parecía un poco arrepentido de 
haber lanzado el grito de "olo rejo, que te cofo", por­
que allí todo era armonía y buenas maneras. 

E n fin: el congreso constituyente de UCD se acer­
caba hacia su apoteosis de clausura, y sólo faltaba l« 
palabra del {efe y la fiesta de los cinco mil. Y l legó 
don Adolfo Suárez, vestido de don Adolfo Suárez, y 
hablando como habla don Adolfo Suárez. Con esas 
cadencias de tres tiempos en las que un problema 
queda esbozado, analizado y resuelto. O parece que­
dar resuelto, aunque cuando uno lee el texto con más 
calma, resulta que la última cadencia no es más que 
un nuevo planteamiento del problema. Pero queda 
muy bien: el país, con la boca abierta por lo espléndi­
damente que don Adolfo raquetea los problemas has­
ta el fondo de la pista, para después -{hale hoop!-
voiver a recogerlos para lanzarlos de nuevo, y el com­
promisario de UCD que se nos queda en pleno paralís 
centriste de admiración y gozo. El señor Suárez fue 
mucho más que aplaudido; fue aclamado sin tregua 
por el compromisario que traía la garganta bien lim­
pia tras la ablución mañanera. Y quedaron ciaras dos 
cosas: que el séñor presidente -del gobierno y del 
partido-, no le cuela el señor Fraga, se ponga como 
se ponga, un "gobierno de notables" y que" tendre­
mos elecciones generales cuando convengan ai país y 
al partido". Lo malo será cuando estos entes no se 
pongan de acuerdo sobre el momento de la convenien­
cia. Pero entonces llegará don Adolfo y echará otro 
discurso. Lo demás, en sus palabras, fue un compen­
dio muy apañado de estética y de ética política. ¿Qué 
otra cosa se puede hacer entre miles de gargantas 
rugiendo y enmarcado por dos azafatas con corbatas 
color butano? Pues lo que hizo el señor presidente. 
Hasta hubo en el discurso algún párrafo con ciara in­
tención de hacer sonreír al compromisario. Pero el 
compromisario estaba más bien por el alarido que por 
la fina y estilista sonrisa, habida cuenta de las dimen­
siones apocalípticas que el acto cobraba. Y después 
se fueron todos a la fiesta, donde hasta se cantó un 
"himno de UCD" con letra de doña Carmela García 
Moreno, que también manda bastante en ei partido. 

Y asi andaban todos -ellos, sobre todo-, pisando 
sobre las algodonosas y rosadas nubes del "oye tú , 
que bien ha salido todo", cuando, ¡olín, alguien tuvo 
que dar la nota. Fueron ios del sindicato de Prensa 
de UGT, que, fatal coincidencia, también andaban de 
congreso. Y van y salen con una nota de furibunda 
protesta por el "tratamiento que T V E ha dado al 
congreso de UCD". O sea, que ios de UGT protestaban 
por la paliza televisiva que por su otra parte, estaba 
prevista y bien prevista. Pero insisto: ¿Qué otra cosa 
podía hacer T V E ? Y aún hay más: el espectáculo 
transmitido ha sido más que aceptable. El guión era 
bueno -hasta con su pizca de "suspense"-, y los acto- ¿ 
res han estado impecables. Eso es mucho más de lo j 
que nos ofrece normalmente cualquier telefilme, y 
más si es de producción española . 

P I L A R CAMBRA 

m m m m 

MAÑANA, I N A U G U R A C I O N DE LA 
TEMPORADA DE CONCIERTOS, CON LA 
ORQUESTA FILARMONICA DE ZAGREB 

Como hemos venido a n u n c i a n ­
do, m a ñ a n a , a l a s ocho de l a 
tarde, en e l C í r o u l o de las Ar tes , 

• Mañana se inaugura 
la exposición de 
Manuel Gultn 

Mañana , jueves, en l a sala de 
exposiciones del Banco de Créd i to 
e Inversiones, de l a Plaza de Él 
F e r r o l , Inaugura una muestra e l 
pintor lucense Manuel Gul ín . 

E s su pr imera exposic ión , y 
c o n s t a r á de treinta y cinco obras 
entre pinturas y dibujos. 

L a clausura es tá prevista para e l 
d ía dos de noviembre. 

se inaugura l a temporada de con­
ciertos de l a Sociedad F i l a r m ó ­
n i c a Lucense , con uno a cargo de 
l a Orquesta F i l a r m ó n i c a de Z a -
greb, bajo l a ba tu ta de M i l á n 
H o r v a t y con e l violonchelista 
V a l t e r Despal j como solista. 

E n e l programa f iguran obras 
de B o r l s Papandopulo {^Home­
naje a B a e h " ) , T c h a i k o w s k y ( las 
"Var i ac iones sobre u n tema roco­
c ó " ) y B r u c k n e r ( s u S i n f o n í a R o ­
m á n t i c a ) , u n compositor sorpren­
dentemente i n é d i t o e n los pro­
gramas de conciertas de nuest ra 
ciudad. 

• Cine-Club: Hoy, 
estreno de 
"Macunmma*9, en 
el u Valle Inclán" 

E s t a tarde, a las ocho, en eü 
C i n e K u r s a l y en ses ión o rgan i -
ssada por e l c ine-c lub " V a l l é I n -
c í á j i " , se p r o y e c t a r á l a p e l í c u l a 
de Joaqu im Pedro de Andrade, 
" M a c u n a i m a " , 

J o a q u i m Pedro de Andrade es 
uno de los fundadores del que se 
l l a m ó " C i n e m a Novo B r a s i l e i r o " , 
a l que a p o r t ó algunos de sus t í ­
tulos m á s importantes, " M a c u ­
n a i m a " , f i l m va r i a s veces pre­
miado, a l c a n z ó u n a acogida r e a l ­
mente ex t rao rd ina r i a tanto por 
parte del p ú b l i c o como de l a c r í ­
t ica . 

-•ij 
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O L I T I C A 

fl l 1 ^ l a dimisión de la comisión 
as% füetcado Ganadero 
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moperancia ^ 

p S h í > tema, • 

« ¡ t a b r e , 
m i s i ó n <je 
vo; formada tvJ 

tamieuto, p , „ f ¿ ' 

un 
grave proble^ 

^ ^ C l f l jNA CO­
MISION i P E E -

Otro tema 4 ^ j é n se 
hace eco el ^ !és áe un 

escrito dir igido a l alcalde, es el 
de l a e l a b o r a c i ó n del p r ó x i m o pre­
supuesto munic ipa l , que repercu­
t i r á en l a a c t u a c i ó n de l a C o r ­
p o r a c i ó n que sus t i tuya a la, a c ­
tual. E n ese escrito, e l P C G so­
l i c i t a "que en el pleno ordinar io 
del p r ó x i m o 27 de octubre, se 
apruebe l a f o r m a c i ó n de u n a co­
m i s i ó n de c a r á c t e r consultivo, 
formada por los part idos p o l í t i ­
cos con r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n ­
ta r ia y representantes de l a C o r ­
p o r a c i ó n p a r a cambiar impresio­
nes sobre l a e l a b o r a c i ó n del pre-

bio de inapresj las supuesto del a ñ o 1979". S e g ú n el 
alternativas M ^ o r lo P C G , " l a a p r o b a c i ó n de l a c r ea ­

c ión de esta comis ión de c a r á c ­
ter consult ivo no debe estar supe­
di tada a l a - l legada de las nor ­
mas dictadas por el Minis te r io de 
Hac ienda en mate r ia de presu­
puestos". 

2/38 T DE CHRYSLE. 
EL CAMION 
M A S Y E 

E n 1977 el camión 
pesado m á s 

comprado de 
España fue el 

tractocamión de 
Chrysler para 
38 toneladas. 

E l segundo m á s vendido fue otro camión Chrysler: 
el 42/20 N , de 20 toneladas R T. C . De trás quedaron 
todos los demás . 

TRACTOCAMION 
42/38T (CHRYSLER) 

1.383 
C A M I O N 42/20N 

( C H R Y S L E R ) 

E s t e é x i t o de ventas 
demuestra el nivel 
de confianza que los 
profesionales tienen 
en nuestra marca. 
E l secreto es la calidad, que la tecnología 
Chrys ler perfecciona cada día. Y el tratoF 
de nuestros servicios postventa. 
S i quiere ver por qué los camiones de Cfr 
ganan en ventas, póngalos en su flota. 
G a n a r á en rentabilidad. 

UIWN 
MAS, 

CAMIONES MAS 

M O S A 
Ctra. Coruña, Km. 552 

Alto de Garabolos 
LUGO 

SONCEHONAHIO DE CHRYSLER 

• Incio: Se presentó 
la A.N.-P.G. 

E l pasado domingo, l a A N - P G 
se p r e s e n t ó oficialmente en Inc io . 
Hab la ron en el acto X o s é V a l c á r -
cel S á n c h e z , M a n u e l M a r í a F e r ­
n á n d e z T e i x e i r o y L o i s D iéguez 
Vázquez . 

L a A N - P G expuso en Inc io su 
a l te rna t iva ante e l p r ó x i m o refe­
r é n d u m const i tucional , so l i c i t an ­
do de los asistentes u n " n o " en 
el mismo, y a que d i cha Cons t i t u ­
ción "nega a realidade galega e 
os nosos dereitos nac iona i s " . 

g r e s o 
Se vende en FOZ, Co-

% mercial Bahía (nuestra 
Í corresponsalía). Hostal Ley-
| tón. Café Bar Avenida y 
| | Ultramarinos Cao. Calle 

Diputación,, 36. En verano 
en Kiosco Mini Bahía, jun­
to al Bar Playa. 

• Hoy estará en Lugo 

el secretario general 

de la C.S.Í/.r, en 

Galicia 
Hoy, e s t a r á en Lugo el secreta­

rio general de l a C S U T en G a l i ­
cia , J o s é L u i s M u r u z á b a l . A las 
cinco de l a tarde se r e u n i r á con 
la Asoc iac ión P r o v i n c i a l de E m ­
presarios de l a C o n s t r u c c i ó n , pa ra 
estudiar l a posibilidad de negociar 
un convenio del sector pa ra toda 
G a l i c i a . A las ocho, el s e ñ o r Mu-r 
r u z á b a l p r e s i d i r á u n a asamblea 
de los • trabajadores de R T R , que 
se, c e l e b r a r á en l a A I S S y en l a 
cual se t r a t a r á acerca de l a pro­
b l e m á t i c a a c tua l de d icha empre­
sa y sus posibles soluciones. 

I 

V A B O R A L 
Los profesores del Centro de Formación 
Profesional uLas Mercedes" iniciaron un 
paro indefinido 

Los profesores del Centro de 
F o r m a c i ó n Profesional "Las Mer­
cedes", de nuestra ciudad, a l igual 
que los del resto de los ciento 
veinte centros similares existen­
tes en toda E s p a ñ a , han iniciado 
ayer un paro indefinido, en de-
manda de varias reivindicaciones 
e c o n ó m i c a s y laborales, las cuales 
explican en , la siguiente nota: 

" L o s profesores del Centro de 
F o r m a c i ó n Profesional "Las Mer­
cedes" dependiente del Ministerio 
de Trabajo, inician u n paro inde­
finido de apoyo a l a Comis ión I n -
tersindical (compuesta por S . I . , 
U .G.T . , CC.OO., U .C .S .T .E . , C.S .T. 
y U.N.P . ) , para l a reso luc ión satis­
factoria de los siguientes puntos 
reivindrcativos: 

—Aumento del 22% sobre l a 
masa salarial , con efectos retroac­
tivos de 1 ° de enero de 1978 y 
h o m o l o g a c i ó n con cuerpos de e n ­
s e ñ a n z a s afines. 

— G a r a n t í a s de estabilidad en ei 
empleo para interinos y contrata­
dos, así como la publ icac ión en e l 
B . O. del Estado de los opositores 
aprobados en junio de 1977. 

—Hasta ahora, se han venido 
realizando diversas gestiones en­
t re la Comis ión intersindical, Di­
recc ión Nacional y Ministerio de 
Trabajo, s in que los resultados ha­
yan sido satisfactorios. 

Dado que el paro es a n ivel na­

cional, afecta a cerca de 60.000 
alumnos distribuidos por toda la 
geogra f ía del Estado". 

® Ramiro Rodríguez, 
nuevo secretario 
provincial de 
C C . O O . 

R a m i r o R o d r í g u e z h a sido ele­
gido nuevo secretario prov inc ia l 
de Comisiones Obreras ( C C . O O . ) 
en Lugo. 

R a m i r o R o d r í g u e z es t r aba ja ­
dor de l a empresa "Cementos del 
Noroeste", de O u r a l , y sust i tuye 
en e l cargo a Melchor R o e l R i v a s , 
que cesó e l pasado mes de sep­
tiembre, por asuntos par t iculares . 

• l a I.NM. quiere un 
convenio para la 
medicina privada 
en Galicia 

M a ñ a n a , e n los locales de l a 
A I S S de Sant iago, se c e l e b r a r á 
u n a r e u n i ó n promovida por l a 
U T S G ( U n i ó n de Traba l ladores 
da San idade en G a l i c i a ) , con v i s ­
tas a l a n e g o c i a c i ó n de u n C o n ­
venio Colectivo de l a 'Medic ina 
P r i v a d a " c o n c a r á c t e r nac ional 
galego". 

@ Quince presidentes de Cámaras Agrarias de 
Galicia, contra la Cuota Empresarial 

Quince presidentes de otras t a n ­
tas C á m a r a s Agra r i a s locales de 
G a l i c i a (entre ellas, va r ias de l a 
provinc ia de L u g o ) , h a n tomado 
el acuerdo de " face r constar a 
nosa total repulsa e d e s a c o r d ó co 
cobro da Cuota E m p r e s a r i a l da 
Seguridade Soc ia l Agra r i a , por 
considerar la u n h a a b e r r a c i ó n f ro i -
to da o p r e s i ó n colonia l que pade­
cemos os galegos". 

L o s mismos presidentes e s t i m a u 
necesaria l a c r e a c i ó n de u n a 
" U n i ó n Nac iona l de C á m a r a s ga ­
legas, que s e r í a u n organismo no 
que est iveran representadas to­
das as C C . A A . que aceptasen os 
nosos pr incipios de loi tar por r e ­
m a t a r co asoballamento e opre­
s i ó n colonial que padecemos os 
labregos galegos". 

UN 8 POR 100 DE INCREMENTO SALARIAL 

La Delegación de Trabajo dictó laudo 
para el Transporte de Mercancías 

E l delegado prov inc ia l de T r a ­
bajo, J o s é Antonio P i z Bueno, h a 
dictado laudo de obligado c u m p l i ­
miento p a r a el transporte de 
m e r c a n c í a s por carretera . E l l a u ­
do, con v igencia en toda l a pro­
v i n c i a desde e l pasado d í a 1 de 
agosto, supone en el aspecto eco­
n ó m i c o , u n incremento del 8 por 
ciento sobre l a tabla sa l a r i a l v i ­
gente has ta el 31 de Julio. 

Se da l a c i rcuns tanc ia de que ei 
aumento s a l a r i a l dictado por el 

delegado de T r a b a j o es inferior,, 
en u n 1 por 100, a l a propuesta 
que en su d í a h a b í a hecho l a p a ­
tronal , c i f rada en u n 9 por 100 
de incremento e c o n ó m i c o sobre la 
tabla s a l a r i a l entonces vigente. 

D O S N U E V O S C O N V E N I O S , 
I N M I N E N T E S 

E s inminen te l a r ev i s ión dei 
convenio colectivo provincia l del 
sector t ex t i l , a s í como el que 
a f e c t a r á a los trabajadores de l a 
empresa T a b l i c i a . 

# VIVEIRO; Mañana, asamblea de delegados 
de / . i V . G . , de la zona norte 

Mañana , a las diez y media de 
la m a ñ a n a , en los locales de l a 
I .N.G. de Vive i ro , se c e l e b r a r á una 
asamblea de delegados de esa 
central sindical en la zona n ó r t e 
de la provincia de Lugo. 

NO A L A CONSTITUCION 
Ayer , delegados de l a I .N.G. en 

la provincia se reunieron en la 
A I S S y, entre otros acuerdos, to-
m a r ó n e l de "pasar á f i rma un do­
cumento • no - c a l se esplicitan as 
razós p r ó non á Cons t i tuc ión , pra 
que a íl se adhiran tanto delega­
dos coma traballadores". , 

SOBRE EL INCENDIO DE UNA 
CASA DE FRI0L 

S e ñ o r director: 
E n m i nombre pa r t i cu la r y en 

el de m i f a m i l i a quiero expresar 
por medio de estas columnas el 
m á s profundo agradecimiento a 
los queridos convecinos por todo 
lo que h a n hecho en l a e x t i n c i ó n 
del incendio ocurrido el pasado 
d í a 19 en l a casa n ú m e r o 13 de 
l a P l a z a de E s p a ñ a de F r i o l , co­
nocida por casa de Chanquete, 
pues gracias a sus esfuerzos per­
sonales, con e l evidente riesgo 
p a r a sus propias vidas, h a n con­
seguido que m i v iv ienda no fuera 
totalmente destruida por l as l l a ­
mas . 

G r a c i a s t a m b i é n a los muchos 
vecinos de parroquias l im í t ro f e s , 
que a l conocer l a desagradable 
not ic ia del incendio h a n compa­
recido en el lugar del suceso p a r a 
prestar su c o l a b o r a c i ó n ; i gua l ­
mente, a los conductores y propie­
tar ios de tractores que, con sus 
cis ternas cargadas de agua, h a n 
contribuido eficazmente a l a ex­
t i n c i ó n del fuego. G r a c i a s a l a 
c o l a b o r a c i ó n del Alca lde , Corpo­
r a c i ó n del Ayuntamiento , G u a r ­
d ia C i v i l y otras autoridades a l l í 
presentes; a 1» esposa del A l c a l ­
de, que puso a d i spos ic ión de los 
afectados por e l incendio y del 
p ú b l i c o en general su v iv ienda , 
p a r a guardar en e l l a l a s cosas de 
m á s valor, que iban sacando de 
í a v iv ienda en inminente peligro, 
q u e d á n d o s e e l l a p r á c t i c a m e n t e 
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s i n alojamiento. Y , en f i n , a to­
das aquellas personas que de u n a 
forma u o t ra se h a n ofrecido y 
h a n colaborado desinteresada­
mente en l a e x t i n c i ó n del i n c e n ­
dio. 

Quiero destacar l a v a l e n t í a de 
algunos hombres, con g r a n riesgo 
de sus vidas, se encontraban en 
l a techumbre de l a casa, con l l a ­
mas por debajo de s í mismos, l a n ­
zando cubos de agua p a r a ev i t a r 
que se propagara m á s e l siniestro, 
o c a s i o n á n d o l e s incluso quemadu­
ras en sus cuerpos. 

S i n otro par t icu la r , y d á n d o l e 
l as gracias por l a p u b l i c a c i ó n de 
esta car ta , le sa luda a ten tamen­
te, 

Angel C a s t i ñ e i r a R í o 

* (Sí- , 

25 D E O C T U B R E D E 1928 

—Por l a directiva de l a A s o -
n a c i ó n Patronal de L u g o y 
su provincia fueron entregadas 
a l s eñor don G e r m á n Alonso 
Hortas, presidente del Patro­
nato de P ro tecc ión Escolar , 
403,25 pesetas, importe liquido 
obtenido en l a « G a r d e n - P a r -
(y», celebrada en los jardi­
nes de l a exce len t í s ima Dipu­
tación Provinc ia l e l d ía 7 del 
presente mes, a beneficio de 
las cantinas escolares. 

* — A las siete y media del 
sábado ú l t imo tuvo lugar, en 
la parroquial de Santiago, l a 
boda de la s impát ica señor i ta 
Asunc ión P iñe i ro N ú ñ e z . con 
el conocido industrial de esta 
ciudad don J o s é Ferre i ro Fe r ­
nández. Actuaron como padri­
nos, la señor i ta Vicenta Fe r ­
nández , tía de la desposada, y 
don A n g e l Ferreiro, hermano 
del novio. Bendijo l a sagrada 
unión, e l cura p á r r o c o de Mar -
tul, don Benigno Ferreiro. Dio 
fe del acto, en r ep resen tac ión 
del juez municipal, e l indus­
trial de esta plaza don José 
A Ivarez. 

—Con motivo de celebrarse 
el cuarenta y . un aniversario 
del natalicio de S . M . l a R e i ­
na D o ñ a Victor ia Eugenia 
hoy es día de fiesta oficial 
L a s tropas de l a guarn ic ión 
vestirán de gala y los edificios 
públicos o s t en t a r án el pabe­
llón nacional. 

—Para visitar a l P r ínc ipe de 
Asturias, fueron hoy a L a 
Gran ja , Sus Majestades los 
Reyes. E l heredero se halla 
en perfecto estado de salud. 
M a ñ a n a celebra su cumplea­
ños S . M . l a R e i n a D o ñ a V i c ­
toria Eugenia. N o se celebra­
r á l a acostumbrada recepción 
n i e l banquete de gala en el 
regio alcázar . 

— í f a n sido-firmados hoy por 
el R e y varios reales decretos 
de distintos departamentos mi­
nisteriales. En t r e las distin­
tas disposiciones figura una 
nombrando jefe de l a Coman­
dancia de l a Guardia C i v i l de 
Lugo, a don Gregorio G o n zá ­
lez López . 

— C a l c ú l a n s e en m á s de me­
dio mi l l ón de personas las que 
durante el pasado domingo des­
filaron por el a e r ó d r o m o de 
Nueva Y o r k en donde es tá e l 
dirigible «Conde del Zeppe-
lín», para admirar la aerona­
ve. 

— H a fallecido el cé lebre 
verdugo de Burgos, Gregorio 
Mayoral . E m p e z á o s t e a actuar 
como verdugo, en 1892. L l e ­
vaba realizadas sesenta ejecu­
ciones, entre ellas la de Augio-
Hilo, asesino de Cánovas del 
Castillo. T a m b i é n intervino 
Gregorio Mayora l en l a ejecu­
ción de tres condenados a 
muerte, con motivo del triste­
mente cé lebre asalto a l coche-
correo del tren expreso a A n ­
dalucía. 
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AFIRMA SANTIAGO CARRILLO 

^Desgraciadamente, el PSOE, por 
ahora, no va a ir a la Moncloa" 
• POROÜE IA SOCIEDAD ESPANOIA NO ESTA PREPARADA 

TODAVIA PARA VOTAR EN GOBIERNO SOCIALISTA 

Galicia solicitará transferencias 
en materia de pesca 

Y T A M B I E N , E N T R E O T R A S , L A S 
COMPETENCIAS DEL ¡.R.Y.D.A. Y E L LC.O.N.A. 

M A D R I D , 24.— ( E P E ) . — " D e s ­
graciadamente, e l P S O E , por a h o ­
r a , no v a a i r a l a Moncloa por­
que l a sociedad e s p a ñ o l a no e s t á 
preparada t o d a v í a p a r a votar u n 
Gobierno soc ia l i s t a" , a f i r m ó hoy 
Sant iago Ca r r i l l o , secretar io ge­
n e r a l del P O E , e n u n a rueda de 
¡Prensa convocada pora d a ^ c u e n -
t a de l as decisiones adoptadas en 
l a ú l t i m a r e u n i ó n de l c o m i t é cen­
t r a l del partido. 

T r e s temas fundamentales se 
abordaron en l a rueda de P r e n ­
s a : e l terrorismo, los p r ó x i m o s 
pactos económi co s y convocato­
r i a de elecciones y l a estraategia 
p o l í t i c a de los comunis tas con 
otras fuerzas d e m o c r á t i c a s . 

" E s c laro, dijo Sant iago C a r r i ­
l l o a l referirse a l terrorismo, que 
o l a democracia supera a l terro­
r i smo o é s t e se convierte en un 
c á n c e r que puede poner en r i es ­
go a l a democrac ia" . Se m o s t r ó 
a favor de l a c r e a c i ó n de u n a po­
l i c í a vasca pa ra E u s k a d i y por l a 
m o d e r n i z a c i ó n y mayor ef icacia 
de las fuerzas del orden púb l i co , 
a l frente de las cuales, dijo C a ­
r r i l l o , d e b e r í a n estar profesiona­
les no comprometidos con l a eta-
p a anterior que puedan aportar 
l a nueva menta l idad d e m o c r á t i -
c a del p a í s . 

A l mismo tiempo, a n u n c i ó que 
s u partido iba a l a n z a r u n a c a m ­
p a ñ a de sol idar idad c iudadana 
con las fuerzas del orden, a quie­
nes cal if icó de "servidores del 
pueblo y no adversar ios" , puesto 
que el terrorismo e r a " u n a he ­
renc ia de l a d i c t a d u r a " y no pro­
ducto de l a democracia . 

mente los resultados electorales 
del 15 de Junio, pero r e a f i r m ó l a 
necesidad de solucionar los g r a ­
ves problemas e c o n ó m i c o s del 
p a í s , an tes de los meramente 
electorales. 

" S i no h a y pactos, lo vamos a 
pasar m u y m a l todos, y los co­
muni s t a s no seremos quienes lo 
pasemos peor porque somos los 
que m a y o r capacidad de a g u a n ­
te tenemos", a s e g u r ó Cor r i l l o . 

P A C T O S 
U n a vez que se h a y a n c u m p l i ­

do los pactos anteriores, debe sus­
cr ib i rse u n nuevo compromiso de 
dos o t res a ñ o s entre todas las 
fuerzas d e m o c r á t i c a s , di jo C a r r i ­
llo. E n ese p e r í o d o Sant iago C a ­
r r i l l o a d m i t i r í a , incluso u n G o ­
bierno U O D - P S O E , siempre que 
l a po l í t i c a fuera " u n a cosa de 
todos". L a e l a b o r a c i ó n de u n 
pacto socia l por u n a ñ o no r e ­
so lve r í a l a s i t u a c i ó n , s e g ú n C a ­
r r i l l o , y a que s e r í a u n "encuen­
tro de dos cont ra u n o " r e f i r i é n ­
dose a empresarios y Gobierno 
c o n t r a centrales, y s u p o n d r í a 
"solamente u n p a r c h e " . 

Sant iago C a r r i l l o r e c o n o c i ó que 
ex i s t í a c ie r t a r a z ó n sobre s u i d i ­
l io con Adolfo S u á r e z porque el 
P C E h a b í a defendido u n en ten­
dimiento con todas las fuerzas, 
pero a d v i r t i ó que los periodistas 
no v e í a n é l verdadero idi l io e n ­
t r e " F e r n a n d o A b r i l M a r t o r e l l y 
Alfonso G u e r r a " , a quienes se 
" l e s v e . m u c h o m á s juntos que 
separados por los pasi l los de l as 
Cor tes" . 

D i j o que l a ac t i tud de l P C E h a ­
c i a e l centro es abier ta y c l a r a . 

" t i ene elementos clandest inos" . 
E l P S O E — a s e g u r ó C a r r i l l o — " v a 
a hacer su c a m p a ñ a electoral 
cont ra e l centro, pero con quien 
se v a a casar es con e l cen t ro" . 

E x p l i c ó Sant iago C a r r i l l o que 
e n l a entrevista que aye r m a n ­
tuvo con e l min i s t ro del In te r io r , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a , no h a b í a 
abordado estos temas, pero s í dos 
cuestiones que preocupaban t a m ­
b i é n a los comunis tas : las no r ­
m a s pa ra el r e f e r é n d u m cons t i ­
tuc ional a l que de hecho no po­
d r á n ocudir los j ó v e n e s menores 
de 21 a ñ o s por estar vigente a ú n 
las leyes de 1945 y l as l imi tac io ­
nes pa ra l a d e s i g n a c i ó n de in te r ­
ventores en las mesas electorales 
que f avo rece r í a c la ramente a l a 
derecha. 

Sobre el p r imer tema, C a r r i l l o 
dijo que M a r t í n V i l l a encontraba 
dificultades t é c n i c a s p a r a pe rmi ­
t i r el acceso a l voto j u v e n i l y que 
el P C E h a b í a presentado u n a 
p r o p o s i c i ó n no de ley pa ra l a de­
r o g a c i ó n de esos a r t í c u l o s . E n el 
segundo tema, dijo Carri l lo^ que 
l e h a b í a n prometido u n Decreto 
¡Ley que modifique las normas 
actuales. 

M U N I C I P A L E S 
E l Par t ido Comunis t a de E s ­

p a ñ a , a ñ a d i ó , es par t idar io de l a 
c e l e b r a c i ó n inmedia ta de eleccio­
nes municipales y de aplazar las 

. generales durante u n a ñ o como 
m í n i m o , a pesar de que cree que 
s u partido s e r á e l ú n i c o que au 

R E F E R E N D U M cosa que no hace el P S O E que 

Villagarcía 

Manifestación de 
mariscadores 

V I L L A G A R C I A D E A R O S A (Pon­
tevedra), 24. — ( E F E ) . — Var ios 
centenares de mariscadores se 
concentraron hoy en la zona de 
Vi laxoán para protestar por l a 
conces ión de un vivero en las ma­
rismas del R i a l . 

Los mariscadores permanecie­
ron en actitud pasiva contemplan­
do los trabajos de medic ión que 
se l levaban a cabo en dicho punto, 
pero a primeras horas de l a tar-
de invadieron la zona delimitada 
m á s de medio mi l lar de personas, 
lo que mot ivó la i n t e r v e n c i ó n de 
la Guardia C i v i l que util izó gases 
l ac r imógenos , disparando pelotas 
de goma para dispersar a los pro­
tagonistas de la concen t r ac ión . 
Una de las pelotas de goma alcan­
zó a una mujer, pero afortunada­
mente no sufr ió lesión alguna. 

Posteriormente los mariscadores, 
se dispersaron sin que se registra­
sen m á s incidentes. 

Hoy, en Madrid 

JVICIO CONTRA CUATRO PRESUNTOS 
MIEMBROS DEL GRAPO 

Implicados en la muerte de un funcionario 
del Cuerpo General de Policía 

M A D R I D , 24.— ( E F E ) . — E n la 
Audiencia Nacional de Madrid se 
verá m a ñ a n a la causa seguida con­
t ra cuatro presuntos miembros del 
G . R . A . P . O . (Grupos Revoluciona­
rios Antifascistas Primero de Oc­
tubre), acusados de estar implica­
dos en la muerte de un funcionario 
del Cuerpo General de Policía, ocu­
rrida en 1977 a la salida de una 
es tación de metro, en Barcelona. 

Este juicio, que iba a celebrarse 
en un principio el pasado 27 de 
septiembre, ha quedado pospuesto 
para el 25 de octubre, a pet ic ión 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 24.— ( E F E ) . — G a l i c i a solici­
t a r á transferencias en materia de 
pesca de acuerdo con lo determi­
nado en el proyecto de l a Constitu­
c ión , según manifestaron los miem­
bros de l a comis ión de Ga l i c i a en­
cargados de negociar l a transferen­
cia de competencias a l a X u n t a de 
Ga l i c i a y que hoy se reunieron en 
el Palacio de Rajoy de Santiago de 
Compostela. 

Robo en la embajada española en Moscú 
9 El autor, un esquizofrénico, fue detenido 

M O S C U , 24.— ( E F E ) . — H a s i ­
do detenido por l a m i l i c i a sov ié ­
t i ca e l autor del robo perpetrado 
anoche en l a embajada e s p a ñ o l a 
en M o s c ú y se h a n recuperado 
todos los objetos y documentos 
s u s t r a í d o s . 

E l asal tante nocturno es u n 
hombre joven, de unos 25, a ñ o s , 
fuerte y alto, " c o n los .caracteres 
aparentes de u n c re t ino" , s e g ú n 
dijo a " E P E " u n portavoz de l a 
embajada. 

E l l a d r ó n , en efecto, "no res­
p o n d í a a las preguntas que se le 
h a c í a n , incluso a las m á s inocen­
tes", y h a sido sometido y a a u n 
" e x a m e n m é d i c o " . Acababa de 
sa l i r de u n sanator io p s i q u i á t r i ­
co, donde estuvo cinco a ñ o s , agre­
garon l a s fuentes, " y donde es 
probable que ahora v u e l v a " . 

E l encargado de negocios de l a 
embajada e s p a ñ o l a , L u i s de l a 
To r r e , s u b r a y ó " l a ejemplar r a ­
pidez con que h a actuado l a po­
l i c í a " , e i n s i s t i ó en que, entre lo 

robado, "no h a b í a n a d a que no 
pudiera estar colgado en u n t a ­
b l ó n de anunc ios" . Desde luego, 
no se l levó dinero, s ino recortes 
de pe r iód i cos , pasaportes y dife­
rentes notas. 

F u e r o n recuperados todos los 
objetos desaparecidos, a s í como 
ios documentos que se l levó el 
e n i g m á t i c o personaje. 

L a , po l i c í a sov ié t i ca dijo que 
se t r a t a de " u n e s q u i z o f r é n i c o " , 
aunque inves t iga los motivos que 
p o d í a tener para en t r a r en l a 
c a n c i l l e r í a de l a embajada espa­
ñ o l a y c ó m o pudo hacer lo . 

E l s e ñ o r De l a T o r r e , s e ñ a l o , a l 
ser preguntado sobre tales mot i ­
vos, que l a c a n c i l l e r í a e s p a ñ o l a 
era an tes l a sede de l Colegio 
Amer icano , y el l a d r ó n pudo pen­
sa r que s u a c c i ó n s e r í a fáci l , a l 
no contar con v ig i l anc ia los co­
legios, y "p rovechosa" , por los 
innumerables y p e q u e ñ o s objetos 
de escaso valor que h a y en los 
colegios. 

lea HOJA DEL LUNES 

E n l a r e u n i ó n se fijaron los c r i ­
terios básicos para discutir en e l 
pleno de l a Comis ión que se cele» 
b r a r á en fecha p r ó x i m a , pero a ú n 
no determinada, bajo e l t i tular de 
la comis ión y ministro para las 
Regiones, Manue l Clavero A r é v a -
lo. 

E n t r e las transferencias que soli­
cita G a l i c i a , figuran, en materia 
de cultura de educac ión preesco-
lar, E . G . B . , F o r m a c i ó n Profesio­
nal e Inves t igac ión; en Agr icu l tu ­
ra las competencias del I R Y D A y 
el I C O N A , y en Industria, las de 
e lect r i f icación ru ra l , tema este que 
se considera que debe abordarlo 
el Estado prioritariamente o tras-
ferirlo a l ó r g a n o de Gobierno pre-
a u t o n ó m i c o gallego, y a que de su 
solución depende el bienestar de 
cientos de gallegos que viven en e l 
medio rura l . 

T a m b i é n se solicitó i n fo rmac ión 
sobre los edificios públ icos radica­
dos en Santiago de Compostela pa­
ra su futura cesión a la X u n t a de 
Gal ic ia y el control por parte de 
ésta de los centros escolares que 
quedaron abandonados debido a l a 
concen t r ac ión escolar. 

X U N T A • D I P U T A C I O ­
N E S 

L a Comis ión M i x t a de Ga l i c i a -
Diputaciones, reunida hoy t r a tó e l 
tema de l a transferencia en mate­
ria de cultura y aco r3ó considerar 
a l a X u n t a de Ga l i c i a soberana pa­
ra asumir la d i rección y p r o m o c i ó n 
de l a acc ión cultural en Ga l i c i a ; 
considera que la X u n t a debe sen­
tar las l íneas directrices de esta ac­
ción cul tural con especial a t enc ión 
a la lengua y a los valores cultu­
rales gallegos. 

A c o r d ó , asimismo, sugerir a l a 
X u n t a l a c reac ión de un Instituto 
Regional para l a E n s e ñ a n z a de l a 
Lengua Gallega y para l a investi­
gación, p r o m o c i ó n y difusión de 
la cultura gallega. 

C A L V O S O T E L O E M R O M A 

LAS CONVERSACIONES HAN SIDO SATISFACTORIAS, FRANCAS Y REALISTAS 
R O M A , 24.— ( E P E ) . — Leopol­

do Calvo-Sotelo, min i s t ro e s p a ñ o l 
p a r a l as Relac iones con las Co­
munidades Europeas, m a n i f e s t ó 
hoy, a l t é r m i n o de su v i s i t a of i ­
c i a l a R o m a , que las conversa­
ciones mantenidas con el Gobier­
no i ta l iano " h a n sido satisfacto­
r ias , f rancas y r ea l i s t a s" . 

Calvo-Sote lo r e s u m i ó a s í su 
via je a l a cap i t a l de I t a l i a , de dos 
d í a s de d u r a c i ó n , en el que se en­
t r e v i s t ó con miembros del G o ­
bierno i t a l i ano pa ra abordar el 
tema de l a * i n c o r p o r a c i ó n de E s ­
p a ñ a á l a Comunidad É c o n ó m i c a 
Europea. 

E l minis t ro e s p a ñ o l ded i có su 
segunda y ú l t i m a jo rnada de t r a ­
bajo a conversar con el pr imer 
minis t ro i ta l iano, el minis t ro de 

T r a b a j o y P r e v i s i ó n Soc ia l , e l de 
Asuntos Exte r io res y e l de I n d u s ­
t r i a . 

A l t é r m i n o de estos coloquios, 
Calvo-Sote lo m a n i f e s t ó que "por 
las conversaciones man ten i d a s 
veo que los problemas que pre­
senta l a a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l a 
C . E . E . son solubles". 

Leopoldo Calvo-Sote lo pronun­
ció t a m b i é n u n a conferencia en 
l a sede del B a n c o de R o m a , so­
bre e l tema " E s p a ñ a y E u r o p a " , 
a l a que asist ieron el embajador 
de E s p a ñ a , personal de l a mi sma 
embajada y personalidades del 
mundo p o l í t i c o y e c o n ó m i c o i t a ­
l iano. 

E n su i n t e r v e n c i ó n , e l minis t ro 
e s p a ñ o l p r e c i s ó que E s p a ñ a e s t á 
tnadura, por el proceso de demo­

c r a t i z a c i ó n , pa ra ingresar en E u ­
ropa. 

A r a í z de l a conferencia, e l m i ­
nistro mantuvo u n a rueda de 
prensa durante l a cua l p r ec i só 
que el balance de sus v ia jes a s i e ­
te p a í s e s de l a Comunidad — a 
todos los p a í s e s miembros menos 
Aleman ia Fede ra l e I r l a n d a — es 
positivo y nadie pone o b s t á c u l o s 
a l ingreso de E s p a ñ a " . 

E l m in i s t ro e s p a ñ o l abandona­
r á R o m a m a ñ a n a pa ra cont inuar 
su g i r a has ta B o n n . 

Muje r eres el espejo donde 
se m i r a n tus h i jos ; cuida t u 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Centro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Soc ia l . 

DEBUTA COMO DIRECTORA DE ORQUESTA 

de los abogados, por las connota­
ciones que tiene l a primera fecha, 
debido a l fusilamiento de cinco mi­
litantes de E . T . A . y F . R . A . P . acae­
cidas en 1975. 

L a s peticiones del fiscal son las 
siguientes: veint idós a ñ o s de reclu-
sión mayor para J o a q u í n Vieites. 
por presunto delito de asesinato; 
ocho años para Fernando Si lva , 
por presunto delito de terrorismo, 
y seis años para Ricardo Sanz e 

Isabel S a n t a m a r í a , t a m b i é n por 
presunto delito de terrorismo. 

Alicia Mounk, polaca de 30 años de edad, tiene motivos para reir satisfecha, ya que no sólo ha de­
butado con éxito como directora de orquesta, dirigiendo en Munich (Alemania) la ópera " L a novia 
vendida", de Smetana, sino que es la más firme candidata a ocupar la vacante al frente de la 
orquesta del teatro muniqués del Gaert^.erplatz. De lograrlo, sería la primera mujer en ocupar el 

puesto. - ( F O T O F I t L ) 
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LAS SIMPATIAS DE LA FAMILIA 
REAL INGLESA EN UNA ENCUESTA 

# La reina Isabel goza de la simpatía de cuatro 
de cada cinco de sus súbditos encuestados 

# A su hija, la princesa Ana, en cambio, muchos 
la tildan de "antipática y arrogante". Su 
hermano Edward es considerado por muchas 
jovencitas "sumamente atractivo" 

L O N D R E S . — ( E F E ) . — L a rei­
na Isabel I I y el pr ínc ipe Carlos 
de Gales gozan de las mayores 
s impa t ías entre sus súbdi tos , mien­
tras que la princesa A n a y l a prin­
cesa Margari ta son los dos miem­
bros de la familia real inglesa me­
nos populares en el Re ino Unido. 

U n a encuesta que pub l ica rá la 
semana p r ó x i m a l a revista « W o -
m a n » señala que la famil ia real 
c o n t i n ú a siendo muy popular, aun­
que las opiniones sobre l a princesa 
A n a y l a princesa Margari ta sean, 
en la mayor í a de los casos, bastan­
te adversas. 

L a princesa A n a , hi ja de l a so­
berana, es tachada de «an t ipá t i ca 
y a r rogan te» , y sólo un trece por 
ciento de los sondeados o p i n ó que 
era s impát ica e interesante. L a s 
opiniones m á s duras sobre la prin­
cesa A n a proceden de las gentes 
m á s jóvenes , mientras que los bri­
t án icos maduros o de m á s edad 
tienden a ser m á s benévolos en sus 
juicios. 

L a princesa Margari ta , hermana 
de l a reina Isabel, es un uno por 
ciento menos popular que su so­
brina, lo que l a coloca en el úl t i­
mo puesto en Cuanto a popularidad 
se refiere. 

S u divorcio parece haber escan-

Fracaso en Estoril m 

atentado contra Freitas 

do Amoral 
L I S B O A , 24.— ( E F E ) . — U n a gra­

nada de mano es ta l ló en l a ma­
drugada de hoy,-martes, en l a re^ 
sidencia de campo del profesor 
Fre i t as do A m a r a l , presidente del 
partido democristiano p o r t u q u é s 
"Centro D e m o c r á t i c o Socia l" (CDS). 

E l artefacto hizo exp los ión en 
e l j a r d í n de l a vivienda que F r e i ­
tas do A m a r a l posee en las proxi­
midades del Cabo de Roca, a cua­
renta k i l ó m e t r o s a l oeste de L i s ­
boa, en los alrededores de Esté­
r i l . 

Proyectado • desde un a u t o m ó v i l 
en marcha poco antes de la una 
de la madrugada, el artefacto ape­
nas p rovocó l a apertura de un bo­
quete en el j a r d í n . 

E n e l momento de l a explos ión , 
F re i t as do A m a r a l y su familia se 
encontraban en e l interior de la 
residencia. 

Es t a tarde, todos los partidos po­
lí t icos con r e p r e s e n t a c i ó n parla­
mentaria se sumaron e n é r g i c a m e n ­
te a l a protesta formulada por e l 
presidente de l a C á m a r a , e l socia-
ü s t o Vasco de Gama Fernandes. 

dalizado a cierto sector del pa ís , y 
la op in ión m á s generalizada es que 
«está y a fuera de juego». Pese a 
todo, algunos incondicionales de l a 
hermana de l a soberana creen que 
aqué l l a t rabaja mucho y bien. 

Sin embargo, l a que se lleva l a 
palma en cuanto a trabajo es l a 
propia reina. Cuatro de cada c in­
co personas seña lan que Isabel I I 
es una gran trabajadora, y a esto 
a ñ a d e n otras opiniones no menos 
favorables, de las que destacan su 
«saber es ta r» , su encanto personal 
y su amabilidad. 

L a soberana es l a figura m á s po­
pular de l a famil ia real , seguida 
muy de cerca por e l p r ínc ipe Car ­
los, heredero del trono. 

«S impá t ico y e n c a n t a d o r » —son 
los dos adjetivos m á s utilizados pa­
ra calificar a l p r ínc ipe de Gales. 
E l pueblo b r i t án ico sigue con inte­
rés todas sus actividades y comien­
za a preocuparse por su sol ter ía . 

E l hecho de estar m á s ligado a 
s u madre que a s u hermano o a l 
resto de l a f a m i l i a regia t a m b i é n 
contribuye a hacer lo m á s popu­
la r a ojos de sus s ú b d i t o s : ingle­
ses/ escoceses, gaieses y nord-ir­
landeses. 

E l p r í n c i p e Fe l ipe , esposo de l a 
soberana, es e l tercero en l a l i s t a , 
seguido m u y de cerca por l a r e i ­
n a Madre , que cuenta con l a s 
s i m p a t í a s de l a m a y o r í a de los 
b r i t á n i c o s que conocieron l a se­
gunda guer ra mund ia l . 

E l hecho de que n i e l l a n i s u 
marido, e l r ey Jorge V I , aban ­
donaran Londres bajo . los bom­
bardeos alemanes les ga ran t i zó e l 
c a r i ñ o de l a p o b l a c i ó n . 

Eduardo y A n d r é s , los dos h i ­
jos m á s chicos de l a r e ina I s a ­
bel, t ienen que contentarse con 
los puestos- quinto y sexto, res ­
pectivamente, en l a l i s t a de po­
pular idad, q u i z á porque sois a p a ­
riciones p ú b l i c a s no sean t o d a v í a 
m u y numerosas. 

S in embargo, l a m a y o r í a de las 
muchachas b r i t á n i c a s opinan que 
Edward , que cumpl ió en febrero 

-18 años , es "sumamente atractivo". 
Más del 80 por ciento de las per­

sonas encuestadas manifestaron 
sus s impa t í a s por l a famil ia r ea l 
en su conjunto, a l margen de las 
preferencias por uno u otro de 
sus miembros. , 

Y nueve de cada diez personas 
se mostraron dispuestas a mante­
ner l a s i tuac ión y el r é g i m e n mo­
n á r q u i c o en l a Gran B r e t a ñ a , lo 
que demuestra una vez m á s que 
el pueblo b r i t á n i c o desea conser­
va r una forma de gobierno que 
tiene y a m i l a ñ o s de existencia en 
la nac ión . 

Aún no hay acuerdo sobre el tratado de paz 
que Washington redacté para Oriente Medio 
0 Egipto insiste en la autodeterminación de los palestinos 

E L C A I R O , 24. — ( E F E - R E U -
T E R ) . — E l presidente A n u a r el 
Sada t r e i t e r ó hoy su compromiso 
de apoyar l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
de los palestinos en l a f r an j a de 
G a z a y en l a o r i l l a occidental del 
J o r d á n , punto en e l que ac tua l ­
mente se h a l l a atascado el bo­
rrador del tratado de paz egipcio-
i s rae l í . 

E l C a i r o insis te en que se i n ­
troduzcan cambios en e l bor ra -

Los cosmonautas rusos 
se disponen a regresar 

a la Tierra 

LLEVAN 131 DIAS EN EL 
ESPACIO 

M O S C U , 24. — ( E F E ) . — L o s 
cosmonautas sovié t icos , V l a d i m i r 
K o v a l i o ñ o k y Alexander I v a n -
Chenkov, que l l e v a n 131 d í a s en 
el espacio, se en t renan regular­
mente con el t ra je de vac ío " c h i -
b i s " p a r a prepararse a re tornar 
a l a T i e r r a . E l t ra je de v a c í o a y u ­
d a r á a l a t r i p u l a c i ó n a aumenta r 
las defensas de s u organismo. 

E l " c h i b i s " se compone de p a n ­
talones perforados de tela e l á s ­
t ica res inada, que se acoplan to­
talmente a l cuerpo. A l extraerse 
a i re de debajo de l a envol tura , se 
or igina u n a p r e s i ó n sobre l a p a r ­
te infer ior del cuerpo, lo cua l c rea 
u n flujo de sangre h a c i a las p ier ­
nas. E s t e t ra je de v a c í o ordena 
en c ie r ta medida l a d i s t r i b u c i ó n 
de l a sangre e n e l organismo, de 
forma a n á l o g a a lo que sucede e n 
L a T i e r r a cuando ei hombre e s t á 
en pos i c ión ve r t i ca l . 

BRESNEF FELICITA AL 
REY DE ESPAÑA 

M O S C U , 24. — ( E F E ) . — Leóni­
das Bresnef, secretario general del 
P C U S y pr imer ministro sovié t ico , 
env ió u n telegrama a l R e y de Es-^ 
p a ñ a , con motivo de l a fiesta na­
cional, e spaño la , i n f o r m ó hoy l a 
agencia "Tass" . 

E l l í d e r soviét ico " t r a n s m i t i ó sus 
felicitaciones y sus mejores deseos 
a l pueblo e spaño l con ocas ión de 
su fiesta nacional", a g r e g ó l a agen­
cia soviét ica de In fo rmac ión . 

A l mismo tiempo, Bresnef expre­
só l a esperanza de que l a evolu­
ción de las relaciones soviético-es-
p a ñ o l a s c o r r e s p o n d e r á a los inte­
reses de los pueblos'de ambos paí­
ses y a l fortalecimiento de l a 
d i s t ens ión y de l a paz. 

L a agencia soviét ica de noticias 
dijo que e l R e y do E s p a ñ a agrade^ 
ció l a fel ici tación en nombre del 
pueblo español , y a su vez trans­
mi t ió los m á s sinceros votos de 
bienestar al pueblo sovié t ico" . 

MINUSVAIMS NORMOS EN BICICLETA 

• 

dor f i n a l , inspirado por Es tados 
Unidos — y aceptado por las de­
legaciones egipcia e i s r ae l í en 
Washing ton durante e l f i n de se­
m a n a ú l t i m o — , en el sentido de 
que e l futuro de los palestinos 
quede claramente ligado a u n a 
so luc ión global en Oriente M e ­
dio. 
. No obstante, e l p r imer min i s t ro 
M u s t a f a J a l l l y otros altos f u n ­
cionarios egipcios h a n subrayado 
que E l C a i r o no rechaza e l c i t a ­
do borrador. 

Puentes bien informadas h a n 
declarado que Egipto, m u y sen­
sible a las acusaciones de que es­
t á forjando u n a paz separada con 
I s r a e l , se muest ra ansioso de pro­
porcionar a l mundo á r a b e u n tes­
t imonio tangible de s u dec i s ión 
de h a l l a r u n a so luc ión p a r a l a 
c u e s t i ó n palest ina. 

E L C O N S E J O D E M I N I S ­
T R O S I S R A E L Í , A U N S I N 
D E C I S I O N 

J B R U S A L E N , 24.— ( E P E - A P P ) . 
E l Gobierno de I s r a e l ha ,ce lebra ­
do hoy, martes, consejo de m i ­
nistros por espacio de siete horas 
consecutivas, s i n haber concluido 
su examen y d e l i b e r a c i ó n de l 
proyecto del tratado de paz entre 
I s r a e l y Egipto, redactado en 
Washington, y acerca del c u a l 
h a n impuesto a l pr imer min i s t ro 
y a sus colegas de gabinete los t i ­
tulares de l a ca r te ra de Asuntos 
Exter io res y de Defensa, respect i ­
vamente / 

E l gabinete en pleno —que 

consta de diecisiete miembros—, 
h a estado deliberando cont inua y 
exhaust ivamente sobre el bo r r a ­
dor de ese protocolo egipcio - i s ­
r a e l í y h a decidido levantar l a 
s e s ión has ta m a ñ a n a , m i é r c o l e s , 
a p r imera hora , d e s p u é s de m á s 
de once horas de debate, el c u a l 
e m p e z ó él lunes, por l a noche, 

Eí Gobierno marroquí 
repudia el atentado 
terrorista de Ceuta 

R A B A T , 24.— ( E F E ) . — E l M i n i » 
terio de In formac ión a f i rmó hoy 
en Rabat " c a t e g ó r i c a m e n t e " que 
no existe " n i n g ú n grupo en Ma­
rruecos, n i con s impa t í a s hacia 
Marruecos", que se denomine 
"Frente Pa t r ió t i co Mar roqu í " . 

E l "Frente Pa t r ió t i co Marro­
q u í " re iv ind icó ayer e l atentado 
registrado en Ceuta, en e l que re­
sultó gravemente herido un poli­
cía por l a explosión de una bom­
ba. 

E l comunicado divulgado hoy 
por el Ministerio de In fo rmac ión 
s eña l a que aunque "en lo que con* 
cierne a Ceuta y Melil la, las dos 
ciudades españo las del norte d© 
Afr ica , Marruecos no r e c u r r i r í a 
j a m á s a tales mé todos . 

"Marruecos —prosigue e l comu­
nicado del Ministerio de Informa­
ción—, no ha cesado n i cesa de 
trabajar para, mantener con Espa« 
ña las mejores relaciones de amis­
tad, fraternidad y buena vecin­
dad". 

LA UNIVERSIDAD DE COLVMBIA 
ESTUDIA LA PRENSA ESPAÑOLA 

• El director de "El País" calificó el 
año actual de enormemente "confuso^ 

N U E V A Y O R K , 24. — ( E F E ) . — 
L a s i tuac ión de l a Prensa en l a 
P e n í n s u l a Ibé r i ca y l a ' i n s t a u r a c i ó n 
de r e g í m e n e s democrá t i cos es ob­
jeto de un amplio debate en l a 
universidad de Golumbia, Nueva 
Y o r k , en la que participan desta­
cados periodistas -europeos y nor­
teamericanos. 

Bajo e l t í tu lo "Conferencia so­
bre cul tura pol í t ica y comunica­
ciones. L a P e n í n s u l a Ibé r i ca en 
t r ans ic ión" , l a universidad de Co-
lumbia, que cuenta con una de las 
escuelas de periodismo m á s pres­
tigiosas de Estados Unidos, r e u n i ó 
a medio centenar de periodistas 
europeos y norteamericanos para 
analizar e l papel h i s tó r ico desem­
p e ñ a d o por la Prensa en e l proceso 
de t r ans i c ión y e l rumbo que es t á 
adoptando ante los nuevos r eg íme­
nes democrá t i cos . 

E l lunes tomaron l a palabra pa­
r a exponer la s i tuac ión españo la , 
J u a n L u i s Cebr ián , director del 
diario " E l Pa í s " , y J u a n T o m á s de 
Salas, presidente de " In fo rmac ión 
y Publicaciones" empresa editora 
del semanario "Cambio 16". 

C e b r i á n hizo u n detallado balan­
ce de la s i tuac ión de l a Prensa 
bajo e l r é g i m e n franquista y e l 
papel prominente que d e s e m p e ñ ó 
en e l debate polí t ico en los últi­
mos años de esa época. 

C e b r i á n señaló que la L e y de 
Prensa de 1966 que abol ió l a cen­
sura previa, ab r ió "una verdadera 
brecha en las estructuras escleroti-
zadas del franquismo". 

E l director de " E l P a í s " anal izó 
a con t inuac ión e l papel de lá Pren­
sa en el pos t f r anqú i smo que, en su 
opin ión , ha pasado por dos etapas 
bien definidas: Una desde la muer­
te de Franco-has ta las elecciones 
de junio de 1977 , y " u n á segunda 
etapa, que no ha tocado fondo to­
davía" . 

C e b r i á n dijo que esta segunda 
etapa se caracteriza por una enor­

me d e p r e s i ó n en las ventas y en 
e l mercado publicitario que coin­
cide con la cr is is económica y con 
"la decepc ión de muchas esperan­
zas populares". 

E l director de " E l P a í s " calificd 
l a actual s i tuac ión como enor­
memente "confusa" y exp re só l a 
esperanza de que el año 1979 sea 
el a ñ o de l a "clar i f icación". 

Cebr i án a t r i b u y ó esta confus ión 
a l a apa r i c ión , con las libertades 
democrá t i ca s , de la prensa de es­
cánda lo que e s t á haciendo dismi-
nu i r en l a opin ión púb l i ca l a cre­
dibilidad de los medios de infor­
mac ión , 

C e b r i á n seña ló t a m b i é n la "com­
petencia desleal" que sufren los 
medios de in fo rmac ión privados 
ante la prensa estatal. 

Di jo a d e m á s que la cadena de 
radio y televis ión, heredada del 
antiguo r é g i m e n , amenaza con 
"sangrar a l presupuesto e s p a ñ o l " 
en cerca de treinta m i l millones 
de pesetas y pidió su abolición pa­
r a permit i r e l florecimiento de l a 
prensa independiente. 

J u a n T o m á s de Salas, editor de 
"Cambio 16", coincidió en las solu­
ciones propuestas por C e b r i á n e 
hizo especial h incap ié en el proble­
ma de los medios de comunicac ión 
del Estado. 

S u i n t e r v e n c i ó n se c e n t r ó en las 
peripecias del semanario "Cambio 
16" en la ú l t ima etapa del frau-
quismo y el protagonismo históxi-
co que d e s e m p e ñ ó en la llegada 
de l a democracia a España . 

L a conferencia sobre la situa­
ción de la Prensa en la Península-
Ibér ica se p r o l o n g a r á durante e l 
martes y miérco les y es tá previs­
ta la i n t e rvenc ión de Francisco 
Montesino, diputado del Partido 
Socialista Obrero Españo l ( P S O E ) 
y Manuel Vázquez Monta lbán , re­
dactor-jefe del semanario " L a Ca­
l le" . 

Un prupo de minusválldos noruegos llegaron a Madrid, tras viajar desde su país de origen en b¡-
"ti?clefas tándem. Á su llegada a la capital, ú l t ima etapa, fueron recibidos por e! embajador norue-
8o en España, Kakobsen. El recibimiento tuvo lugar a la altura del kilómetro 30 de la carretera de 

Burgos. — (Foto E F E ) 

EL PROGRESO en FOZ 
Se vende, desde las primeras horas de la mañana, en los si­

guientes establecimientos: 
C O M E R C I A L BAHIA (Corresponsalía de este Diario), HOSTAL 

L E Y T O N , C A F E - B A R AVENIDA y ULTRAMARINOS CAO, en calle 
Diputación, 36. E n los meses de verano, está a la venta en el 
KIOSKO MINI BAHIA, ¡unto al Bar de la Playa. 
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MADRID: l)N ATRACADOR MUERTO EN UN TIROTEO ENTRE 
LADRONES Y UN GUARDIA CIVIl RETIRADO, EN UNA JOYERIA 
# RECONOCIO AL VIOLADOR Y FUE DETENIDO POR 

AMIGOS DE LA VICTIMA, EN VALENCIA 
# PERECEN SEIS PERSONAS A CAUSA DE UNA EXP10S10N DE GAS, EN TEJAS 

MIERCOLES, 25 de Octubre de 1978 

TEMAS ECONOMICOS 

Impuesto sobré el trabajo personal 
Por EUGENIO CORREA CABALEIRO 

nacional 
M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — T r e s 

individuos armados con pistola, es­
copeta y navaja, han protagoniza­
do u n atraco frustrado a primeras 
horas de l a noche de hoy en l a 
joye r í a "Mimoga", ubicada en l a 
calle Generalife, 9, en l a Colonia 
de Anda luc í a de Madrid, informa 
l a Jefa tura Superior de Policía, 

L o s tres atracadores entraron en 
l a tienda, mientras u n cuarto su­
jeto esperaba a sus cómpl ices en 
un vehículo , en las proximidades 
de la joyer ía . E n e l lugar del su­
ceso se encontraban en ese mo­
mento e l d u e ñ o , Pedro José Gó­
mez, una hermana suya y e l padre 
de ambos, Casildo Gómez , guardia 
c iv i l jubilado. 

Nada m á s entrar ios tres ladro­
nes en la joyer ía , Casildo Gómez 
sacó una pistola, y entre ambos 
hubo un tiroteo del que r e s u l t ó 
muerto por bala uno de los atra­
cadores. Por su parte, e l guardia 
c iv i l retirado r e s u l t ó con heridas 
leves^ 

Los otros tres ladrones —que 
no consiguieron b o t í n alguno, en 
s u huida, en u n S imcá 1200, -color 
rojo, m a t r í c u l a de Guadalajara, 
GU-18689, co l í s ionaron con otro au­
tomóvi l , que estaba estacionado en 
el n ú m e r o 3 de l a calle Alcázar . 
Los tres salieron velozmente y se 
lanzaron campo a t r a v é s . 

A T R A C O E N UNA J O Y E R I A 
CON OCHO M I L L O N E S DE 
BOTIN 

B E N I D O R M (Alicante; , 24. — 
( E F E ) . — A m á s de ocho millones 
de pesetas se eleva e l importe de 
las joyas que se l levaron hoy cua­
tro individuos armados con una 
escopeta de c a ñ o n e s recortados y 
una pistola, en l a j o y e r í a "Gim-
ser", situada en l a Avenida del 
M e d i t e r r á n e o de esta localidad. 

E l atraco se c o m e t i ó a l a una 
y media de l a tarde y los cuatro 
individuos int imidaron a l personal 
que se encontraba en esos momen­
tos en e l inter ior del local , conmi­
n á n d o l e a pasar a los servicios. 
Mientras, los atracadores r ecog ían 
e l bo t ín , que metieron en unas 
bolsas de tela, saliendo poco des­
p u é s a l a calle y a pie desapare­
ciendo del lugar. 

A T R A C O A MANO ARMADA 
S A N T U R C E (Vizcaya) , 2 4 — 

( E F E ) . — Dos individuos con una 
pistola robaron a l a d u e ñ a de u n 
supermercado de Santurce cuando 
é s t a -hacía e l recuento de las ca­
j a s y se l levaron 485.000 pesetas 
en metá l i co . 

Sobre las nueve de l a noche del 
lunes, s e g ú n se pudo saber hoy, 
dos individuos, uno de ellos con 
una pistola en l a mano, penetraron 
en e l supermercado " E C O " de l a 
cal le J o s é Guruchaga de Santurce. 

L o s dos individuos, tras apode­
rarse del dinero que h a b í a en las 
cajas, 485.000 pesetas, se dieron a 
la fuga a pie y dijeron a l a pro­
pietaria, P i l a r S e n d í n Ul lán , que 
no diera aviso a l a policía hasta 
t ranscurridas dos horas, lo que hi­
zo. 

ROBO POR 7.000.000 DE PE­
S E T A S E N UN A L M A C E N 
C E U T I 

C E U T A , 24. — ( E F E ) . — U n ro­
bo de m e r c a n c í a s diversas por va­
lor de unos 7 millones de pesetas, 
ha sido perpetrado en unos gran­
des almacenes de esta ciudad. 

Dichas m e r c a n c í a s las compon ían 
televisores, radio-cassetes, máqu i ­
nas de fo tograf ías y otros objetos 
similares. 

A l ser denunciada l a falta de ta­
les a r t í cu los , l a policía localizó 
uno de los televisores s u s t r a í d o s 
en un establecimiento de bebidas 
de esta ciudad, pudiendo compro­
bar que hab ía sido adquirido en el 
bazar " E l Chino", en donde igual­
mente se localizó parte del resto 
de los a r t í cu los Sus t ra ídos , por un 
valor de unos 3 millones de pese­
tas. 

Se ha sabido que dicho robo ha 
sido cometido por u n grupo in­

tegrado por e l propietario del ba­
zar " E l Chino", que actuaba como 
"perista", u n conductor y u n ofi­
cinista de los indicados almacenes, 
todos los cuales han sido deteni­
dos. Precisamente este ú l t i m o ha­
bía hecho una l lave de los locales 
que la f i rma robada t en í a para al­
m a c é n de m e r c a n c í a s . Los nombres 
de los tres individuos no han sido 
facilitados. 

DOS M I L L O N E S E N J O Y A S , 
PRODUCTO DE ROBOS E N 
V I V I E N D A S 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — Joyas 
valoradas en tinos dos millones de 
pesetas han sido recuperadas por 
e l grupo primero de l a Brigada de 
Pol icía Judic ia l , a l detener a los 
componentes de una banda de de­
lincuentes, s e g ú n fuentes policia­
les. 

L a s joyas provienen de robos 
perpetrados en domicilios de las 
zonas m a d r i l e ñ a s de . C h a m a r t í n , 
Buenavista y T e t u á n . 

L a policía hace u n llamamiento 
a posibles perjudicados para que 
se personen en las dependencias 
del grupo primero de l a citada 
brigada a f in de reconocer sus 
pertenencias. 

U N C A M I O N S E S U B E A 
L A A C E R A : U N M U E R T O 
Y U N H E R I D O G R A V E 

M A D R I D , 24. — ( E F E ) . — U n 
empleado del Serv ic io de L i m p i e ­
zas del Ayun tamien to de M a d r i d 
r e s u l t ó muerto y otro con her idas 
de gravedad a l ser arrol lados por 
u n c a m i ó n , cuando efectuaban siu 
trabajo, hac i a las once y cuarto 
de anoche, frente a l n ú m e r o 167 
de l a cal le Mar t í nez ; de l a R i v a . 

Se t r a t a de J u a n P i ñ e i r o R/uiz, 
de 34 a ñ o s , que fa í leoló e n el 
equipo q u i r ú r g i c o de Val lecas , 
a donde fue t rasladado urgente­
mente, y Miguel Cot i l lo B a r a h o -
na , de 41 a ñ o s , que se encuentra 
en e l Hospi ta l F r a n c i s c o F ranco , 
gravemente herido. 

A l parecer, e l conductor del c a ­
m i ó n , m a t r í c u l a M-2369-Z, tuvo 
que efectuar u n a maniobra brus­
c a p a r a ev i ta r u n a col i s ión , por 
lo que p e r d i ó e l control y se sub ió 
a l a acera, donde t raba jaban los 
dos empleados del Se rv ic io de 
L impiezas . 

R E C O N O C I O A L V I O L A D O R 
Y F U E D E T E N I D O P O R 
A M I G O S D E L A V I C T I M A 

V A L E N C I A , 24. — ( E F E ) . — 
U n violador, que c o n s u m ó sus 
intentos en dos ocasiones, y que 
en otros casos r e s u l t ó frustrado, 
fue detenido en l a v í a p ú b l i c a por 
unos j ó v e n e s que paseaban con 
u n a de l as muchachas v í c t i m a de 
los abusos. 

EL Individuo e n c u e s t i ó n v e n í a 
actuando ú l t i m a m e n t e en V a l e n ­
c ia , y s u lugar de operaciones era , 
preferentemente, los ascensores, 
donde penetraba siguiendo a m u ­
chachas Jóvenes , a l as que ame­
nazaba con u n destorni l lador de 
grandes dimensiones. 

No obstante l a s denuncias y los 
datos facil i tados, l a Po l i c í a no 
pudo da r con él, h a s t a que, ahora 
en l a cal le de L a Paz , u n a m u ­
c h a c h a le r e c o n o c i ó y c o m e n t ó el 
hecho a los J ó v e n e s que le acom­
p a ñ a b a n , los cuales se lanzaron 
cont ra e l violador, a l que re tuvie­
ron, has t a que h a pasado a d i s ­
pos ic ión de l a au tor idad Judicia l 
correspondiente. 

S e t r a t a de Antonio Vicente 
Naran jo Huer tas , de 24 a ñ o s de 
edad, quien h a pasado a dispo­

s ic ión de l a autor idad correspon­
diente. 

extranjero 
SEIS MUERTOS E N UNA 
E X P L O S I O N DE GAS 

H O U S T O N (Tejas, E E . U U ) , 24.— 
A l menos seis personas han pere­
cido y otras, en n ú m e r o que al­
canza a casi cincuenta, han resul­
tado heridas al estallar, esta ma­
drugada, un oleoducto de gas na­
tu ra l en Brookside Vi l lage (Tejas) . 

L a explosión, que se produjo 
por causas a ú n desconocidas, hizo 
sal tar por los aires a una barr iada 
de casas prefabricadas sobre rue­
das, que ardieron en pocos mi­
nutos. 

Seis personas resultaron muertas 
y otras 43, heridas, fueron trans­
portadas a hospitales cercanos, mu­
chas de ellas en estado grave y 
con quemaduras por todo e l cuer­
po. 

L a explos ión del oleoducto de 
gas natural , que pasaba por deba­
jo de las viviendas citadas, de jó 
un c r á t e r de cinco metros de pro­
fundidad en medio de la barr iada. 

L a s l lamas del incendio y e l 
ruido de la explosión pudieron se­
guirse desde Houston, ciudad si­
tuada a 15 k i l ó m e t r o s de Brooksi­
de Vil lage. 

L a policía evacuó a centenares 
de residentes en l a zona cercana 
a donde o c u r r i ó l a tragedia por 
miedo a que en las p r ó x i m a s ho­
ras se produzcan nuevas explosio­
nes en e l oleoducto. 

LOS A N G E L E S , C E R C A D A 
POR INCENDIOS 

L O S A N G E L E S (California) , 24. 
( E F E ) . — Los Angeles a m a n e c i ó 
hoy cercada por cuatro incendios 
que han destruido y a unas 10.000 
h e c t á r e a s de terreno y d a ñ a d o a 
m á s de un centenar de viviendas. 

Más de 1.500 bomberos, llegados 
de todas partes de Cal ifornia , tra­
bajan tratando de ext inguir esos 
incendios que, alimentados por e l 
tiempo seco y caluroso y por vien­
tos de hasta 100 k i l ó m e t r o s por 
hora amenazan con dejar aislada 
la ciudad. 

E l m á s importante de los incen­
dios se produjo en Aquora , a 50 
k i l ó m e t r o s del centro de L o s A n ­
geles en d i recc ión noroeste, donde 
esta m a ñ a n a se h a b í a n quemado 
y a once m i l h e c t á r e a s de terreno 
m o n t a ñ o s o y 60 viviendas. 

E n las m o n t a ñ a s de Santa Méni­
ca, otro fuego d a ñ ó unas 20 resi­
dencias de lujo, entre ellas l a del 
actor J a c k k Lemon, que se encon-
traba ausente de l a misma. 

Los otros dos incendios afectan 
a l a zona de Sier ra Madre y a Y o r -
ba L i n d a , a l este de l a ciudad. 

T R A G I C A M U E R T E D E UNA 
NIÑA DE SEIS M E S E S 

L O N D R E S , 24. — ( E F E ) . — U n a 
n i ñ a de seis meses e n c o n t r ó horr i ­
ble muerte a l ser devorada por 
dos hurones, que se h a b í a n esca­
pado de l a jaula en l a que esta­
ban encerrados. 

L o s padres de Pamela B u r g l n 
salieron de l a casa, dejando a l a 
n i ñ a sola en su cuna y cuando re­
gresaron se encontraron con e l 
tremendo espec tácu lo . 

L a joven pareja, r eve ló l a poli­
cía londinense, tiene verdadera 
pas ión por l o s animales y en su 
hogar conviven con un perro, un 
cochinillo de la India , peces y una 
culebra. 

L a L e y 50/1977 de 14 de noviem­
bre de 1977, aprobada por Orden 
Minister ial de 14 de enero de 1978, 
ha establecido para el "Impuesto 
sobre los Rendimientos del Traba­
jo Personal" un m í n i m o exento 
de 170.000,00 pesetas anuales que 
hay que incrementar en 20.000 pe­
setas m á s por cada hijo menor de 
25 años siempre que e l contribu­
yente sea casado y con hijos, a m é n 
de otros incrementos por hijos in­
capacitados, etc., etc. 

Y una vez dicho esto, p o d r í a m o s 
l legar a l a conc lus ión de que un 
asalariado con 548 pesetas diarias 
— m í n i m o hasta e l 30 de septiem­
bre ú l t i m o — , aunque és t e fuese 
casado y s in hijos, t e n d r í a que 
tr ibutar e l 12 por ciento sobre 
60.160 pesetas, tomando como ba­
se el salario m í n i m o mensual m á s 
las dos pagas extraordinarias de 
jul io y diciembre, siempre y cuan 
do é s t e no tuviese otros ingresos, 
en cuyo caso aquella cantidad va­
r i a r í a . 

Es t e 12 por ciento e s t á estable­
cido para los Rendimientos del ' 
Trabajo Personal , s in exc lus ión al­
guna, es i ec i r , p e ó n , dependiente, 
auxi l iar , ingeniero, etc., s iempre 
que trabajen por cuenta ajena, y 
entiendo no es justo. 

Cuando se c r eó la Reforma Fis ­
cal , su e s p í r i t u era que quien m á s 
perciba m á s pague a l a Adminis­
t r ac ión , y esto es razonable. Par­
tiendo de la base indicada, no escá 
bien n i es lógico y comprens ib l t í 
que tr ibute a l 12 por ciento tanto 
e l p e ó n como e l dependiente, au­
x i l i a r o ingeniero. 

Actualmente, y lamento no es­
tar equivocado, una gran m a y o r í a 
e s t á percibiendo un salario míni­
mo que es totalmente insuficien­
te, y no digamos s i és te se ve 
gravado —independientemente de 
lo que le corresponde por l a Se­
guridad Social—, con ese 12 por 
ciento sobre el exceso del m í n i m o 
exento. 

Puedo citar a q u í algo que pu­
diese resul tar interesante y que 
algunos que viven del trabajo por 
cuenta ajena r e c o r d a r á n perfecta­
mente, y es que cuando yo in ic ié 
mis cortos estudios de t r i b u t a c i ó n , 
el trabajo manual ^ estaba total­
mente exento, y sólo entraba en 
este Juego ante l a A d m i n i s t r a c i ó n 
e l personal intelectual. Y , partien­
do de aquella base, h a b í a u n mí­
nimo exento del que se p a r t í a con 
unas bases impositivas s imilares 
—por decirlo de alguna manera—, 
a las empleadas en las de l a Con­
t r i buc ión General sobre l a Ren ta 
de las Personas Fís icas , extremo 
é s t e totalmente lógico. 

Dicho esto, y como ahora e l sa­
lario m í n i m o q u e d ó establecido en 
600 pesetas diarias (18.000 pesetas 
a l mes), y no se ha tenido en cuen­
ta para nada —que yo sepa—, e l 
modificar e l m í n i m o exento par­
tiendo de que a q u é l ha sido incre-

LUGO: Aclaración a un suceso 
E n re lac ión con u n suceso que p u b l i c á b a m o s ayer en nuestro pe­

r iódico , acerca de l a denuncia presentada por Santiago Sanmiguel Fer ­
n á n d e z contra Carlos Lago Lago, é s t e nos ruega hagamos p ú b l i c a l a 
siguiente ac l a rac ión : en n i n g ú n momento ha sido socio del s e ñ o r San­
miguel F e r n á n d e z ; no es cierto que le adeude ninguna cantidad de 
dinero, ya que todo se lo ha abonado ante testigos; y es totalmente 
ajeno a l problema de las herramientas de trabajo, a que alude l a nota 
publicada ayer. Asimismo, tampoco es cierto, insiste, que e l s e ñ o r Lago 
Lago —que piensa interponer las correspodientes acciones judiciales a l 
respecto— haya amenazado con una navaja a l s e ñ o r Sanmiguel Fer­
n á n d e z . \ 

mentado desde e l 1 de octubre ac­
tual en un 9,60 por ciento (nueve 
coma sesenta por ciento, aproxima­
do), sin haber sufrido aumento e l 
m í n i m o exento, me parece un tan­
to anormal. 

Cuando se c reó este salario mí­
nimo, alguien interpretaba quo 
és t e debiera estar entre las 20 ó 
25 mi l pesetas mensuales, y s i 
efectivamente esto fuese así, s e r í a 
lo normal que el tipo exento se 
elevase a un tope mín imo de 

,300.000 pesetas anuales, con lo 
cual la clase trabajadora por cuen­
ta ajena se ver ía favorecida enor­
memente, y a ú n teniendo como 
base las 18.000 pesetas mensuales 
(600 pesetas diarias) le favorece­
r ía igualmente este m í n i m o exen­
to nada exagerado de 300.000 pe­
setas. 

Los lectores saben que algunas 
empresas suelen hacerse cargo de 
este impuesto, pero entiendo que 
esto tampoco es justo, ya que 
siendo así no es posible terminar ' 
con la inflación, pues este impues­
to necesariamente ha de recaer y 
encarecer el producto o a r t í c u l o 
que se comercializa y es el cuento 
de nunca terminar. 

T a m b i é n se cita, cuando un con­
venio colectivo se denuncia, que 
és te o aqué l impuesto han de ser 
a cargo de l a empresa, y volvemos 
a caer en la misma trampa. 

Insisto una vez m á s y, s iempre 
que yo no haya interpretado ma l 
la Ley , que si ese pacto económico-
social es tá en marcha ser ía inte­
resante tocar este punto dé v i ta l 
importancia para al asalariado, l a 
empresa y en bien de l a Adminis­
t rac ión , se busque una soluc ión 
adecuada a este asunto. 

E n f in , ' l a Admin i s t r ac ión e s t á 
en b u e n á s manos, y s i yo no estoy 
equivocado, partiendo de ese mí­
nimo exento de 300.000 pesetas 
anuales, y siguiendo con unos por­
centajes sobre la base imponible 
resultante a mayores de aquel 
mín imo semejante como se viene 
haciendo con las bases de la Con­
t r i buc ión sobre la Renta de las 
Personas Físicas, l o g r a r í a m o s un 
paso importante en beneficio de 
la clase trabajadora, y Hacienda 
posiblemente sa ld r í a a la par. 

E l experto en tributos que lea 
esta c rónica , debe entender que 
me estoy refiriendo exclusivamen­
te a l salario m í n i m o , que es el que 
s i rve de ejemplo, y no v e n d r í a a l 
caso comentar a q u í toda l a pro-
b l emá t i ca y desarrollo de lo que 
es en sí e l impuesto aludido, cre­
yendo oportuno resaltar que no 
me parece muy adecuado que u n 
salario m í n i m o totalmente insufi­
ciente actualmente se vea gravado 
en este momento con un impues­
to anual por Rendimiento de T r a ­
bajo Personal entre las 7.200 pe­
setas anteriores y 9.800 pesetas 
anuales, tomando como base ^el 
salario actual. 

Ramón Mercader, enterrado ayer en Moscú 

Sus cenizas llegaron el sábado desde La Habana 
M O S C U , 24.— ( E F E ) . — R a m ó n 

Mercader , e l asesino de T r o t s k y , 
que fa l l ec ió en L a H a b a n a e l p a ­
sado m i é r c o l e s , fue « a t e r r a d o hoy 
en M o s c ú . L o s restos morta les de 
Mercader , e n u n a p e q u e ñ a v a s i ­
j a que c o n t e n í a sus cenizas , h a ­
b í a n llegado a M o s c ú e l d o m i n ­
go, por v í a a é r e a . 

S u hermano, L u i s Mercader , 
v i a j ó a B a r c e l o n a e l s á b a d o , co­
mo t e n í a previsto, s i n esperar en 
M o s c ú l a l legada del c a d á v e r i n ­
cinerado de R a m ó n Mercader . 

A l a ceremonia f ú n e b r e , s e g ú n 
pudo saber " E F E " , a s i s t i ó u n 
grupo m u y reducido de personas. 
L a s cenizas de R a m ó n Mercader 
fueron inhumadas en e l cemen­
ter io de Kun t sevo , barr io r e s i ­
denc ia l en l a s afueras de M o s c ú 
donde se encuent ran las " d a -
chas" ú e los dirigentes sovié t icos . 

Apa r t e l a docena de al tos f u n ­
cionarlos de los servicios de S e -
g u r i d a d e In te l igenc ia de l a 
U R S S a s i s t i ó a l a ce remonia l a 

esposa de R a m ó n Mercader y sus 
tres h i jos adoptivos, quienes e l 
Jueves s a l d r á n de M o s c ú h a c i a 
L a H a b a n a . 

A pesar de l a senci l lez y de l as 
medidas de seguridad que rodea­
ron l a ceremonia, u n a p e q u e ñ a 
banda i n t e r p r e t ó m ú s i c a f ú n e b r e 
" y los himnos", dijeron a " E F E " 
fuentes m u y a l tas y conf idencia­
les, s in especificar cuá le s fueron 
" l o s . h i m n o s " . 

L a s mi smas fuentes, que se r e ­
f i r ie ron a l males ta r creado por 
l a r e v e l a c i ó n que h i z» " E F E " do 
la enfermedad y muerte de Ra- * 
m ó n Mercader , agregaron que 
"uno de los personajes" as i s ten­
tes hoy a l ent ierro " p r o n u n c i ó 
u n d iscurso" , 

E l orador s u b r a y ó en sus p a ­
labras dedicadas a l a muerte de l 
hombre que m a t ó a L e ó n T r o t s ­
ky , s e g ú n supo " E F E " , l a " v a ­
l í a " de R a m ó n Mercader y "que 
lo dio todo", s ignif icando que 
" c o n t i n u a r í a n o c u p á n d o s e de 1* 
f a m i l i a " . 

EL PROGRESO EN SAN CIPRIAN 
Se vende desde las primeras horas de ta mañana en ta nwrlsquerta 
'Mesón da Ponte" en Lleiro, y en el quiosco de Juana Marta Rey 

en San CIprlAn ¡¡ Sarmiento, en 



IWERCOLÉS, 25 de Octubre de 1978 
PAGINA 17 

Emisión de Deuda Pública con la garantía del Estado. 

a inversión mas 
tira del país tiene un 

nterés. 
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Emisión de Deuda Publica del Estado ' Üt' 
para la creación de 700.000 puestos escalares. • 

Bancos y Cajas de Ahorros que colaboran en la Emisión 
B a n c o At lán t ico . B a n c o cíe B i l b a o . B a n c a Catalana . B a n c o C e n t r a l . B a n c o del C o m e r c i o . B a n c o Comerc ia l T r a n s a t l á n t i c o . B a n c o E s p a ñ o l de Créd i to 

B a n c o Ex tenorde E s p a ñ a . B a n c o Her re ro . B a n c o Hispano Amer i cano . B a n c o Internacional de C o m e r c i o . B a n c a L ó p e z Q u e s a d a . B a n c a M a r c h . B a n c a Mas Sarda 
B a n c o Popular E s p a ñ o L B a n c o de S a b a d e i l . Banco de San tande r . B a n c o Urqu i jo . B a n c o de V i z c a y a . Ca ja de Ahorros y Monte de Piedad de Barcelona 

Ca ja de Ahorros y Monte de Piedad de Madrid» Ca ja de Pensiones para la vejez y de Ahorros de C a t a l u ñ a y B a l e a r e s . Caja Postal de Ahorros 

MINISTERIO DE HACIENDA 
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D E P O R 
Dicen en Vigo 

" D I M I T A , S E Ñ O R P O R T A " 

ALEGRIAS DEMASIADO CARAS... 

POR m ALMOHADIIMS QUE SE ARROJARON PARA CELEBRAR E l GOl 
FRENTE A l ZAMORA, SANCIONARON A l 11100 CON 15.000 PESETAS 
• S E M A N T I E N E N L O S M I S M O S P R E C I O S 

P A R A E L P A R T I D O D E L T E N E R I F E 
• A Martín Esperanza, que vio el enenentro de Huesca, le gustó el equipo 
E l Comité de Competición de la 

Federación Española de Fútbol 
sancionó con quince mil pesetas 
al C. D. Lugo, con motivo de las 
almohadillas que fueron arrojadas 
al terreno de juego en el trans­
curso del partido disputado fren­
te al Zamora, precisamente al con­
seguir el Lugo su gol en el último 
minuto. Y aunque fue para exte­
riorizar una satisfacción, el arbi­
tro lo hizo constar en acta y de 
ahí esa sanción económica, 

¿Cuándo aprenderemos? E n el 
partido frente a la Leonesa se 
arojaron para exteriorizar el de­
sagrado por la actuación del arbi­
tro, y hubo también sanción. Y 
ahora, por todo lo contrario, io 
mismo. 

E s algo que no puede ser. Los 
que lanzan almohadillas no quie­
ren ai equipo, porque le perjudi­
can. La directiva, en su reunión 
de anoche, y según nos informó 
el relaciones públicas, Vicente 
Iglesias Deán, acordó hacer un 
liamamlento para rogar a los es­
pectadores que se abstengan de 
arrojar cualquier objeto al terre­
no de juego. 

¿Hará falta repetirlo? 
L O S MISMOS P R E C I O S P A ­
R A E L DOMINGO 

Como ya se había fijado en la 
anterior reunión, el encuentro co­
menzará a las cuatro de la tarde. 

Sé nombró delegado al vicepre­
sidente don Virgilio Arias Quijada. 

Pese a la categoría y al nombre 
del Tenerife, la directiva acordó 
no declarar ¡ornada económica y 
mantener los precios habituales 
para el público. 

Se ofrecerá un festival en el 
transcurso del choque, con la in­
tervención del grupo mixto de 
gaitas de la Cruz Roja. 

O T R O S A C U E R D O S 
E n el transcurso de la reunión 

se acordó también fijar para las 

cuatro de la tarde el comienzo del 
encuentro de Copa frente al De­
portivo el día primero de noviem­
bre, des ignándose delegado a don 
Vicente Iglesias Deán. 

Se hizo constar en acta el pesar 
por el fallecimiento de la madre 
del arrendatario del ambigú del 
campo, Angel Expósito. 

E n cuanto a los bonos que se 
venden durante los encuentros a 
beneficio de la grada de infantl-
les, y con derecho al sorteo de 
10.000 pesetas, de ahora en ade­
lante serán en combinación con el 
cupón de ciegos. El de este do­
mingo lo será con el del lunes, 
día treinta. 

C E N A P A R A L O S J U G A D O ­
R E S 

Los jugadores del Lugo, y tam­
bién el entrenador, están invita», 
dos a una cena, que les fue ofre­
cida por el propietario del "Bar 
Espiñeira", don Andrés Piñeiro, 
antes del partido con el Zamora, 
en caso de que consiguieran la 
victoria, como así sucedió. 

También les obsequió con dos 
mil pesetas de lotería para el sor­
teo de Navidad. 

M A R T I N E S P E R A N Z A E S ­
T U V O E N L U G O 

Tuvimos la ocasión de hablar 
ayer con Ignacio Martín Esperan­
za, entrenador del Lérida, que el 
domingo ha estado en el campo 
de "£! Alcozar" presenciando el 
encuentro disputado por el Club. 
Deportivo Lugo, y el Huesca. 

El ex-preparador rojiblanco nos 
manifestó que fuera una lástima, 
porque el Lugo pudo ganar fácil-
mente el partido, sobre todo en la 
segunda parte al demostrar una 
preparación física mejor que la 
del cuadro oscense. 

Martín Esperanza saludó a los 
jugadores -algunos de los cuales 
estuvieron en el Lugo a sus órde­
nes- y a Juan Manuel. 

TORNEO LOCAL DE FUTBOL JUVENIL 
Los resultados registrados en la ú l t ima jornada, 1.a de la segunda 

vuelta, son los siguientes: 
E S T U D I A N T E S - - M I L A G R O S A , 0 - 3 -
R E S I D E N C I A — S A N L A Z A R O , 1-2 
S. C O R A Z O N — I R I S D E M A G O Y , 3 - 1 
C O M E R C I A L ~ S A A M A S A S , 13-0 
D E P O R T I V O L U G O — S A N T Y A G O , 0 - 0 

Tras los mismos, l a clasif icación marcha como sigue: 
J G E P F C P 

Nos dijo, en suma, que le había 
gustado bastante el equipo roji­
blanco, pues creía que no disponía 
de un cuadro que jugase tan bien 
al fútbol, augurándole un buen pa­
pel en la Liga. 

M A L O C A 

Federación Lúceme 
de Baloncesto 

Se pone en conocimiento de to­
dos los Clubs de Baloncesto, que 
deseen participar en las competi­
ciones provinciales, en todas las ca­
tegor ías , que p o d r á n hacer sus ins­
cripciones en los locales de la F e ­
de rac ión Lucense de Baloncesto, 
N ó r e a s , 13-3.°, en horas de siete a 
nueve, desde el día de hoy, hasta 
el p r ó x i m o 27. 

L o s Clubs de l a provincia p o d r á n 
inscribirse llamando por te léfono 
al n ú m e r o 21-63-30 durante los 
mismos días y horario señalado. 

Fútbol Juvenil 
Resultados registrados en los par­

tidos de fútbol^ correspondientes a 
la octava jornada del Campeonato 
Nacional de L i g a Juveni l : 

Pr imer grupo: 

Ensidesa, 3; Deportivo, 0. 
Sperting, 0; Juveni l , 0. 
Celta, 1; Fe r ro l , 2. 
Ver iña , 0; Alondras, 2. 
Pabe l lón , 1; Oviedo, 1. 
Hulleras, 0; For ter ra , 0. 

Presidentes de clubs 

modestos y juveniles 
Se cita a todos los s e ñ o r e s pre­

sidentes de los clubs modestos y 
juveniles de l a capital, o personas 
legalmente designadas por é s t a s , 
a una r e u n i ó n que t e n d r á lugar 
el viernes, día 27 del actual, a las 
ocho de la tarde, en l a Casa del 
Deporte, para t ratar asuntos de 
sumo i n t e r é s , entre ellos e l reco­
nocimiento m é d i c o de jugadores. 

Se encarece l a m á x i m a asisten­
cia y puntualidad. 

C O M E R C I A L . . . 11 10 1 0 70 5 21 
M I L A G R O S A 11 8 1 2 22 10 17 
S A G R A D O C O R A Z O N 11 8 0 3 28 15 16 
D E P O R T I V O L U G O .. . , . 11 4 6 1 22 12 14 
R E S I D E N C I A .. . H 5 2 4 17 21 12 
S A N L A Z A R O . . . H 5 1 5 21 27 11 
I R I S D E M A G O Y 11 3 3 5 17 19 9 
S A N T Y A G O ... . . . . . . 11 3 2 6 15 26 8 
E S T U D I A N T E S • 11 3 1 7 15 27 7 
C H A N C A 10 2 1 7 17 35 5 
S A A M A S A S , 11 0 0 11 9 56 0 

Lá verdad es que mirando a lo ún i co que interesa en este Torneo, 
que es el t í tu lo , ya p o d r í a ser un genio, que no h a b r í a forma viable de 
sacarle fruto o darle salsa a una c rón ica de és t a s . 

Ven ustedes l a tabla y ya e s t á todo dicho. E n todas las facetas: pun­
tos, goles a favor, encajados, l a superioridad del l íde r es tan apabu­
llante que ella habla por sí sola. Ahora bien, s i m a t e m á t i c a m e n t e nada 
es tá decidido porque hay dos equipos a 4 y 5 puntos de l a Comercial , 
para m í lo m á s elocuente no son los n ú m e r o s , sino que jornada tras 
jornada veo a todos los participantes, y ah í , en e l c a m u , es donde se 
manifiesta la diferencia que existe entre l a Comercial y el resto; como 
si fueran de c a t e g o r í a s distintas. H a b r é pecado de precipitado o pre­
maturo casi a l comienzo, cierto, pero sigo sin ver a l equipo que pueda 
vencerlos, y eso no obstante e l hecho de que u n día dg reumatismo lo 
tiene cualquiera, y ellos t a m b i é n , por supuesto, pero a ú n así creo que 
nada impl icar ía una fallo s i , lo tienen. Y a otra cosa amigos, porque 
esto, para mí , como e l agua cristalina. Voy a darles los p r ó x i m o s 
encuentros: 

Sábado . — S A N T Y A G O — E S T U D I A N T E S 
Sábado . — M I L A G R O S A — R E S I D E N C I A 
Domingo, 10. — S A N L A Z A R O — S A G R A D O C O R A Z O N 
Domingo, 12. — I R I S M A G O Y — C O M E R C I A L 
Domingo. — C H A N C A — D E P O R T I V O L U G O 
Día 1.°, 10, — R E S I D E N C I A — E S T U D I A N T E S 
Día 1.°, 12. — S A G R A D O C O R A Z O N — M I L A G R O S A 
Día 1.°. 4,30. — C O M E R C I A L — S A N L A Z A R O . 
E s muy fácil que algunos de estos encuentros valgan para decirnos 

algo en lo tocante a l segundo puesto. Esperemos. — C. D, 

greso 
En FAZOURO (Foz). Se ven­
de en: comercio de D. Dig-

1 no Vázquez, D. José Arias 
i (Cartero) y Restaurante "El 
a Descanso". 
I k m m m m mmmS 

U n a carta a Pablo Porta , presi­
dente de la R e a l F e d e r a c i ó n Espa­
ño la de F ú t b o l , le fue entregada 
en el m á x i m o organismo del fútbol 
e spaño l por Antonio Nieto Figue-
roa, concejal familiar del Ayun ta ­
miento de Vigo. 

E l texto de la carta es el siguien­
te: 

« D o n Pablo Porta. Presidente de 
la R e a l Fede rac ión E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l . Madrid. Sr . : S u nueva, la ­
mentable y vergonzosa actitud con­
t ra l a ciudad de Vigo, me obliga a 
dirigirle esta carta públ ica confian­
do que, tras ella, no tenga posibi­
lidades de contestarla desde el car­
go que actualmente ocupa. Señor 
Porta : por segunda vez ha defrau­
dado y e n g a ñ a d o a los ciudadanos 
vigueses y por su culpa y l a de 
otros embusteros e irresponsables 
m á s , esta ciudad ha invertido, sino 
despilfarrado, veinte millones de 
pesetas en nuestro stadium de B a -
laídos confiando en unas promesas 
que sólo los m á s ingenuos podr í an 
c ree r» . 

«Us ted , s eñor Porta , de f r audó a1 
unos nobles e inocentes hombres del 
deporte vigués a los que j u r ó y 
rega ló su palabra (¿la tiene señor 
Por ta?) , de que el primer partido 
internacional de real importancia 
se juga r í a en Vigó. A usted señor 
Porta , le h a b r á n perdonado E s p a ñ a 
adelante todo su farisaico proce­
der; pero con Vigo, se h a equivo­
cado. A q u í , y a pesar de todos los 
grupos oficiales de comparsas y 
tiralevitas hacia los poderosos del 
momento (esta C o r p o r a c i ó n M u n i ­
cipal es el gran ejemplo), hay mul­
titud de ciudadanos que no tolera­
mos t a m a ñ a burla. A q u í , y en 
nombre de aquellos a quienes re­
presento directamente y a los que 
en silencio comparten el malestar 
motivado por su irresponsable ac­
t u a c i ó n y permanente mentira ha­
cia esta ciudad, estoy imprescindi­
blemente obligado a solicitarle de 
una vez y para siempre lo siguien­
te: «Dimi ta señor Porta. D imi t a an­
tes de que su cese llegue por los 
mismos y e x t r a ñ o s pasillos que le 
l levaron a la presidencia (aquí sa­
bemos de eso) ( L o escrito entre 
pa rén tes i s es tá tachado en l a copia 
de l a carta entregada a «Efe». 

«Es t e ser ía , s in duda, el mejor 
servicio que usted pod r í a prestar al 
fú tbol español , y , sin duda alguna, 
a l a ciudad de Vigo». F i rmado 
Antonio Nieto Figueroa ( L e r i ) ex 
jugador de fútbol , á r b i t r o , entrena­
dor y concejal famil iar del E x c e ­
len t í s imo Ayuntamiento de Vigo. 
( D . N . I . 35/812.401). 

- # -
Por su parte Pablo Porta , presi­

dente de la R e a l F e d e r a c i ó n de 
F ú t b o l j dijo que ese organismo tu­
vo in t enc ión que en el estadio de 
Bala ídos se jugase a l g ú n encuentro 
internacional, entre ellos el E s p a ñ a -
H u n g r í a , pero que éste no se pudo 
celebrar, por no encontrarse en 
condiciones el terreno de juego v i ­
gués a consecuencia de las inun­
daciones que sufrió por aquel en­
tonces y que les fue notificado a 
l a F e d e r a c i ó n por las autoridades 
viguesas. 

Ladislao Kuba la , seleccionador 
nacional, man i fes tó a «Efe» que el 
E s p a ñ a - R u m a n i a de l a Copa de 
Europa de Selecciones Nacionales, 
que se j u g a r á en el estadio L u i s 
Casanova de Valenc ia , no se juga rá 
en Vigo , porque el alcalde de la 
ciudad viguesa dijo que no estaba 
en condiciones el terreno de, Bala í ­
dos. 

Como se sabe en el estadio vigués 
se iba a jugar el amistoso entre 

Peña Celtista de lugo 
PARTIDO R. C. CELTA - REAL MADRID 

Se pone en conocimiento de los s e ñ o r e s socios, y púb l ico en general, 

que con motivo del apasionante encuentro de fú tbol a celebrar el 

p r ó x i m o día 5 de noviembre, en e l estadio de "Ba la ídos" , esta P e ñ a , 

organiza una e x c u r s i ó n a Vigo, con salida de Lugo , a las OCHO D E 

L Á MAÑANA, del local social, (Bar Jesús) , Ronda del Gra l . P . de Rive­

r a , n ú m e r o 74, —donde s e r á n informados— los eXeursionistas 

quieran asistir. 
que 

E l plazo de admis ión , se c e r r a r á e l p r ó x i m o lunes, día 30. 

E s p a ñ a y Holanda, de 1973, que 
fue suspendido y no se jugó a ú n , 
al tener que jugar E s p a ñ a un par­
tido de desempate con l a se lección 
de Yugoslavia , clasificatorio para 
el mundial de 1974, que se d i spu tó 
en el W a l d Stadion de F rankfu r t 
(Alemania Federal) . 

Posteriormente, se pensó en que 
se jugase el E s p a ñ a - H u n g r í a , que 
se d isputó en Al icante . T a m b i é n se 
pensó en jugar en Bala ídos el en­
cuentro entre E s p a ñ a - R u m a n i a , 
de clasif icación para el mundial de 
Argentina, que tuvo como escena­
rio el estadio Vicente Ca lde rón de 
Madrid, por otras razones. Y pos­
teriormente se pensó en el E s p a ñ a -
Rumania , de l a Eurocopa, que se 
j uga rá en Valencia , tras l a decis ión 
del alcalde vigués, según el seleccio­
nador nacional, quien ha propuesto 
que el E s p a ñ a - Chipre de l a E u r o -
copa se juegue en un terreno blan­
do, como es el de Bala ídos , porque 
los chipriotas es tán acostumbrados 
a campos secos y duros. 

E N V I G O S E P I D E L A D I ­
M I S I O N D E P A B L O P O R ­
T A 

V I G O , 24.— ( E F E ) . — L a dec i ­
s ión de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l de no celebrar en e l 
estadio v i g u é s de " B a l a í d o s " e l 
encuentro in te rnac iona l E s p a ñ a -
R u m a n i a , tía, hecho surg i r en V i ­
go u n a general protesta con t ra 
Pablo P o r t a , c u y a d i m i s i ó n h a 
sido pedida rei teradamente por 
aficionados vigueses. 

D u r a n t e e l part ido de L i g a que 
el pamdo domingo disputaron en 
" B a l a í d o s " e l C e l t a y e l V a l e n ­
cia , l o s , vigueses, que a s i s t í a n a l 
encuentro, a s í como aficionados 
de toda G a l i c i a , integrantes de 
p e ñ a s celt istas, pidieron l a d i m i ­
s ión de Pablo P o r t a y colocaron 
p a ñ u e l o s blancos en las" gradas 
del estadio, como s í m b o l o de u n a 
protesta que se h a incrementado 
en l a s ú l t i m a s horas . 

Por l a s -ca l l e s viguesas c i r cu l an 
a u t o m ó v i l e s con pegatinas a l u s i ­
vas a l a protesta deport iva y en 
cuyos textos es denominador co­
m ú n l a p e t i c i ó n de d i m i s i ó n del 
s e ñ o r . P o r t a . 

E l ex-a lca lde de Vige , J o a q u í n 
G a r c í a P iche r , que h a b í a sido 
condecorado con l a meda l la de 
oro de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l , h a dirigido U n a ca r t a 
a Pablo P o r t a e n l a que espresa 
su d e c i s i ó n de devolver d i cha / 
medal la . 

E l s e ñ o r G a r c í a P i c h e r en l a 
ca r t a destaca que l a dec i s ión de 
que no se celebre en Vigo e l E s ­
p a ñ a - R u m a n i a compete y res­
ponsabil iza d i recta y fundamen­
talmente a l s e ñ o r Po r t a y s e ñ a ­
l a que "cansado como v igués de 
incumpl imientos por t u parte, r e ­
cibe en consecuencia, l a devolu­
c ión de l a ins ign ia de oro de l a 
F e d e r a c i ó n de F ú t b o l , porque p a ­
r a ostentar la , s i no cambian las 
cosas, no me encuentro con m é ­
r i tos suficientes como pueden ser 
los t uyos" . Concluye l a ca r t a d i ­
ciendo: " E s p e r o poder encontrar ­
te en Vigo y presenciar los M u n ­
diales de 1982, s i tus inf luencias 
no lo r e m e d i a n " . 
• E l s e ñ o r G a r c í a P i c h e r entre­

gó a l a r e d a c c i ó n del p e r i ó d i c o 
" F a r o de V i g o " p a r a que a t r a ­
vés de los redactores del diario 
l a entreguen con u n a c a r t a a l 
presidente de l a F e d e r a c i ó n G a ­
llega y é s t e l a haga l legar a l se­
ñ o r Po r t a , l a ins ign ia de oro que 
en su d í a le concediera l a Fede ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l . 

E l t a m b i é n ex-a lca lde de V i ­
go, Antonio R a m i l o F e r n á n d e z -
A r e a l , t a m b i é n m a n i f e s t ó su pro­
testa por l a d e c i s i ó n de l a Fede ­
r a c i ó n E s p a ñ o l a y en declaracio­
nes que hoy publ ica " F a r o de V i ­
go", s e ñ a l a que " P é r e z P a y á m© 
p r o m e t i ó repetidas veces que e l 
par t ido estaba concedido y sólo 
fa l taba s e ñ a l a r l a fecha adecua­
da. Me s u c e d i ó G a r c í a P i c h e r en 
l a A l c a l d í a y me consta que P a ­
blo P o r t a le dio pa labra de que 
" B a l a í d o s " s e r á escenario de tu l 
part ido in te rnac iona l de compe­
t i c ión y Vigo, por te rcera vez, fu» 
bur lado" . 

E l presidente del Ce l t a , J a i i n « 
Arbones, a n u n c i ó que hoy se r e u ­
n i r á l a d i rec t iva del club p a r a 
estudiar l a s i t u a c i ó n y s e ñ a l ó qua 
" n i e l Ce l t a n i Vigo pueden a d ­
m i t i r l a l imosna del E s p a ñ a -
Chipre como u n a especie de coia* 
p e n s a c i ó n " . 
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L a j o r n a d a octava, h a tenido 
sus m á s y sus menos. Hubo re ­
sultados u n tanto inesperados, o 
a l menos poco lógicos , a tenor de 
los equipos que fueron protago­
n i s t a s , de estos " l a n c e s " . Cabe 
subrayar los resultados f inales de 
los encuentros A t . M a d r i d - S e ­
v i l l a , H u e l v a - S a l a m a n c a y F e ­
r r o l - M u r c i a . S i n embargo, los 
plenos no h a n alcanzado cotas 
mi l lonar ias , y los acertantes de 
catorce, hubieron de conformarse 
con esas seiscientas y pico m i l 
pesetas cada uno. C i f r a que s i 
bien no es p a r a subestimar, t a m ­
poco h a construido esa esperanza 
que antes del f i n a l del escrutinio 
pudieran tener aquellos quinie l is ­
tas que h a n dado en el blanco de 
los catorce aciertos. Pero es sab i ­
do que p a r a lograr mil lones, t i e ­
ne que producirse u n a especie de 
hecatombe deportiva. 

Veamos ahora l a p r ó x i m a j o r ­
nada, que hace l a n ú m e r o nueve 
de l a presente c a m p a ñ a , y que 
nos da l a i m p r e s i ó n de que pue­
den registrarse tan tas o m á s v a ­
r iantes que las seis habidas en l a 
anterior, s i es que l a lógica no se 
rompe. 

R E A L S O C I E D A D - H E R C U ­
L E S . Aunque e l equipo a l icant ino 

. de Joane t h a dado dos grandes 
pasos en sus dos ú l t i m a s j o r n a ­
das, y por otra parte, l a R e a l So­
ciedad no parece estar sobrada de 
aciertos, cabe esperar que l a sor­
presa no " s a l t e " en A t o c h a : 1. 

R A Y O V A L L E C A N O - Z A R A ­
G O Z A . C a d a j o r n a d a que pasa, e l 
equipo de Val lecas , pese a l f i c h a -
j e del ex-barcelonis ta Manolo 
Clares ; se v a acercando m á s a l 
fondo de l a tabla , mien t ras que 
el R e a l Zaragoza parece ganar en 
eficacia goleadora. D e a h í , que 
seamos previsores y aconsejemos 
los tres signos p a r a este part ido, 
que como es costumbre, no se ce­
l e b r a r á por l a m a ñ a n a , s ino que 
s e r á televisado a l as ocho de l a 
noche desde e l campo va l lecano: 
l - X - 2 . 

S E V I L L A - E S P A Ñ O L , E s pas i ­
ble que e l equipo c a t a l á n ceda 
venta ja con respecto a l l í d e r , y a 
que el S e v i l l a de C i d Car r iega t ie­
ne hombres con ca l idad su f i c i en ­
te pa ra evi tar m á s sorpresas en 
su c a n c h a : 1. 

S A N T A N D E R - A T . M A D R I D . 
Malos vientos h a n de correr en 
" E l Sa rd ine ro" p a r a tí col is ta , 
con l a v i s i t a de u n A t . de M a d r i d 
que t r a t a r á de lograr, cuando me­
nos, de recuperar ese punto que 
le acaba de ar rebatar e l S e v i l l a 
del estadio Manzanares . P o r ello, 
no tenemos inconveniente en de­
j a r o t ra t r iple apues ta : X - 2 - 1 . 

V A L E N C I A - G I J O N . A pesar 
de ese empate logrado en Vigo, 
que pa ra m i es humi l l an te , logra­
do por l as huestes de M a r c e l D o ­
mingo, el pasado domingo. A pe­
sar de ello, no quiere decir que el 
V a l e n c i a m a r c h e medianamente 
bien, de lo que cabr i a esperar de 
sus fabulosas inversiones y de l a 
ca l idad t e ó r i c a de sus jugadores. 
Y s i bien es cierto que a l Spor t ing 
de M i e r a lo h a dejado u n poco 
aplanado e l E s t r e l l a R o j a , no por 
eso vamos a dejar a los a s tu r i a ­
nos s i n " c h a n c e " p a r a este en­
cuentro a celebrar en e l valencia^ 
no estadio « L u i s C a s a n o v a " : I -X„ 

S A L A M A N C A - C E L T A . G r a n 
paso fue e l dado por los « c h a ­
c o s " e l pasado domingo en H u e l ­
va, mient ras que e l b i s o ñ o equipo 
vigués , no h a podido ganar, pero 
tampoco h a peerdido an te u n 
Va lenc ia , con m á s ruido que nue­
ces.. Dos equipos modestos, frente 
a frente, en u n part ido que tiene 
cierto color castel lano, m á s que 
nada, porque a este Ce l t a joven, 
e m p e ñ a d o en hacer u n equipo a u ­
t é n t i c a m e n t e gallego, le cuesta 
n m c h í s i m o acer ta r con l a puer ta 
^ v a l . De todos modos, por s i so­
n a r a l a f lau ta , dejamos a s í nues-
wo va t i c in io : 1 - X . 

B A R C E L O N A - B U R G O S . E s 
*! equipo b u r g a l é s de Arsenio, 
3«n to con el R e a l Madr id , equipo 
«mba t ido de P r i m e r a Div i s ión , 
f e n el dato curioso y casi i n só l i -

' dc que e l Burgos , C . F . , es 
a d e m á s , d " r ey del empate" , y a 
ií̂ f en siete Par t idos jugados, h a 
empatado los siete. L a lógica , 
¡ a c e a p e r a r que l a imbat ib i l idad 
«el equipo le E l P l a n t í o se rompa 

e ñ c l " C a m , N o u " , aunque visto 
como anda el Barce lona , tampoco 
p o d r í a catalogarse de milagro u n a 
igualada en este " l ance1 ' . Sii» 
embargo, parece m á s probable el 
signo loca l : 1. 

B A B A C A L D O - C A D I Z . Otro 
" fa ro l i l lo ro jo" , e l Ba raca ldo de 
M a n o l i n que recibe a u n Cád iz 
discreto solamente, en u n part ido 
que nos aconseja repetir una t r i ­
ple apuesta: l - X - 2 . 

S A B A D E L L - G R A N A D A . Dos 
veteranos y dos ex -P r imeras , 
frente a frente, en u n momento 
no m u y bueno de los vallesanos, 
y en horas no m u y al tas de los 
andaluces. S i n embargo, l a v a ­
r ian te puede darse, aunque sólo 
sea a medias : t - X . 

A L A V E S - V A L L A D O L I D . Otro 
part ido m u y nivelado, con ligeras 
superioridad por parte del con^ 
jun to castellano, y p a r a el que 
debemos recomendar l a doble 
apuesta: 1 - X . 

M U R C I A - C A S T E L L O N . A u n ­
que se t r a t a de u n choque de c ier­
t a r iva l idad , no optamos por l a 
var ian te , a tenor de l a m a r c h a 
del equipo "pimentonero" de L a 
Condomina : 1. 

G E T A F E - R E T I S . A l f i n , h a 

sido bat ida l a meta del veterano 
Esnao la . S i n embargo, el R e a l 
Be t i s B a l o m p i é , sigue s in conocer 
l a derrota, imbat ibi l idad que los 
hispalenses de G á r c í a T r a i d , t r a ­
t a r á n de mantener a toda costa 
en e l m a d r i l e ñ o campo de " L a s 
Marga r i t a s " , en u n part ido que 
se nos antoja m u y competido, y 
p a r a el cua l , s e r í a bueno poder 
contar con una tr iple apuesta, 
por este orden: X - 3 - 1 . 

M A L A G A - T A B R A S A . Se es­
peraba bastante m á s del M á l a g a 
en su sa l ida a t i e r ras nava r ra s . 
S i n embargo, cabe suponer que 
ante u n T a r r a s a , que puede dar 
m u c h a guerra en " L a Rosa l eda" , 
los malaci tanos sa lgan airosos sí 
se emplean normalmente. Po r eso 
no dudamos en poner signo loca l : 
L 

J A E N - O S A S U N A . Aunque los 
navar ros de G a r c í a - V e r d u g o i r á n 
a l estadio de " L a V i c t o r i a " con 
renovados á n i m o s , debido a su 
v ic tor ia sobre el M á l a g a , cabe s u ­
poner que los j iennenses, que e n ­
t rena el ex- in te rnac iona l s e v ü l i s -
ta, Ru i z - Sosa , se empleen como lo 
exigen las c i rcuns tancias p a r a 
adjudicarse los dos puntos en l i ­
t igio: 1. 

A J E D R E Z 

Equipo esp añol en el Mundial 

Eí equipo. español que participa­
r á en el Campeonato Mundia l de 
Ajedrez de Buenos Ai re s ha partido 
hoy para l a capital de la Argenti­
na. 1 

L o s cuatro titulares de nuestra 
represen tac ión son los grandes 
maestros Jesús D íaz del Cor ra l , A r ­
turo Pomar y Juan Manuel Bel lón 
y T&1 maestro internacional Ricardo 
Calvo. A c t u a r á n como suplentes 
Francisco Sanz y Manuel R ivas , 
joven de 17 años que recientemente 
conquis tó el Campeonato de Espa­
ñ a disputado en L a T o j a . 

T a m b i é n p a r t i r á por vía aé rea , 
el equipo femenino formado por 
la campeona española Nieves Gar ­
cía, l a veterana ajedrecista Pepi­
ta Ferrer , varias veces campeona y 
la joven M a r í a del Pino G a r c í a P a ­
d rón . 

E l campeonato mundial de A j e ­
drez por equipos se in ic iará en 
Buenos Ai res el p r ó x i m o jueves. 
L o s dos c e r t á m e n e s se j u g a r á n por 
el sistema suizo, en catorce fechas, 
y se d i spu ta rán en los salones del 
club de fútbol , R i v e r P ía t e . 

M á s de setenta naciones partici­
p a r á n en el campeonato, que cum­
ple su edición vigésima tercera. E l 
ú l t imo mundial por equipos se jugó 
Ha i fa ( Israel) , en 1976 y el cuarte­
to norteamericano se clasificó cam­
peón. No par t i c ipó la U n i ó n Sovié­
tica, que estuvo ausente por moti­
vos polí t icos. 

K O R C H N O I : « H E S I D O 
T R A T A D O C O M O U N 
E S P I A I N T E L E C T U A L 

E l ajedrecista apá t r ida Víc tor 
Korchnoi cr i t icó duramente, en una 
rueda de Prensa celebrada en Hong 
Kong , a los organizadores filipinos 
de la f inal mundial de Ajedrez y 
a los miembros de l a de legac ión 
soviética que a c o m p a ñ ó a l c a m p e ó n 
Anatoly Karpov . 

E n él curso de l a r e u n i ó n con 
los informadores, Korchno i , que lle­
gó a Hong K o n g procedente de B a ­
guio, donde se ha disputado l a f i ­
nal mundial , dec la ró que en l a ú l ­
t ima partida del « m a t c h » , la que 
hizo el n ú m e r o 32, fue tratado co­
mo un «espía in te lec tua l» , en tanto 
que Karpov lo hab ía sido como 
« u n a pe r sona l idad» . 

A ñ a d i ó , t a m b i é n , que exist ió du­
rante todo el encuentro una estre­
cha re lac ión entre l a de legación 
soviét ica del c a m p e ó n y los orga­
nizadores, así como entre los servi­
cios de in fo rmac ión filipinos y so­
viéticos: « T o d o el mundo estaba 
contra m í — a ñ a d i ó el a p á t r i d á — . 
Puedo ganar a Karpov perfecta­
mente, pero no a Karpov y a los 
organ izadores» . 

Korchnoi seña ló que está con­
vencido de que el trato reservado 
a los soviét icos durante e l campeo-

3es 
nato, puede estar ligado a l eventual 
levantamiento de las bases norte­
americanas en Fi l ipinas y a l deseo 
filipino de establecer en su terri­
torio bases soviéticas. 

Por su parte, e l b r i t án ico M i -
chael Stean, gran maestro del 
equipo de Korchnoi en la f inal del 
Campeonato de Baguio, a f i rmó que 
el apá t r ida era presa fácil de K a r ­
pov cuando montaba en cólera y 
que este hecho fue «explo tado» 
en todo el campeonato. 

Preguntado sobre l a vuelta del 
ex - c a m p e ó n del mundo de A j e ­
drez, el norteamericano Bobby F i s -
cher, a l mundo de l a compe t i c ión . 
Korchnoi señaló: «Todos los juga­
dores de Ajedrez esperaban que 
Fischer volviera a l a escena inter­
nac iona l» . Sobre l a posibilidad de 
que el norteamericano recuperara 
el t í tu lo que perd ió hace algunos 
años , Víc to r Korchnoi respondió : 
«Sin ninguna duda - lo conseguir ía 
con mucha facil idad». 

Siguen los éxitos del judo lucense 

Dos campeones como ya infor-
mamos, un subeampeon y un ter­
cer puesto, fue el balance f ina l 
conseguido por los judokas lucen-
ses en los Campeonatos Gallegos, 
celebrados en L a Coruña , con un 
abarrote en las gradas, del Fron­
tón Hiazor, muestra del i n t e r é s 
que el públ ico amante de los de-
portes de compet ic ión tiene por 
esta disciplina. 

Part iciparon m á s de ochenta ju­
dokas de las cuatro provincias ga­
llegas. Representaron a Lugo en 
esta ocas ión; Fernando Salgado, 
Ricardo Cadah ía , Ignacio Salgado 
y Constantino L a g a r ó n . Los cua­
tro consiguieron medalla. Ignacio 
Salgado, en semimedios, se encon­
t r ó en l a ca t ego r í a más concurri­
da. No obstante supo salvar los 
obs táculos que e n c o n t r ó en su ca­
mino hacia e l triunfo, ganando to­
dos sus combates por la vía rápi­
da. Otro tanto podemos decir de 
Constantino L a g a r ó n , el cual vol­
vió a repetir la misma final que 
en los ú l t imos campeonatos abso­
lutos, pero en esta ocasión supo 
inclinar l a balanza de su lado, no 
de j ándose sorprender por su opo­
nente y supo conquistar ese pri­
mer puesto Uavando el combate 
con inteligencia. Tuvo ocas ión de 
demostrar que lo ocurrido en la 
pasada edición sólo fue un golpe 
de mala suerte. Los nervios juga­
ron una mala pasada en este caso, 
a Ricardo Cadahía en la f inal de 
los ligeros, y cuando todo pa rec í a 
indicar que la tercera medalla de 
oro v e n d r í a para Lugo, incom­
prensiblemente fue a m o n e s t á d o 
con un SIDO a diez minutos del 
final. Fernando Salgado t en ía qui­
zás la papeleta m á s dura, • pues 
era mucha la igualdad que exis t ía 
en esta ca tegor ía y en este caso 
la suerte le dio l a espalda, tenien­
do que conformarse con una me­
dalla de bronce, que bien pudo 
haber sido de plata u oro. 

Estos fueron los campeones: 
J U N I O R . 
Superiigeros: 
1. ° C. L a g a r ó n , J . C . Cano Lugo^ 
2. " J . R . Besada, J . C . Coruña . 
3. ° Marco Ba r j a , J .C . Orense. 
Ligeros: 
í." J .M. F a n d i ñ o s , G. El i te , Vig». 
2. ° P u r r i ñ o s , Sihay, Coruña . 
3. ° J . Cascudo, J . C , Coruña . 
Semimedios: 
1. ° A . Montero, Fer ro l . 
2. ° J .M. Alonso, G .E . , Vigo. 
3. ° J . Rodr íguez , Sihay, Coruñ» . 
Medios: 
1. ° Cambre; Sihay, Coruña . 
2. ° Callazo, Sihay, Coruña . 
3. ° Maneiro, Liceo, Coruña . 
Medios: 
.1.° Cabaleiro, Sihay, Coruña . 
2.° J . Alvarez, Sihay, Coruña . 
Semipesados: 
1.° J . Roque, Sihay, Coruña . 
Pessados: 
1.° Enjamio, Sihay, Coruña . 
E S P E R A N Z A S . 
Superiigeros: 
1. ° Trastoy. J . C , Fe r ro l . 
2. ° San Juan , Sihay, Coruña . 
3. ° L lerena , J . C , Coruña . 
Semiligeros: 
1. ° Ca ramés , C . C , Coruña . 
2. ° Ramiro , Sihay. 
3. ° F . Salgado, J . C . Cano, Lugo. 
Ligeros: 
1. ° Enjamio, Sihay, Coruña . 
2. ° R . Cadahía , J . C . Cano, Lugo. 
3 ° Tro i t iños , J . C , Fe r ro l . 
Semimedios: 
1. ° I Salgado, J . C . Cano, Lugo. 
2. ° J . Torres , J . C , Fe r ro l . 
3. ° Bar ro G i l , Kawsh i . 
Medios: 
1.° Checa, J . C , Coruña . -
Semipesados: 
1. " Subiela, G . J . K . , Coruña . 
2. ° E . Quian, Sihay, Coruña . 

Pesados: 
Cadarso, Universi tario Santiago. 
M. Pnere, J . C , Coruña: 
Machado, J . C , Orense. 

VICTORIAS DE LA SARRIANA Y CAIASANCIO 
SOBRE E l IEM0S E INDEPENDIENTE 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . . 

Por dos tantos a uno venc ió l a 
S a r r i a n a a l Lemos en " A s I n -
suas" , e n partido Correspondiente 
a l Campeonato Regional de j u ­
veniles. Z o n a S u r . Bas tan te p ú ­
blico, tarde de sol y terreno en 
excelentes condiciones. 

A r b i t r ó el lucense s e ñ o r Rouco, 
s i n complicaciones. 

L E M O S : Pol los; Roberto, Paz, 
F é l i x ; Paco, Miañólo; Costoya. 
R a m ó n , Leiros , Quique y M a d r i -
les. A los 20 minutos del segundo 

LAS COSAS SORPRENDENTES I 
DEL LEMOS 

M O N F O R T E D E L E M O S . ~ (De 
nuestra Cor responsa l í a , por Oter-
vald) . 

No es l a pr imera vez esta tem­
porada que advertimos a los a f i - . 
clonados que l a direct iva lemista 
estaba incompleta, s in t i m ó n y que 
é s t a necesitaba refuerzos para po­
der realizar con éx i to su cometido 
en u n club que, como e l Lemos, pe­
se a su descenso de ca t egor í a , tiene 
una historia que es preciso mante­
ner con e l mayor decoro por todos 
los medios deportivos. 

E n la ú l t i m a jornada, de nuevo, 
ha habido cosas sorprendentes con 
fallos de organ izac ión y t écn icos 
que revelan que las cosas en e l 
seno del Lemos no marchan como 
ser ía de desear. 

Frente a l Choco de Redondela e l 
Lemos por ausencia de varios j u ­
gadores se vio obligado a tener 
que alinear a Rochólo , su guarda­
meta reserva, de extremo izquier* 
da. 

Los ausentes fueron Miguel, Mo-
randeira y Méji, bajas que p o d r í a n 
estar justificadas, especialmente la 
de Morandeira, por su les ión fren­
te a l Cáse las . 

Pero-lo que no se puede de nin­
g ú n modo just i f icar y revela una 
falta de organ izac ión imperdona­
ble, es que el Lemos pese a las 
bajas citadas haya tenido que im-

provisar un extremo izquierdo en 
terreno redondelano. 

Para regir los destinos de un 
club como es e l Lemos no basta 
sólo buena voluntad, amigos; hace 
falta t a m b i é n experiencia futbole­
r a y otras cualidades, a d e m á s de 
un gran ca r iño a l club. 

Desde hace varias semanas se 
viene hablando de que e l jugador 
Miguel tiene problemas a causa 
de su trabajo, para poder jugar al 
fútbol . L o que no podemos com­
prender es que el caso Miguel a 
estas al turas no haya sido solu-

,cionado en forma negativa o po­
si t iva; lo que no puede hacerse, 
repetimos una vez .más, es susti­
tuirlo con P e c h ó l o en Redondela. 

Seguir jugando con el buen nom­
bre del Club Lemos por los cam­
pos de l a r eg ión ,por muy buena 
voluntad que ponga la directiva 
en regir los destinos del club, es 
un mal camino. 

Día a día y en cada jornada el 
aficionado se siente un tanto de­
fraudado, deseando que su Lemos 
realice en esta Regional Preferente 
l a c a m p a ñ a que le corresponde a 
un club como es e l Lemos. 

E s a pol í t ica de seguir tirando 
como sea, es peligrosa, y da catas­
t róf icos resultados. 

L a directiva lemista si considera 
necesario recibir m á s co laborac ión 

tiempo Fenoucos s u s t i t u y ó a M a ­
nolo. 

S A R R I A N A : P a r g a ; Ta l lo s , J u ­
lio, Migue l ; Domingo, S indo ; P é ­
nela , P r a n , Cabanas , P é r e z $ 
Yus te . A l in ic ia rse l a segunda 
parte sale S a n t i en lugar de T a ­
llos. 

Cuesta a r r iba se le pusieron las 
cosas a l equipo que entrena Z o -
r r i ñ o , a l encajar , en e l minuto 
cuatro de juego el gol monfor t i -
no, t ras una i ndec i s i ón de l a de­
fensa local R a m ó n consigue bat i r 
a Pa rga . 

A los 22 minutos, en plena reac­
c ión sa r r i ana , se l anza u n a fa l ta 
a l borde del á r e a lemista y m á s 
r á p i d o s los sarr ianos colocan u ñ 
b a l ó n en los pies de P r a n que 
m a r c a el 1-1. 

A los, 32 minutos, Sindo, en t iro 
fuerte y colocado desde fuera del 
á r e a m a r c a el 2-1 que se r í a e i 
resultado f ina l . 

L a segunda parte t r a n s c u r r i ó 
con juego alterno, muy competido 
y vistoso, demostrando el portero 

' v is i tante Pollos, seguridad y e r i ­
g i é n d o s e el mejor jugador de s u 
equipo. Po r parte s a r r i a n a , Ju l i o , 
y P é r e z , nos parecieron los m á s 
sobresalientes. 

C o n este resultado positivo, 
aunque m í n i m o , e l equipo juven i l 
de l a S a r r i a n a elude e l caer e n 
los ú l t i m o s puestos de l a c las i f i ca ­
c ión, pero que nos parece total­
mente injusto, algo f a l l a , hay 
equipo, por lo visto esta tarde, 
para m a r c h a r m á s cómodos en l a 
tabla c las i f ica tor ia . 

C A L A S A N C I O , 4; 
I N D E P E N D I E N T E , 0 

M O N F O R T E D E L E M O S . (De 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

E n partido correspondiente a l 
Campeonato de F ú t b o l J u v e n i l de 
l a Z o n a Sur , el Calasancio se i m ­
puso por cuatro goles a cero a l 
Independiente. 

para resolver dificiiltades que 
puedan exist ir en el seno del club 
debe recabarla cuanto antes y na­
da mejor para poner remedio a l 
mal que convocar una asamblea 
general de socios. 

Cuantos antes mejor. 
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S t a ú L o n m A n o IMPORTANTE EMPATE DEL Ü. D. MENSE 
EN SANTIAGO, ANTE E l UNIVERSITARIO, (9-9), (4-4), EN UN 
PARTIDO HENO DE AMONESTACIONES Y EXCIUSIONES 

MIERCOLES, 25 de Octubre de 1978 

Correspondiente a la L i g a Nacio­
na l de Pr imera División de B a ­
lonmano, se ha disputado en l a 
tarde del sábado , en el Polidepor-
tivo del Obradoiro de Santiago, el 
encuentro Universi tar io - U . D . L u -
cense, que cor respond ía a la terce­
r a jornada de l a referida competi­
c ión , y que debía de haberse cele­
brado en l a m a ñ a n a del domingo, 
pero que a pe t ic ión de l a directiva 
del equipo de l a Ciudad del A p ó s ­
tol , ha sido adelantado, con el con­
sentimiento de nuestros represen­
tantes, a l a tarde del sábado. 

E l partido dio comienza a las 
ocho y media de l a tarde, y fina­
l izó con empate a 9 goles, tras j u ­
garse un partido de escasa calidad, 
y en el que pudo haber triunfado 
cualquiera de los dos conjuntos, y 
en el que los ataques de ambos 
conjuntos como e l resultado final 
hace denotar, fueron bastantes ino­
perantes, v iéndose casi siempre su­
perados por las defensas contrarias, 
con lo cual Se llegó a l descanso 
con sólo 4 goles en su haber cada 
uno de ambos conjuntos. 

E n l a segunda mitad, los san t ía -
gueses que sa l ían con un hombre 
m á s , ya que un jugador lucense ha­
bía sido excluido a l t é r m i n o del pri­
mer per íodo , enseguida se marcha­
ron por delante, logrando conside­
rable ventaja en el marcador, que 
hac ía una fácil victoria del Univer ­
sitario, pues a los diez minutos de 
esta segunda parte, ya perd ía el 
U . D . Lucense por 8 goles a 4. No 
obstante, nuestros representantes 
no se entregaron en momento a l ­
guno, y poco a poco fueron recu­
perando el terreno perdido, hasta 
llegar a neutralizar l a desventaja, 
y poner una nueva igualada en el 
marcador, en esta ocas ión a 8 tan­
tos. As í pues, se e n t r ó en los minu­
tos finales con inusitada emoc ión 
e incertidumbre, logrando primero 
los locales conseguir el noveno gol, 
que sería contrarrestado muy pron­

to por el U . D . Lucense, con cuyo 
empate a 9 goles f inal izaría el par­
tido, no sin antes conseguir el L u ­
cense un ú l t i m o gol, que sería anu­
lado incomprensiblemente por el 
d ú o arbitral. 

L e s diremos que por ú l t imo , y 
y a con el tiempo concluido, se san­
c ionó a l Lucense con golpe franco 
directo, y por supuesto sin rechace 
y a , e l cual fue ejecutado por los 
santiagueses sin resultado positivo, 
pero los colegiados mandaron re­
petirlo sin que conozcamos las cau­
sas, estando en esta ocas ión a pun­
to de lograr el tanto de l a victo­
r ia , pero fue sacado el ba lón apu­
radamente por L á m e l a , cuando és­
te se golaba ya . 

Nota destacada de este partido 
han sido las amonestaciones y ex­
clusiones habidas a lo largo del mis­
mo, como en el titular de esta c ró ­
nica citamos, pues aunque p a r a d ó ­
jicamente el partido se d isputó con 
nobleza y co r recc ión , aunque pa­
rezca lo contrario a tenor de las 
sanciones impuestas por los á rb i -
tros, que han exhibido nada menos 
que 11 tarjetas amarillas y han ex­
pulsado temporalmente —exclusio­
nes—, nada menos que a 13 juga­
dores, así como una expuls ión de­
finit iva, y que ustedes p o d r á n co­
rroborar en l a f icha técnica que a 
con t inuac ión les mostramos. 

F I C H A T E C N I C A : 
Cancha: Polideportivo del Obra­

doiro; una a u t é n t i c a ratonera, que 
no comprendemos como pudo ha­
berlo homologado l a Fede rac ión 
Españo la de Balonmano, y a que 
no dispone de las medidas regla­
mentarias m í n i m a s para la p rác t ica 
de este deporte, teniendo que estar 
situados los banquillos de entrena­
dor y jugadores suplentes, entre el 
grader ío del públ ico , que por cier-' 
to apenas asist ió para presenciar 
este choque. 

Arbitros: L o s señores Palomino 
y Pereira, de l a F e d e r a c i ó n Ponte-

vedresa, que han estado rematada­
mente mal , perjudicando ostensi­
blemente a l U . D . Lucense , a l cual 
le cortaban su juego, en lugar de 
aplicar l a ley de l a ventaja. 

Tarjetas amarillas: L e s fueron 
mostradas a Viei tez, F á b r e g a s , 
Mosquera, Paredes y Vargas , del 
Universi tario, y a T o m , N é s t o r , 
Osvaldo, M á r q u e z , Dopacio y C a -
c h a r r ó n , del U . D . Lucense. 

Exclusiones: Hubieron de aban­
donar l a cancha de juego, por espa­
cio de 2 minutos, Vieitez, Novo, 
Mandado, F á b r e g a s (en dos oca­
siones), y R i v a s (en otras dos oca­
siones), por parte del Universi tar io, 
y T o m , Osvaldo, M á r q u e z (dos ve­
ces), y C a c h a r r ó n , por el U . D . L u ­
cense. 

Expulsiones: H a sido expulsado 
definitivamente, e l jugador santia-
gués F á b r e g a s , s in que conozcamos 
las causas, ya que los á rb i t ros no 
han puesto nada en el acta del par­
tido, alegando que env ia r í an un 
anexo a l a misma. 

Alineaciones y anotadores: 
U N I V E R S I T A R I O : D o m í n g u e z 

y Ogando; Vieitez, Iglesias, Novo 
(2) , Mandado (1 ) , F á b r e g a s (4) , 
G a r c í a , R i v a s , Mosquera (2) , P a ­
redes y Vargas. 

U . D . L U C E N S E : L á m e l a y 
Candamio; T o m (1) , N é s t o r (3) , 
G ó m e z (3) , Mar tu l l , Osvaldo, Pó r ­
tela, M á r q u e z , Dopacio (1) , Cacha­
r r ó n (1) y Trabado. 

O T E - P E R 

R E S U L T A D O S 
Grupo primero 

Universi tar io, 9; Lucense , 9 
Chapela, 15; A . Octavio, 18 
E . Máqu inas , 3 1 ; O A R Ciudad, 16 
Hispán ico O J E , 14; S. Gijón, 8 

M u j e r : S i eres e l t i m ó n del 
hogar, p r e o c ú p a t e de tu for­
m a c i ó n h u m a n a . Acude a l C e n ­
tro de F o r m a c i ó n F a m i l i a r y 
Socia l . 

t 
E L SEÑOR 

DON CRISANTO MBJIAS CASTRO 
(TITO) 

Fal lec ió en su casa de R á b a d e , e l día 24 de los corrientes, a los 49 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber 
recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

d . e. p. 
Su madre, Julia Castro (Vda. de Me¡ías); hermanos, Carmen, Antonio, Mabe!, Angel (ausentes) y 

José Mejías Castro; hermanos políticos, Andrés Millet, Maruja Bamio y Puri Castro (ausentes); sobrinos, 
t íos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades una orac ión por e l finado y l a asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r 
y funerales que por s u eterno descanso se c e l e b r a r á n hoy, mié rco les , d ía 25, a las C I N C O de l a tarde, 
en l a iglesia parroquial de San Vicente de R á b a d e ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Campo de la Feria, n.0 4 R á b a d e , 25 de octubre de 1978 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DONA ELVIRA FERNANDEZ Y FERNANDEZ 
Fal leció en esta capital, el día 9 de octubre de 1976, a la edad de 54 años , d e s p u é s de rec ib i r los Santos 

Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

d . e. p. 
Su esposo. Amador García Gago (Conserje del cementerio de San Frollán); hija, María del Carmen 

García Fernández, y demás familia, 
R U E G A N a sus amistades una orac ión por s u alma y la asistencia a l funeral de segundo aniver­

sario que t e n d r á lugar m a ñ a n a , jueves, día 26, a las S E I S Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial 
de l a Milagrosa; favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 25 de octubre de 1978 

Acuerdos del Comité de Competición 

D. Luis Cortijo Díaz, secretario y delegado 
del U.D. Lucense, sancionado con dos meses 
de suspensión y ocho partidos oficiales 

L a no t i c i a de que h a b í a sido 
sancionado, y que en su d í a nos 
fue fac i l i t ada oficiosamente por 
el propio interesado, don L u i s C o -
ru jo D í a z , Secretar io G e n e r a l ^ 
Delegado del Equipo del U . D . L u ­
cense, y de l a que prometimos a 
ustedes, amigos lectores, m á s 
ampl i a i n f o r m a c i ó n , hoy podemos 
br indar les é s t a , y a que amable­
mente nos fue fac i l i t ada por l a 
F e d e r a c i ó n Lucense de B a l o n ­
mano, e l a c t a del C o m i t é de C o m ­
p e t i c i ó n , en l a que se recoge e l 
acuerdo de é s t e , de sanc ionar a l 
mencionado s e ñ o r Corujo, y que 
viene a decir lo s iguiente: 

" R e u n i d o e l C o m i t é de Compe­
t i c i ó n de l a F e d e r a c i ó n Lucense 
de Ba lonmano , p a r a conocer los 
hechos acaecidos en e l desarrollo 
del , f I Trofeo C a j a R u r a l de L u ­
go", organizado por el U . D . L u ­
cense, y que a c o n t i n u a c i ó n se 
re lac ionan : 

—Considerando, que e l C l u b L u ­
cense de P r i m e r a D i v i s i ó n N a ­
cional , h a solicitado de l a Fede ­
r a c i ó n P r o v i n c i a l , e l correspon­
diente permiso p a r a celebrar el 
Torneo , en ca r t a d i r ig ida a s u 
Presidente, con fecha 12-9-78, r e ­
g is t rada en esta F e d e r a c i ó n , de 
en t rada 14-9-78, y en l a cua l t a m ­
b i é n se sol ic i taban á r b i t r o s perte 
necientes a este Colegio, y u n a 
pa re ja de l a F e d e r a c i ó n C o r u ñ e ­
sa . 

—Considerando que b a s á n d o s e 
esta p e t i c i ó n , e l Colegio P r o v i n ­
c i a l h a nombrado p a r a estos e n ­
cuentros a l as pare ias formadas 
por los s e ñ o r e s Fe r r e i ro y M e m -
biela, y S á n c h e z Costa y P e n í n 
O a s t i ñ e i r a , los cuales, y pa ra e v i ­
t a r suspicacias, no a r b i t r a r í a n 
n i n g ú n part ido en e l que í n t e r 
viniese e l equipo loca l . 

—Considerando, que posterior­
mente el s e ñ o r Fe r r e i ro G a r c í a 
h a renunciado a l nombramiento 
motivado por asuntos personales 
( h a b í a alegado que d i m i t í a i r r e ­
vocablemente) , siendo nombrado 
en s u lugar , e l colegiado s e ñ o r 
Baamonde , m o d i f i c a c i ó n que h a 
sido comunicada a l presidente del 
U . D . Lucense t e l e f ó n i c a m e n t e , y 
m á s tarde por medio de u n es ­
cr i to de fecha 28-9-78. 

—Considerando, que no exis ten 
motivos p a r a que llegado e l m o ­
mento, los componentes de l a U . D . 
Lucense , por medio de S e c r e t a r i j 
G e n e r a l , don L u i s Corujo, h a y a n 
prohibido l a a c t u a c i ó n de los se­

ñ o r e s Membie la y Baamonde, se­
g ú n informe recibido en este C o ­
m i t é , de los referidos á r b i t r o s . 

E x a m i n a d o s los puntos ante­
r iormente citados, este C o m i t é , 
por unan imidad de te rmina : 

a ) . Que se h a manifestado, 
por par te del delegado de campo, 
don L u i s Corujo Díaz , u n a fa l t a 
de respeto, desobediencia y me­
nosprecio, en l a persona de los 
á r b i t r o s designados, los cuales 
c u m p l í a n ó r d e n e s superiores. 

b) . Que exis te por parte de 
dicho Delegado, don L u i s Corujo, 
y por parte del Club organizador 
el U . D . Lucense , u n a f a l t a cont ra 
u n documento of ic ia l , y a que h a n 
hecho caso omiso del nombra­
miento entregado a los colegiados, 
por el C o m i t é P r o v i n c i a l de A r ­
bitros. 

c ) . Que por parte d e l C l u b U . 
D . Lucense , no se h a prestado a 
los colegiados de turno, l a cons i ­
d e r a c i ó n y as is tencia a que obl i ­
ga e l Reglamento de Par t idos y 
Competiciones: 

P o r tanto, este C o m i t é de C o m ­
p e t i c i ó n , y por unan imidad de 
todos los asistentes, h a tomado 
los siguientes acuerdos: 

1. Suspender por 8 partidos 
oficiales, a l Delegado de l a U . D . 
Lucense , don L u i s Corujo Díaz , 
( a r t í c u l o 89, apar tado b, 1.°, en 
concordancia con los a r t í c u l o s 97 
y 101, del Reglamento de Part idos 
y Compet ic iones) . 

2. Sanc ionar con 2 meses de 
s u s p e n s i ó n , a l Delegado de l a U . D . 
Lucense , don L u i s Corujo Díaz , 
por incumpl imiento de sus obl i­
gaciones, s e g ú n e l a r t í c u l o 79, en 
concordancia con el 101 del R . P , 
y C . 

3. —Sanc ionar a l C lub U . D . L u ­
cense, con m u l t a de 1.000 pesetas, 
por fa l tas cometidas por s u De le ­
gado de Campo, a r t í c ü l o 79, en 
concordancia con e l a r t í c u l o 101, 
del R . P . y C . 

4. —Sanc ionar a l C lub U . D . L u ­
cense, con m u l t a de 2,000 pesetas, 
s e g ú n de te rmina e l a r t í c u l o 107, 
apartado 10, en concordancia con 
el a r t í c u l o 83 de l R . de P . y C . 

H a s t a a q u í los acuerdos toma­
dos por el C o m i t é de C o m p e t i c i ó n 
de l a F e d e r a c i ó n Lucense de B a ­
lonmano, en torno a los sucesos 
acaecidos, como antes les d e c í a ­
mos, con motivo de l a c e l e b r a c i ó n 
del " I Trofeo c a j a R u r a l de L u ­
go", e l cua l h a b í a sido orejanizado 
por l a U . D . L u c e n t O T E - P E R 

CONCÜRSO NACIONAL DE FOTOGRAFIA 
DEPORTIVA PARA AFICIONADOS 

E l Consejo Superior de Deportes 
convoca un Concurso Nac iona l de 
fo tograf ía para aficionados, dirigi­
do a l a p r o m o c i ó n y d ivulgac ión de 
activdades f ísico-deport ivas y a l i n ­
terés concreto que su in ic iac ión y 
p rác t i ca sencilla en familias supo­
ne. 

E n forma resumida las bases de 
este concurso se atienen a lo s i ­
guiente: 

1. — E l tema será « L a famil ia 
y e l d e p o r t e » , e s t imándose principal­
mente los trabajos de calidad ade­
cuada, que a l exaltar actividades 
f ís ico-deport ivas, promuevan a es­
timulen su p rác t i ca , de una mane­
ra general. 

2. — P o d r á n participar cuantos 
lo deseen, españoles o extranjeros 

L A SEÑORA 

DOS A CARMEN S0ENGAS GUERRA 
FaUeció en su casa de Caldelas (Antas de UUa). a los 62 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Sant idad 

D. E . P. 
So esposo, Manuel Vázquex Rodríguez; hijos, Jesús , Antonio, Concepción, Carmen, Paz, José , Manuel, Ermitas, Pilar, Marina y Herí-

berto Vázquez Soengas; hijos políticos, Pilar García, Manuel García, José Antonio Vlla Guerrelro, Manuel García, María Luisa Castro, Car­
men Carnero, Eladio Mefuto y Julio Gavlelro; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l alma de l a finada y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n 
lugar mañana. Jueves, día 26. a las C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial de San Jorge de T i e r r a c h á (Antas de U l l a ) , y seguida-
mente, a la i n h u m a c i ó n de sus restos mortales en el cementerio parroquia l ; favores que a g r a d e c e r á n . SftSí MORTUORIA: Casa de Soengas de Caldelas Caldelas (Antas de Ul l a ) , 25 de octubre de 1978 

N O T A . — Sa ld rá un coche de Vülanueva a las T R E S de la tarde, pasando por Monterroso. Y otro de Palas de Rey, a la misma hora, 
para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

residentes en E s p a ñ a , con exclusión 
de profesionales. 

3. — Como m á x i m o cada autor 
p o d r á presentar tres obras, en blan­
co y negro o color, inédi tas , no 
presentadas a anteriores ce r t áme­
nes y sin trucaje alguno, las cua­
les s e r án necesariamente en dimen­
siones de 18 por 24 cms., adheridas 
sencillamente sobre cartulina blan­
ca de 24 por 30 cms., sin n ingún 
signo en el anverso. 

E n e l reverso f igura rán mencio­
nes precisas de aü to r , edad, direc­
c ión y lema o brev ís ima descrip­
c ión del asunto. 

4. — S e r á n presentadas las obras 
en l a De legac ión Provincia l del 
Consejo Superior de Deportes (Reí ' 
na , 10-3.°, Lugo) , antes del día 
10 de noviembre p r ó x i m o . 

5. — Se rea l izará una selección 
y exposic ión provincial , para remi ' 
t i r seguidamente las obras distin­
guidas a l a exposic ión nacional, » 
celebrar en Madrid . 

6. — A nivel provincial habrá 
un premio de 5.000 peestas y tres 
accés i ts de 2.000 para fotografías 
en blanco y negro. Y un premio 
de 10.000 pesetas y tres accésits de 
4.000 para fotograf ías en color. E n 
todos los casos con diplomas par* 
los autores. 

A , escala nacional los premio8 
se rán : fotograf ías de blanco y ne' 
gro, primer premio, 25.000 pesetas; 
segundo, 20.000; tercero, 15.000 Y 
siete accési ts de 10.000 pesetas. 

Fo togra f í a s en color, primer p r^ 
m i ó , 40.000 pesetas; segundo, 30.0W 
tercero, 20.000 y siete accési ts « • 
12.500. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 
B O L S A DE MADRID BOLSA DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 

Nominal Acciones Ult ima 
Cotización 

Cotización 
iel día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

Cotización 
del día 

Bancos y Seguros 
250 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 

500 Bilbao 
600 Central 

Banesto 
Exterior 
Fomento 

500 Guipuzcoano . . . . . . . . . . . 
500 Hispano 

1.000 l de Cataluña 
150 López Quesada 
500 Popular 
250 Santander . . i 

1,000 Urquijo 
500 Vizcaya 

B a n k u n i ó n 
Seguros Auro ra . . . . . . 
Unión y Fénix Seg. . 
Herrero 
Pastor 

1.000 Noroeste . , 
1 000 Bankisur 

Inversión Mobiliaria 
áüü Cartimbao 
500 Car t isa 
250 F ibansá 
500 Figranvlsa 

1.000 Finsa 
500 Gra l . Inversiones ..... 
c.on PopularinsF • 

Electricidad, Gas y Aguas 
500 Electra de Viesgo .. 

Reunidas Zaragoza ... 
Fecsa (G) 
Fecsa 'P> 
Fenosa 
Hid. Can t áb r i co 
Hid Ca ta luña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 

500 
5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
^no U E l ¿otr ica 

Sider. y Mineras 
500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a 
500 Mat. y Construc. 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica -. 
500 Nueva M Quijano . . . 
500 Olarra 

1 OOC Spat 

Transportes 
500 Metro 
500 Naviera Aznar 
S00 T r a n s m e d i t e r r á n e a « 

Ouímicas y Textiles 
600 Cros . 
500 B e l Aragonesas . . . 
500 Cepsa . . . . . . . 
50(1 Firestone Híspanla « 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas « 
500 Petroliber 
600 Sniace 
500 ü E Río Tinto 

1 000 (J Resinera Esoañola 

Inmobiliarias v Auxilia­
res de la Construcción 

500 Asland . 
500 Cementos Lemona . . . 

1.000 Cr is ta le r ía Españo la . 
500 Dragados 
50C l Colonial 
500 I . Metropolitana . . . . . . 
500 Urbis 
500 Valderr ivas 
SOO Vqiiehermoso 

Monopolios 
500 Campsa » 
500 Tabacalera 
¡W Telefónica 

Alimentación y Varios 
500 Corp Bancobao 
500 " E l A g u ü a " 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
500 Ga le r ías Preciados . . . 
500 G r a l Azucarera . . . . . . 

1000 Kolpe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ip inas 
10W Rumasina 

Fondos de Inversión 
Plan ínver 
Planinver 2 

Derechos de Suscripción 
1 x 5 Carnosa 
1 x 6 Sevil lana 

283 
304 
285 
267 
229 

240 

241 
256 
338 
298 
248 
148 

300 

342 

80 
160 

80 

66 
1?9 

62 
43 
65 
63,75 
62 
63,50 
54 
71 
75,75 
64,50 
66,25 

27 
65 

88 

55 
69 
48 

91 
97 
60 

49 
44,50 

189 

34 

39,50 
120 

45 
56 

425 
245 

104 
78 

130 
114 

210 
134 

79 

62 
58 

319 
133 
120 

61 
75 

61,90 
57,80 

7,25 

288 
806 
285 
270 
235 

245 

241 
259 
343 
298 
254 
143 

300 

344 

80 

80 

70 
126 

63 
46 

64,-25 
62 
65 
52,50 
72 
80,50 
65 
68 

29 
87,50 

55 
69 

91 
99 
61 

47 
45 

189,50 

35 

41 

45 
60 

420_ 
245 

106 
82 

133 
116 

208 
133 

79 

62 
58 

132 
120 

56 
7S 

61,86 
57,80 

94 
7,75 

282 
305 
285 
265 
230 

239 
183 
235 
252 
836 
295 
246 
147 

337 

80 

67 
126 

45 
65 
64 

54 
71 
77 
64 
65,50 

28 
73 

52 

71,50 

163 

62 

48 
45 

187,50 

41 

44 
55 

119 

242 
130 

212 
187 

79 

62 

131 
121 

75 

172 

61,90 
07,80 

96 
7 

NOTA: 
D = dinero, P. = papel. 

= ex dvdo. / ex. dcho. 

C a m b i o s del d í a , CBofsa y m o n e d a F x t r . 1 di 
l l a m a n d o al t e l é f o n o n a a i S 1 4 B 

d. 287 
308 
285 
268 

d. 232 

245 
183 
237 
256 
339 
301 
251 
145 

337 

d. 68 
129 

65 

55 
73 
80 
64,50 
66 

29 

182 

61 

50 
46 

192 

41 

45 
69,50 

120 

246 
130 

209 

79 

75,50 

61,86 
57,80 

94,50 
8,50 

282 
301 
285 

265 
239 
183 
234 
254 
835 
294 
248 
150 
610 

81 

40 
70 

62 
45 

61 

72 
77,50 
64 
66 

27,50 
65 
87 

48 

97 

39 

47 
189 

60 
35 

40,50 

44 
56.50 

175 

242 

211 
136 

79,50 

62 

316 
131 
122 

76 
115 
98 

61,90 
57,80 

96 
7 

284 
304 
290 

265 
242 

237 
258 
335 
302 
252 
145 
510 

80 

62 
45 

72 
82 
65 

27,50 
65 
35 

45 
190 

60 
36 

44 
60 

208 
134 

79 

62 

317 

98 

61,86 
57,80 

94 
8 

¡ade ¡ a s n s h . ( tres tarde) 

LA BOLSA E 
BARCELONA Y BILBAO 

M A D R I D , 24.— ( E F E ) . — D a co­
mienzo l a semana dentro de u n a 
discreta f i rmeza que supuso otro 
nuevo avance p a r a el í n d i c e ge­
nera l . Es tos avances se produje­
ron de forma irregular , siendo los 
sectores m á s beneficiados los co­
rrespondientes a los sectores ban -
carios y en forma m á s destacada 
é l grupo e l é c t r i c o que s o b r e p a s ó 
los dos enteros; t e anb i én los de­
partamentos de m i n e r o s i d e r ú r g 1-
cos y de q u í m i c a s y text i les ofre­
cieron f i rmeza. De u n tota l de 
194 valores contratados en r e n ­
t a var iable , 70 suben, 49 ba j an y 
75 no v a r í a n . I nd i ce general de 
l a s e s i ó n : 96,33 cont ra 95,45. 

B A R C E L O N A , 2 4 . — ( E F E ) . — E n 
l a p r imera s e s i ó n de l a semana 
©1 comportamiento del mercado 
h a sido m á s f i rme que en J o r n a ­
das precedentes, a l tiempo que l a 
c o n t r a t a c i ó n se d e s a r r o l l ó dentro 
de u n c l i m a m á s activo. 

E l dinero se m o s t r ó decidido 
desde e l in ic io de l a ses ión , m i e n ­
t r a s que l a ofer ta p e r m a n e c i ó 
r e t r a í d a . 

A l c ierre , e l mercado quedaba 
b ien dispuesto. 

Por sectores, texti les, papeleras 
y q u í m i c a s se beneficiaron de d i ­
nero decidido experimentando en 
conjuntos estos grupos u n a apre-
ciable r e c u p e r a c i ó n . 

L o s sectores e l éc t r i co y banca-
rio t a m b i é n fueron favorecidos, 
con dinero generalizado pa ra es­
tos valores. 

Dentro de l a buena t ó n i c a ge­
n e r a l de l a se s ión se h a n compor­
tado cementos, construcciones. 
Inmobi l ia r ias , s i d e r ú r g i c o s y m i ­
neros, b ien que l a demanda h a 

sido m á s se lect iva* 
Servicios y varios q u e d ó m á s 

equilibrado, t a m b i é n con predo­
min io de l as posiciones compra ­
doras, en especial p a r a un idad 
h e r m é t i c a . 

E n to ta l se cont ra taron 127 c l a ­
ses de acciones, de las que 47 s u ­
ben, 39 ba jen y 41 , no expe r imen­
tan v a r i a c i ó n . E l í n d i c e general 
ponderado se s i t ú a a 98,53 c o a 
gananc ia de 1,33 puntos, y en b a ­
se 1-1-68, c i e r r a a 136,40 y a v a n ­
za 1,84 puntos. 

- # -
B I L B A O , 24.— ( E F E ) . — L a de­

c i s ión de Iberduero de aumen ta r 
e l cap i t a l a r a z ó n de uno por c u a ­
tro, a l 50 por ciento, h a tenido 
posit iva r e p e r c u s i ó n en esta p r i ­
mera jo rnada semana l que h a 
dispuesto de u n ambiente f a v o r a ­
ble, lo que se h a traducido en a l ­
zas generalizadas que h a n i n c i d i ­
do pr incipalmente en los corros 
e l éc t r i co y bancario. 

No h a exis t ido l a m i s m a regu­
l a r i d a d en los sectores siderome-
t a l ú r g i c o s y qu ímicos que ofrecen 
notas desiguales, mien t ras que los 
valores de monopolio d a n mues­
t ras de debilidad, y e l abandono 
preside l a n e g o c i a c i ó n de los i n ­
dustr iales en u n a ses ión que h a 
visto aumentado e l volumen de 
n e g o c i a c i ó n a n t e l a m a y o r 
af luencia de ó r d e n e s en el grupo 
e léc t r ico , presentando l a s acc io­
nes de Iberduero u n a con t ra ta ­
c ión an imada y en p r o g r e s i ó n . 

L a s contrapar t idas f i n a l e s 
mues t ran dominio de l a pos i c ión 
compradora, pr incipalmente en 
bancos y e l éc t r i ca s . 

Suben, 28, ba jan 16, repi ten 3 1 ; 
í n d i c e general 99,60 -}-0,96. 

El Progreso, en La Corana 
se vende desde las diuz de la mañana, en ei 
kiosco Vda. de Senén Rocha, en Juana de Vega 

N O T A S N E C R O L O G I C A S 

SERVICIO T O T A L 

F A L L E C I M I E N T O Y S E P E ­
L I O DE DON A N G E L E X ­
POSITO S A N C H E Z 

H a causado profundo dolor en 
esta ciudad, e l fallecimiento de 
D. Ange l Expós i to Sánchez , ocu­
rrido en e l d ía 23. 

Persona vinculada a l trabajo y 
a la famil ia , deja una estela de 
profundo sentimiento en todas 
aquellas personas que le trataron 
en especial en toda la zona del 
Ba r r i o Fei jóo. 

A y e r se ce lebró en la iglesia pa­
rroquial de la Milagrosa e l funeral 
por s u eterno descanso, siendo 
muy numerosa l a concurrencia. 
Seguidamente se p r o c e d i ó a la 
c o n d u c c i ó n de los restos mortales 
a l cementerio de San F ro i l án . 

A sus hijos, queridos amigos 
nuestros expresamos nuestro m4s 
sentido p é s a m e . 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE 
DOÑA MARIA MONTSE­
R R A T I L L A N L O P E Z 

E l lunes, a las seis de l a tarde, 
en la iglesia parroquial de San­
tiago (Nova), ha tenido lugar un 
solemne funeral por el eterno des­
canso de l a s e ñ o r a d o ñ a María 
Montserrat I l lán López , amante es­
posa de nuestro querido amigo, 
don J o s é Mouriz RodrígueZj en 
e l p r imer aniversario de su muer­
te. 

E l amplio templo se hallaba 
completamente abarrotado de fie­
les amigos de la familia Mouriz-
I l lán , entre los que destacaba una 
importante y muy nutr ida repre­
sen tac ión de los cuerpos docentes, 
del Círculo de las Artes , de la 
C o m p a ñ í a Telefónica —a la que 
p e r t e n e c í a la extinta— y, en ge­
neral , de todos los estamentos so­
ciales de la. ciudad en donde ' a r 
buen recuerdo se guarda de la fi­
nada y tanto se quiere y se apre: 
cía a s u esposo. 

Con e l Sr . Mouriz RodrxgueZj 
que llevó a cabo la tradioional 
ofrenda,, doña María Lu i sa y su 

; esposo, Manuel Vázquez , Vetea, 
ambos tan conocidos y t a m b i é n 

'; tan apreciados en Lugo., Oficio la 
ceremonia religiosa; el sacei'fia'e 
don, Antcnio Sanfiz. asistido ?oi 
el cura p á r r o c o de la Nova, don 

Francisco Fontela y e l de Vili»-
bad, s e ñ o r Gorgoso. 

A l concluir la misa, l a m a y o r í a 
de los asistentes se acercaron a l 
Sr . Mouriz y a los restantes fa­
miliares para reiterarles sus mues­
tras de condolencia, manifestacio­
nes a las que todos cuantos en ca­
sa trabajamos nos unimos con 
sentimiento, no en vano a q u í se 
sen t í a u n especial afecto y c a r i ñ o 
no solo por Montse sino t a m b i é n 
por su esposo, Pepe Mouriz, apre­
ciado y querido colaborador de 
este per iód ico . A l mismo tiempo 
rogamos a Dios por e l eterno des­
canso de la que en v ida fue muy 
querida y apreciada amiga nues­
tra. 

Los familiares de d o ñ a Mar ía 
Montserrat I l lán López (q.e.p.d.), 
dan por nuestro conducto las m á s 
expresivas gracias a todos cuan­
tos amigos se han dignado asist ir 
el lunes a l funeral celebrado por 
el eterno descanso de la finada as i 
como a todos cuantos, por uno 
u otro medio, les han hecho lle­
gar en las ú l t i m a s horas sus mues­
tras de condolencia. 

A G R A D E C I M I E N T O S 
L a familia del fallecido s e ñ o r 

don L u i s A l v a r e z R o d r í g u e z 
(q.e.p.d.), expresa por medio de 
estas columnas su m á s sincero 
agradecimiento a todas las perso­
nas que se han dignado asistir a l 
funeral de pr imer aniversario, ac­
to que se ce lebró el pasado día 21 
del actual, en la iglesia parroquial 
de Santa María Al ta . 

— L a familia Alonso • Cuba - Ma-
seda, del fallecido s e ñ o r don J o s é 
Alonso Fer re i ro (q.e.p.d.), expresa 
por medio de estas columnas s u 
m á s sincero agradecimiento a to­
das las personas que se han dig­
nado asistir al funeral de entie­
rro, acto que tuvo lugar el pasa­
do día 23 del actual, a las 4,30 de 
la tarde, en la iglesia parroquial 
de Santiago (Nova), de esta; ciu­
dad y acto seguido al traslado de 
sus restos mortales al cementerio 
de San Fro i l án , agradecimiento 
que hacen extensivo a todas f̂ q ie-
l las-que; : por : diversos íñédioí i íes 
notificaron su m á s sentido péga­
me. 
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anuncios por na ras 
J J L 

" " ^ ¿ ¿ ^ 
Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S K A L L Y , compra - v e n t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n O a n t a r r a -
n a . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

é 
A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 

Compra , venta, cambio a u t o m ó ­
vi les . P l a z a Obispo Odoario. T e ­
l é f o n o 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
ven ta - cambio v e h í c u l o s usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. T e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r r 22-24. 
T e l é f o n o 21-66-93. / 

A U T O S NISTE. Compra - ven ta . A l ­
qui ler s i n conductor. C e d r ó n del 
V a l l e , 3?. T e l é f o n o 22-07-58. 

A U T O S G E N A R O . Veh í cu lo s 
o c a s i ó n . Aven ida C o r u ñ a , 120-

; 122 .Teléfono 21-83-87. 

A B U I N : Mercedes Diesel y gasol i ­
n a . Es t reno todos los modelos. 

¡LAND - R O V E R , 88 T m . , 109 Tm.p 
88 Esp . , 109 E s p . Je i fe r . R í o N a ­
vio,, 18. Te l é fono 21-48-82. 

C O M E R C I A L R A F A E L , vende S a -
v a J - 4 , L a n d - R o v e r L ü - B , R e ­
n a u l t 4 -P , L U - B . A v i a 3.500 pro­
pio pa ra muebles o ganado, m a ­
q u i n a r i a a g r í c o l a e indus t r i a l , 
tur ismos. Grandes facil idades. 
T e l é f o n o 21-20-65. 

S E V E N D E furgoneta Tempo -
Bar re i ros , 1,5 T m . T e l f . 21-10-07. 

T E N D O 124, 26.000 k i l ó m e t r o s , i m ­
pecable. In fo rmes : Aven ida C o ­
r u ñ a , 42. T e l é f o n o 21-12-80. 

A U T O S C A B A R C O S , compra, v e n ­
ta , cambio a u t o m ó v i l e s . A v d a . 
T i e r r a l l a n a , 16 .Te lé fono 51-05-80 
V i l l a l b a . 

S P O R T - A U T O , Mercedes 350 S E , 
nuevo, Pu l í Equip. , maravi l loso. 

S P O R T - A U T O , S i m c a 1200 S , 1200 
G L , S i m c a 1300, S i m c a 1000. 
E l e g i r precios. 

S P O R T - A U T O , facil idades de ver ­
dad , has ta 3 a ñ o s pare pagar su 
veh ícu lo . 

S P O R T - A U T O , Mercedes ¿60 S L . 
nuevo, deportivo, impresionante. 

S P O R T - A U T O , Opel M a n t a R a i l y e 
1900, semiestreno, deportivo, ex -

S P O B T - A U T O , v i s í t enos s i n com­
promiso en 18 J u l i o , 139 y Aven ida 
C o r u ñ a , 83. 

P A R T I C U L A R vende 1500 bifaro 
F a m i l i a r Diese l . Te l é fono 21-39-17. 

P A R T I C U L A R vende R - 1 2 S , buen 
estado. I n f o r m e s : T e l f . 21-56-99. 

S E V E N D E 1430. B u e n precio. P o r ­
tugal , 23" - 4.°. 

A L V A U T O , seriedad, g a r a n t í a 
en compra, venta, cambio, toda 
clase modelos coches usa (.'os. f a ­
l l e C h a n t a d a , 7. Lugo. 21-89-14 
S a n Roque. 25. Ribadeo. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
I n f o r m e s : R í o Ne i r a 21 , entre­
suelo. T e l f s 22-23-83 y 22-08-78. 

S E V E N D E casa B a r r i o Peijoo, 34. 
( C a l l e S a n Lorenzo) . Informes, de 
9 a 12. T e l é f o n o 21-35-51. P r e ­
guntar s e ñ o r R o i b á s . 

V E N D E N S E bajos y pisos I n f o r ­
mes: Construcciones J a i m e L ó ­
pez. T e l é f o n o 21-31-99 y ¿2-20-81. 

A U T O S G O Y A Regente/car A u ­
tomóv i l e s s i n conductor Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a , Lugo, R u í z 
de Alda , 3. T e l é f o n o 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

O P O R T U N I D A D . Vendo Sea t 127, 
dos puertas. L u j o . Ba ra to , con 
facil idades. C e d r ó n de l V a l l e , 
32. - 1.» - D c h a . 

O M N I B U S Mercedes, moderno, 32 
plazas, freno e l éc t r i co , ca le fac­
c ión , asientos reclinables y repo-
sabrazos, m a t r í c u l a L U - 3 . 1 4 8 - D . 
In fo rmes : G e s t o r í a Agui l e ra . 
T e l é f o n o 21-78-17. 

A E S C A S O S metros de l a ca ­
r re te ra de Madr id , y a diez k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, se venden 
f incas . Zona de g r a n porvenir . 
Prec io m ó d i c o . T e l f . 22-28-93 y 
22-29-25. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión u m c a m e n í t 
p o d r á n publica] SUF anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad bunobi l iar iv y los 

propietarios ñ» fincas 

Alquileres l i 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t l ü - S L E , 
12 F a m i l i a r , R - 6 T L y Normal , 
R - 5 T L . R - 4 T L , R - 8 y R-10. 

S P O R T - A U T O , Mercedes 2.'50! i m ­
pecable, m u c h í s i m o s extras. 

S P O R T - A U T O , Seat 131-1430 y 
131-1600, 5 velocidades, m a r a v i ­
llosos 

S P O R T - A U T O , Mercedes 240-D, 
nuevo, a mat r icu lar , extras . 

S P O R T - A U T O , Mercedes 220-D, 
semiestreno. muchos extras , f a ­
buloso. 

S P O R T - A U T O . Mercedes 200-D. 
varios , elegir color, y con extras . 

S P O R T - A U T O , Seat 1430, 124, 
124-F. 127, 2 y 3 puertas 133, 
850 y 600 a elegir. 124 S^ort. 

P I S O amueblado, c é n t r i c o , t e l é fono , 
e l e c t r o d o m é s t i c o s , c a l e f acc ión . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-43-96. Ta rdes . 

S E A L Q U I L A bajo comercial , oca­
s ión . T e l é f o n o 21-48-65. 

S E A L Q U I L A piso, cal le Or t i z M u ­
ñoz , 118 - 4.° - D . In fo rmes : T e ­
l é fono 21-51-86. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
garajes. T e l é f o n o 22-17-79. 

B U S C O bajo, s ó t a n o o bodega. 
Z o n a ant igua. T e l é f o n o 21-15-25. 

P I S O amueblado, ca l e f acc ión . I n ­
formes: R a m ó n Perre i ro , 27 - 7.° -
Izquierda. 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o p a r a 
oficinas. T e l é f o n o 21-22-97. 

A L Q U I L A M O S excelentes locales 
p a r a of ic inas , p e l u q u e r í a s , repre­
sentaciones, despachos, boutiques. 
I n fo rmes : N ó r e a s , 15 - 2.°. T e l é ­
fono 21-13-26. 

S E A L Q U I L A piso 1.°, c a l e f a c c i ó n 
y garaje, zona Parque. A r m a n d o 
D u r a n , 14 - Entresuelo. 

P A Z G O N Z A L E Z sigue alquilando 
buenos pisos estrenar, ca lefac­
c ión , empapelados, balcones a m ­
bas fachadas. T e l é f o n o 21-42-70. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, a 
estrenar. C a l e f a c c i ó n y ascensor. 
In formes : C a l l e T u y , 18 - 1.° -
Izqda . 

S O Y U V E vende pisos, f incas y 
propiedades. C a l l e N ó r e a s 15-2. 
T e l é f o n o 21-13-26 

S E V E N D E piso, R a m ó n Ferreiro. 
C inco habitaciones, garaje, cale­
f a c c i ó n , ascensor, todo exterior 
L l a v e en mano. T e l é f o n o 22-32-96. 

C A S T R O G I L , vende piso - e n t r é ' 
suelo - bajo, de l a casa n ú m e r o 7, 
d j l a ca l le de M a n u e l Cast ro G i l . 
( T e r m i n a d o ) . 

S E V E N D E piso. Doctor G a s a l l a , 
esquina ca l le T u y , 115 m.2, con 
80 m.2 de terraza. Amueblado o 
s i n amueblar . M ú s i c a e s t e r e o f ó -
n i c a en todas las habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n cen t ra l , ascensor, 
t rastero y plaza garaje . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-46-98. 

C A S T R O G I L , vende m u y baratas, 
v iv iendas un i fami l la res , en e l 
" P o l í g o n o de l a P e r v e d o í r a " . 
( T e r m i n a d a s ) . 

C A S T R O G I L , vende chalets en 
c o n s t r u c c i ó n , en e l " P o l í g o n o de 
l a T o l d a " . 

C A S T R O G I L , vende parcelas pa ra 
chalets , con todos los servicios 
en tí " P o l í g o n o de l a T o l d a " . 

V E N D O piso en c o n s t r u c c i ó n 
p r i m e r a cal idad, 116 metros c u a ­
drados ú t i l e s . Todos los s e r v i ­
cios. T e l é f o n o , 21-13-26. 

S E V E N D E f inca 100 h e c t á r e a s , 
prado l a b r a d í o y huer ta . C a s a 
s i tuada en medio. L u z , agua co­
rr iente . S i t u a d a e n Arandedo 
( B a r a l l a ) . 

Z O N A S A N R O Q U E , ú l t i m o s 8 
pisos de 4 dormitorios, 2 b a ñ o s , 
s a l ó n - c o m e d o r , coc ina t e r raza , 
ca l e f acc ión , parquet, ventanas 
a lumin io , garaje opcional. Precio 
desde 2.000.000 pesetas, i n c l u i d a 
hipoteca. Fac i l idades a convenir . 
I n fo rmes : P l a z a Comandan te 
Manso, 11 - 1.° - D c h a . T e l é f o n o 
22-22-12. 

V E N D O piso 2.°, c a sa n ú m e r o 10. 
A v d a . G e n e r a l Mola . I n f o r m e s : 
T e l é f o n o s 21-10-83 y 21-57-47. 

N A V E , se vende a 300 metros " L o s 
C l a v e l e s " , de 1.100 m.2, propia 
p a r a expos ic ión . T e l f . 22-12-54. 

S E . V E N D E piso en J o s é L u i s de 
A í r e s e , 26-3.0-C. In fo rmes : M i s ­
mo 

V E N D E S E solar en cal le S a n I s i ­
dro Labrador . I n fo rmes : T e l é ­
fono 22-10-16. 

V E N D O pisos, bajos c o m e r d í u l e s , 
solares, f incas . Agenc ia Pa ro . 
Ca lvo Sotelo, 24-baJo. 

V E N D E S E casa P o l í g o n o P ingoy , 
p ropia p a r a negocio, bajo l ibre . 
25- 31-22, C o r u ñ a . 

R O D R I G U E Z L O B I D O vende: F i n ­
cas todas zonas y t a m a ñ o s , bue­
n a o c a s i ó n , oportunidad. So la res 
edificables. Muchos pisos de dos 
a seis mil lones, c é n t r i c o s . P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agenc ia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

P A R T I C U L A R vende en Lugo f i nca 
forestal de 100 h e c t á r e a s , i n t e ­
resados l l a m a r a l t e l é f o n o (981) 
26- 80-50. 

S P O R T - A U T O . Seat 132 
Mercedes, como nuevo. 

motor 

S P O R T - A U T O . Ci t roen Q á F a m i ­
l i a r , Dyane-6, C-8 , todos impeca­
bles A K S - 4 0 0 Furgoneta. 

S P O R T - A U T O . Renaul t R-17 T L , 
como nuevo maravi l loso 

# P O R T - A ü T O . D K W , Mercedes, 
m a t r i c u l a reciente, toda prueba 

S O L A R . Ribadeo. A v e n i d a Astur ias , 
apto pa ra 28 viviendas, garaje y 
locales comerciales, con proyecto. 
F o r m a de pago aplazado. In fo r ­
mes : P l a z a Comandante M a n ­
so, 11 1.°. T e l é f o n o 22-22-12. 
Lugo. 

• I Fi Fincas y Solares i» 
S E V E N D E N pisos y locales co­

merciales en Puer ta Santiago, 
In formes : C a l l e Vivero , 2-baJo. 

V E N D O propiedad a 8 k i l ó m e t r o s 
de Lugo, p r a d e r í o todo en u n a 
pieza, con dos granjas de 13.000 
pollos y g r an j a de vacas. I n f o r ­
mes: R o n d a Ca ídos , 46-bajo. 

P A R T I C U L A R vende piso c é n t r i c o . 
In teresados: L l a m a r 22 35-93. 

S E V E N D E piso amplio, ¿ona S a n 
Roque. In fo rmes : T e l f . 22-12-82. 

R I V A S . Agenc ia Propiedad I n ­
mobi l ia r ia , tiene todo lo que 
usted busca y necesita, pisoe 
terminados y en c o n s t r u c c i ó n 
diferentes s i tuaciones y precios, 
f incas industr ia les y de recreo, 
traspasos de locales negocio, a l ­
quileres de pisos, etc. V i s í t enos 
s i n compromiso en nuestras 
oficinas, Campo Cas t i l lo , 18-1.°-
C . T e l é f o n o 21-59-98. 

ESPLENDIDO L O C A l 
COMERCIAL 

T O D O E X T E R I O R 
S." R o n d a - Pa raday P ro lon­
g a c i ó n R í o SU. 725 m2. 100 
metros de fachada. Apto p a ­
r a e x p o s i c i ó n y a l m a c é n . 
Pago a convenir . R a z ó n : P l a ­
z a Comandante Manso. 11 -1 . ' 

T e l é f o n o 22-22-12 

C A S T R O G I L , ca l le de Ponteve­
dra , l . T e l f s . 21-16-46 y 21-29-75. 

S E V E N D E piso todo exterior . 
Aven ida C o r u ñ a , 164 - 2.° - A . 
C O L D A . 

V E N D E S E f i nca en P e n a ( O o t á ) , 
11.000 m.2, con agua. In fo rmes : 
Ca l l e Ca rmen , 7. 

V E N D O lugar con casa , agua y luz. 
M u c h a e x t e n s i ó n . T e l f . 21-26-21. 
L l a m a r de 3,30 a 5,30. 

V E N D O o cambio piso en L a C o ­
r u ñ a por otro en Lugo . I n f o r m e s : 
Moda de P a r í s . 

Traspasos JÉpi 

S E T R A S P A S A local en A v e n i d a 
G e n e r a l í s i m o , de Foz . 150 m.2. 

. I n fo rmes : T e l é f o n o 21-69-41. 

E N S A N C I P R I A N , se t raspasan 
conjuntamente o por separado 
Res tauran te y C a f e t e r í a , c é n t r i ­
camente situados, a pleno ren­
dimiento. P a r a informes Hosta 
Buenav i s t a , en S a n C i p r i á n . 
T e l é f o n o n ú m e r o 7. 

S E T R A S P A S A c a f e t e r í a , c é n t r i c a , 
muchas facil idades. I n f o r m e s : 
T e l é f o n o 22-14-00. 

S E T R A S P A S A t ienda de u l t r a m a ­
rinos, por no poder a t e n d e r í a , 
buena cl ientela . I n fo rmes : T e l é ­
fono 21-44-09. 

T R A S P A S O ampl io local , centro 
ciudad. Prec io interesante. T e l é ­
fono 21-13-26. 

P O R N O P O D E R atenderlo, t r a s ­
p a s a r í a negocio m u y rentable, s i n 
personal. Propio p a r a conductor 
carne t p r imera . Doy facil idades. 
Av i sos : T e l é f o n o 21-25-62.- Lugo . 

V E N D E N S E pisos acogidos, ouena 
s i t u a c i ó n , todos los servicios, ter­
minados y en c o n s t r u c c i ó n cajos 
comerciales, todos los t a m a ñ o s . 
U n s ó t a n o de 800 metros cuadra ­
dos, propio sa l a de fiestas, disco­
teca o s imi lar . V e n t i l a c i ó n r 'trec 
t a y sa l ida a 2 ca l les y garajes. 
In formes : 22-17-79. 

O R T E I N vende nave indus t r ia l , en 
L a C a m p i ñ a , 1.000 m^2. In fo rmes : 
S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 

O R T E I N vende bajo comercial y 
entresuelo, 350 m.2, Aven ida C o ­
r u ñ a . Faci l idades . S . Pedro, 7-1°. 

O R T E I N a lqui la bajo y entresuelo, 
175 m.2, buena zona. In fo rmes : 
S a n Pedro 7 - 1.°. 

O R T E I N vende pisos Or t i z M u ñ o z , 
p r ó x i m a entrega, precio asequi­
ble. S a n Pedro, 7 - 1.°. 

O R T E I N vende piso terminado. 
Aven ida C o r u ñ a , ventanales a l u ­
minio , c a l e f acc ión , ascensor. S a n 
Pedro, 3 - 1.°-

S E V E N D E piso ca l le 18 de J u l i o , 
Se i s habitaciones, g ran te r raza , 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , doble v e n ­
t a n a a lumin io . In fo rmes : R e s ­
tauran te Verruga . 

N U N E Z T O R R O N vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to Domin­
go, 1-1.°. 

S E V E N D E casa n ú m e r o 42, s i t a en 
l a P l a z a de Obispo Odoario. I n ­
formes: T e l é f o n o 22-22-16, de 11 
a 2. 

Colocaciones l i 
E C O N O M I S T A o l icenciado. E m ­

presariales, con experiencia en 
A d m i n i s t r a c i ó n de empresas. L l a ­
m a r t e l é fonos 21-84-47 y 21-41-801, 

D e cuatro a siete tardes) 

Compras 

S E C O M P R A toda clase de papel 
y c a r t ó n usado. L l a m a r t e l é f o n o 
39-00-30. R á b o d e . S e recoge a do­
mici l io . 

mtt Demandas 

S E V E N D E S O L A R 160 m2. c a ­
l l e I s l a s Cana r i a s . Infocmes: 
T e l é f o n o s 21-66-07 y 22-10-53. 

V E N D O pisos terminados. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l . I n f o r m e s : C a l l e 
Qniroga, 13 - 1.°. 

V E N D O solar en Muimen ta , 1.060 
metros, ca r r e t e r a V i l l a l b a - M e i r a . 
I n fo rmes : R o n d a Outeiro - E d i ­
f icio Ribadeo, 5.° - Izquierda . 
C o r u ñ a , 

V E N D O bajos y pisos terminados 
y en c o n s t r u c c i ó n , b ien situados. 
T e l é f o n o 22-01-16, 

O T E C A O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o ­
la . Mediciones, part iciones. I n ­
formes Judiciales, a d m i n i s t r a c i ó n 
de f incas . G e n e r a l F r a n c o 7-4.° 
derecha. T e l é f o n o 21-20-99. 

P O R T R A S L A D O vendo bonito piso 
en Lopo L ía s , c a l e f acc ión cen t r a l 
y garaje. Precio especial. T e l é f o ­
no 21-42-70. 

S E N E C E S I T A N dos chicas fi jas. 
Cocinera y n i ñ e r a . C a l l e C o n ­
de, 2 - 1.° - B . 

C H I C A f i j a . P l a z a F e r r o l , 2 - B a j o . 

P R E C I S A S E c h i c a f i j a o asistenta, 
con informes. C a l l e Nicomedes 
Pas tor D íaz , 13 - 2.°. 

P R E C I S A S E asis tenta con in fo r ­
mes, de 9 a 7. C a l l e Lopo L í a s , 
3 - 1.° - Izqda . 

S E N E C E S I T A chica , sueldo 12.000 
pesetas. C a l l e D i p u t a c i ó n , 10 - 2.°. 
( T a r d e s ) . 

P R E C I S A S E ch ica , m a ñ a n a s . I n ­
formes: C a l l e Montevideo, 6 - 2.° * 
D c h a . ( T a r d e s ) . 

M U L T I N A C I O N A L . Necesitamos r e ­
laciones p ú b l i c a s . Ofrecemos: I n ­
c o r p o r a c i ó n y futuro i l imi tado en 
l a empresa base del grupo, con 
fuertes incent ivos y a l tas comi ­
siones durante u n p e r í o d o de 
prueba. E x i g i m o s : E x p e r i e n c i a 
m í n i m a de tres a ñ o s en l a ven ta 
de servicios f inancieros, buena 
p r e s e n t a c i ó n y fac i l idad de p a l a ­
bra, capacidad pa ra soportar 
enorme r i tmo de trabajo, ser 
ambicioso y convincente, tener 
estabil idad emocional y entus ias­
mo. E s c r i b a n su h i s to r ia l profe­
s ional a : S r . G a r c í a . P l a z a de 
Pontevedra, 7. L a C o r u ñ a . 
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r anuncios por palabr 
80.000 P E S E T A S mensuales t r aba ­

jando en casa. Pagamos a l con ­
tado. E s c r i b i r A lba . E n a m o r a ­
dos. 23. Barce lona - 1 3 . 

A U M E N T E sus ingresos. ¡ D í a s de 
colegios, s igni f ican m á s gastos! 
Convier ta sus horas libres en 
product! VAS, h a c i é n d o s e D i s t r i ­
buidora de Jos productos Avon . 
L l a m e a l t e l é fono 61-42-29 de 
L a C o r u ñ a o escriba a i Apar tado 
14.875 de Madr id . 

D I R E C C I O N E S mano o maquina. 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d ia ­
r ias . Esc r ib i r C r u z a d a Verde I n ­
ternacional . Pa lmes , 246. B a r c e ­
lona - 6. 

S E N E C E S I T A c h i c a por horas, 
imprescindible informes. T e l é f o ­
no 22-06-62. 

T R A B A J O S caseros, direcciones 
has ta 30 000 mensuales. P romo-
r ienta . Apartado 2.069. S e v i l l a . 

N O K 1 L D I S (Noguer - R izzo l i - L a -
rousse) , necesi ta ctfaboradores 
p a r a las pr incipales zonas de l a 
provincia . Media j o m a d a o j o r ­
nada completa. In teresantes co­
misiones. Interesados: Di r ig i r se 
por escrito a Nori ldis . C a l l e S a n 
Roque, 55 - 57 - E n t i o . Dpt.0 1, 
Lugo. 

S E N E C E S I T A s i rv ien ta f i j a , con 
buenos informes. P a r a casa dos 
personas. R a z ó n : S a n Roque, 
58 - Ba jo . 

Enseñanza lÉB 

L I C E N C I A D A en Le t r a s , d a clase 
de E . G . B . , B . U . P . y C . O. XJ. 
T e l é f o n o 21-47-48. 

O P O S I C I O N E S a Bancos , P r e v i s i ó n 
e Ins t i tuciones San i t a r i a s . C o n t a ­
bi l idad y C á l c u l o Empresar ia les . 
C / . G a r c í a Abad , 18. T e l é f o n o 
21-53-51. 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. Te l é fono 21-89-31. 

C L A S E S E . G . B . , Graduado Esco la r 
y B . U . P . Te l é fono 21-73-67. 

C L A S E S E . G . B . y B . U P . T e l é f o ­
nos 21-51-09 y 21-85-84. 

E . G . B . , B . U . P . ; clases M a t e m á ­
ticas, I n g l é s . Exper i enc ia . T e l é f o ­
no 21-28-67. 

Hallazgos 

P E N D I E N T E de oro. Ent regarase 
P l a z a F e r r o l , 13 - 2.°. Previo pago 
anuncio. 

Huéspedes 
"ZZyssss,, v . - .ww^ 

H A B I T A C I O N E S , p a r a es tudian­
tes. T e l é f o n o 21-52-55. 

S E A D M I T E N estudiantes. M o n ­
tero R íos , 7 - 4.°. 

S E A L Q U I L A N habitaciones con 
u n a o dos camas. Te l f . 21-73-59. 

Ofertas |p | 

40,000 M E N S U A L E S . Ofrecemos 
veint ic inco trabajos caseros. E s ­
c r í b a n o s . Apartado 1.339. Vigo 

O F R E C E S E contable, jo rnada t a r ­
de. Esc r ib i r a l Apartado de C o ­
rreos, 311. Lugo. 

Pérdidas i p | 

C A J A D E A H O R R O S D E G A L I C I A . 
Urbana , 5 Lugo. E x t r a v i a d a l i ­
bre ta o rd ina r i a 31.223/8, de no 
ser habida , expedirase nueva 
l ibreta , plazo quince d í a s . E l 
Director . ' 

Ule 

Si la naturaleza enseña lo que la vida tiene de 
lucha y.trabajo} F L E X le descubrirá 

los placeres ocultos de los nuevos equipos 
M U L T I E L A S T I C : Descansar sobre 

muelles sin nudos sin que éstos se ncíten; sentir 
el tacto de la lana y el algodón sin 

que formen bolsas incómodas; tener la garantía 
de sus cinco cosidos de seguridad. 
Y5 sobre todo, la confianza de que pasados 
muchos años, F L E X - M U L T I E L A S T I C le 
seguirá dando idénticas satisfaccionfs. 
No se conforme con menos. 

NUEVOS MODELOS 

m m m m m : 
m m m m 

m 

ulicl 

Varios M j 

P I N T U R A S . P idan presupuesto. T e ­
lé fono 21-64-15. Decoraciones G a ­
l ic ia . 

M O Q U E T A S . Desde 225 pesetas me­
tro cuadrado. Decoraciones G a l i ­
cia , 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal , 31, 
Te l é fono 21-55-97. 

P A P E L E S pintados. Todos los mues­
t rar ios nacionales. 40% de des­
cuento en Decoraciones G a l i c i a , 
J o s é Antonio. 5. 

R U E G A S E s e ñ o r e s que usaron t u ­
r i smo Seat-1430 F a m i l i a r , M -
6638-X, noche 18 ac tual , t e n g a » 
bondad decir donde io dejaron 
p a r a poder recogerlo. Mucha* 
gracias. T e l é f o n o 36-00-64. B e ­
cerrea. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

) E T E C T I V E S A L M I n ú m e r o t, 
conductas matr imoniales , p rema­
tr imoniales , laborales, etc. T e l é ­
fono 21-78-16. Ta rdes . 

S E A D M I T E socio pa ra indust r ia . 
I n f o r m a n ; T e l é f o n o 21-82-12. 

S E B U S C A chico o c h i c a pa ra com­
p a r t i r piso amueblado. T e l é f o n o 
21-15-11. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

Ventas 

S E V E N D E abono de ga l l ina . I n ­
formes: R ú a dos P a x a r i ñ o s , 4-3 .°-
Derecha . (De 2 a 5 y 9 a 11). 

P A P E L impreso p a r a envolver/ co­
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i f a y muestrar io . T e l f . 21-28-79. 

S E V E N D E molino harinero, p ie­
dras francesas y 4 e l p a í s (auto­
r izado) . I n fo rmes : Te l f . 21-17-88. 
( D e 2 a 6,30). 

i £1 Progreso I 
i i i En ESCAIRON. Lo vende | 
É nuestro, corresponsal, don É 
y Faustino Bermúdez Cidre. H 

(Café Moderno). \\ 

LA VIDA ES ASI 
(Viene de ú l t i m a p á g i n a ) 

en 1975 y 1976. Muchos de 
ellos se vendieron como equi- , 
po d-e f á b r i c a de diversos 
modelos de l a " G e n e r a l M o ­
to r s " y otros e n gasolineras 
y t iendas de repuestos de to­
do el pa í s . 

3e ca lcu la que unos diez 
mil lones de n e u m á t i c o s de 
esa clase andan rodando a ú n 
por los Estados Unidos. 

L a orden del gobierno fue 
consecuencia de u n a inves t i ­
g a c i ó n efectuada por e l m i ­
nisterio de Transpor te a l a s 
acusaciones de grupos de de­
fensa del consumidor que 
aseguraban que muchas de 
esas ruedas reventaban a los 
pocos meses de haberse i n s ­
talado e n los a u t o m ó v i l e s . 

L a i n v e s t i g a c i ó n c o m p r o b ó 
que, efectivamente, por lo 
menos 41 personas mur ieron 
en este p a í s en los ú l t i m o s 
tres a ñ o s en accidentes pro­
ducidos por e l defecto de 
esos n e u m á t i c o s . 
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E S C A M O T E O S 
Para hacer el sorteo de licencias de pesca entre los arma­

dores del litoral lócense, no vale cualquiera. Hay que ser un 
buen prestidigitador. Por ejemplo, se extrae una papeleta de 
la gorra: 

—Armador Fulano. |Premiado con licencia para Ir ai Gran 
Sol! 

El armador Fulano es felicitado por ios demás , comunica la 
nueva a ios parientes, y piensa que va a poder seguir haciendo 
frente a los créditos conseguidos para comprar el barco y para 

. el cambio de apárelo , que tanto le preocupan, y ya son mi­
llones. Pero llega el momento de recoger ia licencia para salir 
al mar, y... 

—¿Lisensla a nombre de don Fulano? Por aquí no apárese.. . 
Y el funcionario, que además habla con la ese, como si en­

cima estuviera de cachondeo, busca debajo del tintero, en un 
bolsillo del ordenanza, debajo del cojín de la mecanógrafa, y 
nada. Fulano se marcha desesperado, y en la calle le cuentan 
que su licencia, en hábil acción eseamoteadora, pasó a manos 
de otro armador menos afortunado, precisamente aquel que 
solía decir sin gracia que ríe mejor quien ríe el último, y que 
a estas alturas andará cantando por el Gran Sol, ia canción 
del pirata, que es la canción que procede. 

Pero Fulano me cuenta otras cosas curiosísimas. Más ejem­
plos: 

—Usted —le digo—, podía estar matando la espera hasta fin 
de año haciendo pesca de bajura, y no amarrando el barco en 
el mueiie. A lo mejor caía un rodaballo, y al precio que va, 
salva ei año. 

Parecía lógico, ¿verdad? Pues deseche usted ia lógica, y más 
le valdrá ponerse a jugar al tute aunque siempre pierda, pues 
perderá tan sólo unas pesetas, y si sale a ia pesca de bajura 
perderá el derecho a volver ai Gran Sol. No me pregunte por 
qué, ni se lo pregunte a esos famosos doctores que tiene la 
Santa Madre Iglesia, porque esa pregunta no hay quien la 
conteste, diga lo que diga el catecismo. Y Fulano, a seguir con 
ei barco amarrado, perdiendo unos aparejos que costaron mi-
Hones y pagando cuarenta mil duros mensuales de seguridad 
social. Tan solo le queda la posibilidad de alguna escapada ha­
cia el sur para paliar algo fo que se pierde si el polisario no 
se entera. 

Porque es bien raro ei asunto: Usted, pescador español , no 
puede pescar en las doscientas millas de aguas comunitarias, 
pero a cambio, y tal vez como consuelo, tampoco podrá hacér-
lo en las doscientas millas españolas. Como si usted fuera un 
chino que se dedica a ia merluza. 

—Pero por lo menos —insisto tercamente—, podrá usted en­
tablar un recurso contra ese juego circense del escamoteo de 
licencia. Usted dispone de testigos, de un documento nota­
rial... 

Pues tampoco. Ni el armador de Cillero ni el de Bureta que 
sufrieron el escamoteo, tienen más recurso que el lamento, 
que no es pequeño co.nsOelo si se hace en verso. O lanzarse al 
Gran Sol berbiquí en ristre para agujerear ia panza de! barco 
e inmolarlo gloriosamente como ejemplo para generaciones 
venideras, que quien sabe si todavía conocerán problemas 
peores. 

—Yo lo haría, hombre —me dice Fulano—, Pero cuando pien­
so que por ei barco tuve que pagar cuarenta millones de pe­
setas, me da reparo... 

Y es que falta temple. Si Felipe 11 se hubiera puesto a echar 
cuentas sobre lo que le costaron los barcos de la invencible, 
ia armada no hubiera salido y no hubiera sido derrotada por 
ios elementos, ni nos hubiera podido legar la famosa frase que 
tanto nos gusta leer en todas las histerias, 

BOCEL© 

S E M I L L A S PARA P R A D O S 
CERTIFICADAS • CALIDAD GARANTIA 

Droguería C E N T R A L 
Reina, 8 y 10 

C R O N I C A P O L I T I C A 

• A U M E N T A N L O S M I ­
L L O N A R I O S E N H O ­
L A N D A 

L o s malos vientos de l a 
c r i s i s e c o n ó m i c a in te rnac io ­
n a l no parecen causar m u ­
chos estragos e n Holanda , 
donde el n ú m e r o de m i l l o ­
nar ios a u m e n t ó durante los 
dos ú l t i m o s a ñ o s en 2.600 
"afor tunados" s u p o n i e n d o 
que el dinero sea l a f e l i c i ­
dad. 

L a s ú l t i m a s e s t a d í s t i c a s 
oficiales s e ñ a l a n que e l n ú ­
mero total de mi l lonar ios 
existentes ac tualmente en 

, el p a í s se eleva a 12.661. 
Aproximadamente , uno de 

cada m i l holandeses puede 
colocar en s u ta r je ta de v i ­
s i t a e l t í t u l o de mi l lonar io , 
puesto que l a p o b l a c i ó n a c ­
tua l de l p a í s se ap rox ima a 
los I C millones de personas. 

L a s e s t a d í s t i c a s descubren 
t a m b i é n que l a for tuna con­
j u n t a de todos los m i l l o n a ­
rios "dec la rados" en H o l a n ­
d a asciende a 26.500 m i l l o ­
nes de f lorines (1.008.000 
mil lones de pesetas). 

L a for tuna "per c á p i t a " de 
esta clase "supues tamente" 
pr ivi legiada se eleva a s í a 
algo m á s de dos mil lones de 
f lor ines (algo m á s de 720. 
mil lones de pesetas). 

• E N C O N T R A D A U N A 
S E T A D E 50 C E N T I ­
M E T R O S D E D I A M E ­
T R O Y 4 K I L O S D E 
P E S O 

U n a seta de 50 c e n t í m e t r o s 
de d i á m e t r o y 4 k i los de pe-

so, h a sido encontrada por g 
Isabel Novo de l R í o e n los 
montes de B i m o r , en l a pro­
v i n c i a de L e ó n . 

Se t r a t a de u n a especie 
ú n i c a en su g é n e r o , "pol ipo­
ro escamoso", que se c r í a en 
verano y o t o ñ o en los troncos 
de los á rbo l e s . 

Cuando es joven es comes­
tible, aunque de escaso valor 
g a s t r o n ó m i c o . S u carne es 
b lanca y t i e rna y en casos 
l í m i t e s l legan a a l canza r t a ­
m a ñ o s de 10 c e n t í m e t r o s de 
d i á m e t r o . 

E s t e ejemplar, encontrado 
en L e ó n , es pues de unas 
proporciones e l e v a d í s i m a s en 
c o m p a r a c i ó n de sus compa­
ñ e r o s de especie. 

Madrid-TS 

N E U M A T I C O S 
F E C T U O S O S 

D E ­

ES gobierno nor teamer ica­
no obl igó a l a c o m p a ñ í a " F i -
res tone" a reemplazar diez 
mil lones de n e u m á t i c o s v e n ­
didos en los ú l t i m o s t res 
a ñ o s , porque son defectuosos. 

L a orden, anunc iada por 
el m in i s t ro de Transpor te , 
s u p o n d r á a l a " P i r e s t o n e " 
u n gasto aproximado de 230 
mil lones de d ó l a r e s . 

L a empresa, u n a de l as 
mayores fabricantes de n e u ­
m á t i c o s de l mundo, q u e d ó 
obligada a cambiar todas l a s 
ruedas radia les de su serie 
" 5 0 0 " por otras nuevas a 
cuantos norteamericanos lo 
deseen. 

L a orden afecta en concre­
to a los n e u m á t i c o s radiales 
" Pirestone-500 " fabricados 

( P a s a a l a p á g i n a anter ior) 

Homenaje a Albert Einslein 

Esta es la "Torre de €instein", observatorio construido en 1921 
por el arquitecto alemán Eirich Medeisohn para honrar al famoso 
físico y autor de ta Teoría de la Relatividad. Actualmente es ei 
Observatorio Astrofísico de la Academia de Ciencias de la Repú­
blica Alemana de Potsdanvy ocupará un lugar eminente en ios 
múltiples actos previstos en la Alemania Oriental para celebrar 
el centenario del nacimiento de Cinstein en el próximo año 1979. 

{ F O T O F I E L ) 

NOSTRADAMDS Y 
HERMANN KAHN 
S e g ú n Nostradamus, que 

fue algo a s i como e l H e r -
m a n n K a h n de l a é p o c a pre-
c ien t í f i ca , el nombre de es­
te P a p a t e n í a que comenzar 
con l a l e t r a V y v e n d r í a de 
u n p a í s ext ranjero ( ex t r an ­
jero respecto a R o m a ) . E l 
cardena l W o j t y l a responde a 
las c a r a c t e r í s t i c a s descritas 
por e l fu tu ró logo? " L a le t ra 
V , dice Nostradamus, s e ñ a l a ­
r á l a V de l a v i c t o r i a " . S i l a 
tercera p r e d i c c i ó n se cumple, 
q u i z á s nos e s t a r í a respon­
diendo a l a pregunta de los 
ú l t i m o s 10 a ñ o s : ¿ q u é ideo-
logia v e n d r á a conquistar a 
las generaciones del futuro?, 
¿ q u é o r g a n i z a c i ó n m u l t i n a ­
c iona l s e r á capaz de cap i ta ­
l izar p a r a sí las ideologías 
muer tas a golpes de exis ten-
cial ismo, freudianos, histo­
riadores y soc ió logos? ; ¿ los 
ch inos? ; ¿ C o c a - C o l a ? ; ¿ los 
t raf icantes de d r o g a s ? ; 
¿ S u á r e z y A b r i l Mar tore l l? 
No lo s a b í a m o s , y seguimos 
s i n saberlo. 

Por eso l a V ,de v ic tor ia 
que Nostradamus adjudica a l 
cardenal elegido P a p a s e r á 
objeto de u n especial m i r a ­
miento. Nostradamus pasa 
hoy por ser el p r imer f u t u r ó ­
logo de todos los tiempos, y 
sus p ro fec í a s , l lenas de i m á ­
genes que nos s i t ú a n frente 
a un hombre que u t i l i za u n a 
l i t e ra tu ra en otra onda, nos 
l legan con asombrosa pun ­
tua l idad p a r a desgracia del 
globo t e r r á q u e o , pues su 
o p i n i ó n del futuro no era 
precisamente optimista. 

L a r e e n c a r n a c i ó n v i v a de 
Nostradamus l a encontramos 
en el a ñ o 1978 con H e r m a n n 
K a h n - - l a edi tor ia l e s p a ñ o ­
l a Agu i l a r h a publicado i a 
mayor par te de su obra- -
quien, ut i l izando unos m é ­
todos de base c i en t í f i ca , e la ­
bora unos postulados que, 
hoy por hoy, t ienen que ser 
considerados como postcien-
tificos (otras acepciones m á s 
peyorativas s e r í a n : p ro fec ía s , 
f u t u r o l o g í a o p a r a p s i c o l o g í a ) . 

U n periodista que hizo u n a 
ent revis ta a H e r m a n n K a h n 
q u e d ó t a n anonadado con l a 
fuente de ideas, de p lantea­
mientos y de conclusiones 
que el postcienticifo a l e m á n 
le dijo en dos horas, que po­
cos d í a s d e s p u é s tuvo que i n ­
gresar en u n a c l ín i ca ps i ­
q u i á t r i c a p a r a descansar en 
e l la durante tres meses. 
Aquel periodista dec ía en l a 
ent revis ta : " S u c o m p r e n s i ó n 
de los complejos problemas 
que el futuro plantea es t a n 
profunda, que resu l ta cas i 
incomprensible p a r a una 
persona corr iente" . 

K a h n , a cuya obra hay que 
acceder con unos conoci­
mientos m í n i m o s de Mate -

. m á t i c a s . Sociología , Psicolo­
g í a y otras ciencias, posee t a l 
capacidad de s ín tes i s , de 
a n á l i s i s y de expos ic ión , que 
h a asombrado a l mundo c ien­
t í f ico has ta convert irse en su 
peor enemigo. Pero no ten­
gan miedo, K a h n h a dicho 
que " e l mundo es un lugar 
demasiado bueno como para 
no tener fe en ei fu turo" . 

J o s é D E C O R A 

la Constitución, lista para ser aprobada por las Cortes 
• LA S E S I O N D O B L E S E C E L E B R A R A E L DIA 31 

MADRID. - (De nuestra Redacción), - La Constitu 
ción quedó prácticamente lista ayer para que sea apro­
bada solemnemente el próximo dia 31 en sendas 
sesiones del Congreso y ei Senado, y en votación no­
minal y pública. La Comisión Mixta de ambas Cámaras 
concluye hoy el resto de sus trabajos -tan solo unos 
seis temas pendientes-, y todos los cambios y modifi­
caciones aprobados lo han sido por consenso y sin 
necesidad de llegar a las votaciones. De estos últ imos 
temas tan solo dos cuestiones pueden ser decididas 
hoy por votación. 

Las modificaciones aprobadas son ia mayoría refe­
rentes a precisiones de tipo jurídico y sin gran alcan­
ce político. Así, la polémica sobre la lengua oficial, el 
castellano o español, ha quedado redactada xon refe­
rencia al castellano como lengua española oficial, a la 
vez que se califica a las lenguas de las comunidades 
autónomas también como lenguas españolas. Se han 
hecho algunas precisiones respecto a los derechos 
políticos de los extranjeros. Incluyendo a ios apatri­
das entre los que pueden beneficiarse del derecho de 
asilo, a la vez que se establece ia posibilidad de que 

incluso participen en contiendas electorales a nivel 
municipal, si existe reciprocidad con sus respectivo* 
países. 

Una leve modificación en el tema de "la abolición 
de ia pena de muerte, en lo que respecta a la excep­
ción militar, que será, s egún lo dicten, las leyes mili* 
tares, "para" -y no en, como decía el texto» tiempo 
de guerra. Otro de ios temas modificados se refier* 
al acceso a los medios de comunicación del Estado, 
que precisa que serán los grupos políticos y soclale* 

(Pasa a l a p á g i n a 9) 


